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RMENIO GUEDES K,
GRESSOU DE CUBA

Vi.j.b.i» «...» <!« *««•* at
uma A* Csss • «*t« ''•;.•»'.
dlflftal* t muniu» ar»« >t*
"««» qu« ««t»r«t««!aa a valia
ja»»fti.,.!f Canuttta a» Oi».
Intl. .!. tiltUral** Jn».«li

. (*tMilttrel*. r*»n»-1t wa II»
m*i mm.
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Declarações de Marshall o Bovín sobro a Reunião de IV^nssfcroa —
Conseguimos estabelecer a Paz no Mundo e na monte dos homens

ossos anfitriões soviéticos tiveram para conosco toda
sorte de considerações", afirma John Foster Dulles
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MOSCOU, ti (O. tt ||.
Mti<-'-rf.»r«J, r-irrv»r<undente
tta lM»,i mm üUntuII • lk

«VniMM^wMtA*»-.!*.-."**-

! via t»fe.tlit«rr4m qm» a eon*
i IrrfiaíU dc mítiMru» «!»

Itarl-a-tif * lltrflolt* «lut
«lntlf.» (.1 ..ti.lr» r*-.itlt-itt
mama conirlbui-Jo •»,. *
pa» maior da qua alnmfm
rtrrfdlta atualmente, ri).

Escreve Eyydio Stpicff da linha dc frente i
^.V»-»'.»'»w*»Sr'««V'«*«*VV«srfvV»'».VV' ^^«•**¥WN«»**«^iiWS>WWi%»a».

.INIDADE DEMOCRACIA PROGRKSSO
ANO H N.* 561 8ABADO 26 DE ABRIL DE 1917

-1ÜLQTÜV FALA SUBRE ü•RATADO DE PAZ COM A ÁUSTRIA
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A U.R.S.S. FEZ TODOS OS ESFORÇOS PARA CHEGAR
ACORDO, INCLUSIVE RETIRAR VARIAS PROPOSTAS

.******mm*****»mmm**mmi*^^

LONDRES. 2} (A.P.) -"> rldlo d« Motcou trantmiila
i rapot!» dt Molotov a d«da-
-¦¦.So da dtltg-acüo «ntrlcana.

no di» li. na Coafrrtad» dt
Mlaittrot do Exterior, «Abrt o
tratado dt p»t eom a Au»-
trio.

Molotov teria dito que. du»
rante todo o período de ««tudo
«Io tratado eom a Atuiria, a d«-
legaçAo tovlctlca tlz todos o»

• »í>¦.•',, i para chegar a «côrdo
,it< nitimo ftllrou vírlas pro-
postai.

A dcclaraçüo taboca ¦ ati»
tude «ovlttica, tnlleotando a ita-
:'ortAnc!,-i que deu à «jucst.lo da»
rrperaçOe* aletnBtt"D« acârdo com a decisão da
Conferência de Pots<lam. ot
bent «ItmSt no Itile da Au»»
iria deveriam srr •¦¦'.-. : • pa-

¦«^^^^«^•-••««S^^Nrt^n^t^^a^^/wSAAart^íV*^^^'^ 4\

\ LEI ORGÂNICA DO DIS*
TRIÍO NA CÂMARA

. A Comissão de Conititui-
t.-.lo e Justiça da (limara Fc-
deral discutiu ontem o pro-
jelo de lei orgânica para o
Dlítrito Federal. Tendo o
deputado comunista José
Maria Crispini pedido visla
«Io parecer apresentado polo
relator, è possível que na
próxima reunido daquela co-
missão técnica a matéria,
eom a» possíveis emendn»,
soja remetida a plenário.

r* a lli.Uo $-:.* :•»-*. « M btxa
aUtalet no rttto tia Autül* At-
vtfiata »«f tr*M!«rfíd«sí pera o»
Es».t-!o» llnlilo», a Gf3-Bf«la-
r.b.t. a Pranç» • outro» Eitadot
«ll.-idot. A ««'ínefa da e-icMilo

4 qtt*
t,-C!..f.

oâc d«v« p*fB»r«r»tr
no papel... nes. ser

anulada pela» virlas ialetpie-
t.v,.*M Ao qu« dtve ttr coiui-
deodo como i ¦ » alemlttt. At

(Conclui na !.* pdg)

srínigo só Dispõe de Caudilhos
FORTE O ESPIRITO
COMBATIVO ENTRE OS
REBELDES - COM A TO-
MADA DES, PEDRO, ES-
TARA ABERTO O CA*
MINHO PARA A VITÓRIA

>«*»«»^*«^a*'»t**«i-*i^«^^^^^«^^^ArfVV

EQÜEIT

MA**<^M'>4t

COM AS PORCAS fthvnt.t*.
CIONaRIAS PARAGUAIA.* KM
CO.NCI.PCION — (Por Cg I d i ú
Squcff, enviado t»|»reial da Tltl»
HU.NA POPUUII).

0 1.* *:»rgcnío Jean Ilanton
tU>pr». ,de 25 «not, volunlilrlo

safa»*

bíiiifcl Se lio llt -. 'Jà
í Irespõiislllaile K»^ m

-« --.-ti nat fllclrat d» Itcvola»
.*'•» lem um Irttüo • oito primai
lutando de arma» a» m£o «onlr»
« ditadura dt Morinigo. Vtmot,
a»tlm, que «,'. a família !..; t«
potletl» contiltulr uma ptirulha
em «(Io n» tinha de frente.

O Jovem ttrgenlu que afiar»
me fal* d«v« «er «ontldcrado um
reltrauo do cxtr«,...:'i .;'.i mo*

j viincnlo, d» democracia t i.r. r
i ¦-..',. nacional qu» ««ti» varretuto

« n»(So t .....-111.1». Juan Lope»,
neste metreo InsltnU clicgtdodo
•'front" 

participou de virloi
rninlmtcr, entre ot qualt os qut
rctullaram ua captura -Je Pavoo-
«'• .' • Aguerilo. '•••:. úlllma

|Com:iMi titíüS.0 pág)

Hti-.i.'». tiiittall etpt«;*-wi4
«ttC ** rttotça. do* Quatroi..-»:i r nlo th«|»ntm t*
•ttt fim, s;t.»ar d» qua "tl-
«emn» (tttlo o aaa attavm «o
no-rio alcança1*. O aecrtU-
Ho áe lUtado no-tr-am-ri-
«ano ;.»rll.i ttttt ntanhA
»or via a»rrea • ntdautt rm-
!'.»r«..ii it SS hora.» num
Irrm rt|trelal «m e,u» via-

|am et 100 mrmbrea «om-
l."l.nrtr-. tlt d«l»|aC»U
íí.»ii. .--.ri Ilrtln partirá k
Uiaa Ifr.i d» madrai. :,
tnmWm por irem. (Aa pat-ttt por i.crllm, *,I*nh»ll
detmenllu «inr a . -ífeeen-
•la de M -»r,i!i tltr-.-r tido
um fracatto ou tive*»» *xn-
pilado at dlvergfnrlat . ¦ «r-

fCrmetut na t* pd».)

CONGRATULA-SE A BAN*
CADA COMUNISTA COM

0 GOVERNADOR
DA BAHIA

Falou ontem ua «limara o
deputado Cario» MsrirMi*.
para comrratular-ic, «m no-
me da bancada comnnltta,
cem o govírno do ir. Otávio
MangaLolra pela iolu-to da-
da favuravclmente so apelo
do 6G0 famllli» prolotirlas
que estavam «ob a ameaça d«
despejo, no bairro Corta Bra-
fo, da capital da Rahls. D«-
•ojavam ns rcpreneutantes do
P.C.B. que ficasso c-r.tslç-
nado teu aplauso a um ato
daqueles, quo icrvo h maior
aproximoçfio do povo eom o
govírnr».

P SSSfiii üiiíílil SÍRBFTI1

ESTA REVELANDO.
BALHISTA, INSÍDIA

EM SEUS ATAQUES AO GOVERNO TRA-
E BAIXEZ A-0 VELHO «TORY», QUAN-

DO MINISTRO DAS FINANÇAS, FOI O MAIS DESASTROSO
ST. ANDREWS, Kbtócia,

25 (U.F.) — O primeiro ral-
nUtro Attlcc declarou qm
IVlnston Churchill está re-
velando "lnsldla, baixcz.i" e"abuso Irresponsável" em
«eu» repetidos assaltos de
oratórln contra o governo

Debates Acalorados JVa
Assembléia Fluminense
Grosseiros insultos do sr. Hugo Silva a um mem*
.iro da Constituinte do Estado do Rio repelidos
com veemência por todas as bancadas — Um voto
de simpatia e solidariedade ao sr. Hipólico Porto,

vítima da insolência do ex
Grande parle da 8es;»i,i »la

.uteni na Asseinbí.íia Consti-
ninto fluminense decorreu
lanquila. Ocuparam a tribuna,

¦ ucessivamonte, os srs. Mario
¦ uiniarncs, lider da bancada
idonista, tiuo pediu a nomea-
io do uma Comissão Parla-

mental' para inícirar-se das
:odalidades do abasleclmonlo•o leito em Nova Iguaçu; Va3-
meelos Torres, do PSD, qu»• diciloii a designação, psU
asn, dc um tlia especial para
t cnlronizada, nn recinto da•.ssomblóia, n imagem da'Iristo; Francisco Doria, do

i'SD, que defendeu dn tribuna

interventor
nieii:Ja.4 favoráveis aos pvili-
cos .la farmácia; üardosü d.»
Miranda, do PSI>, que faluu

(Conclue na 2,* pãq.i

.i ,i,.,:hl.-.ta. Exa&pcrado com
os ataques do Churchill, o"premler", usualmente mo-
tli-i.itin. atacou com vigor
excepcional o lider da opo-
slçáo em cujo governo, du-
rante a guerra, foi vice-
primeiro ministro.

Referindo-se oo discurso
pronunciado por Churchill
perante unia reunião da"Mga Prlmrose", a «emana
passada, Attlee declarou:"Não houve uma gota de
prudência ua torrente de
ubuso irresponsável em que
éle Incorreu".

Attlee declarou numa
reunião do Conselho Traba-
lliista Escosses que Chur-
chill foi o mais desastroso
ministro das Finanças do
século vinte, que os seus
ntaques sobre o uso que o
governo faz do empréstimo
americano são lnconsistcn-
te» • que o ex-"premler"
«sti prestando nm mau

serviço n Grã-Bretanha
com a sua ai ilude -róbre a

(Conclui nn 2." pdg.)

LICENÇA PARA O PRESIDENTE AUSEN*
TAR-SE DO PAÍS

A Comissão de RelaçOes Exteriores «da
Câmara aprovou o parecer favorável à Í!-
cença solicitada pelo presidente da República
parn sair por horas do território nacional, a
fim-de que se realize o seu anunciado encon-

(Conclui na t* pág.)

Dect®«» «»* atçíãições De Wallace
Problema Da Palestina

Embora deplorável, o movimento de resistência na Terra Santa foi ne-
cessário para despertar a consciência do mundo — Entrevista à imprensa
francesa — Continuará nos EE. UU. sua campanha em defesa da Paz

PARIS, 25 (Por Edward dos a sua "crutada de pa»".Roberts, correspondente da Prometeu pronunciar, atra-
United Press) — Hcnry vés do território norte-ame-
Wallace concluiu hoje a sua rleano, uma sério de discur-

sos cm "que até os surdos
me ouvirão".

EJKP^Lr. ,^£v ' 
L^i ,- -i^R^x :Uaa^^Hy^d^BV3rX>H>^^^^^»r^^fiL r*. W ^^' » 
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excursão pela Grã-Brcta-
nha, it Escandinávia e a
França e se prepara paracontinuar nos Estados Uni-

it Sii, li Eco li ímpÉlisi Americano
O PARTIDO COMUNISTA FRANCÊS PREGA A UNIÃO DE TO-
DOS 05 PATRIOTAS CONTRA OS PLANOS DE DITADURA

PARIS, (Por *vi5o). -•- Sob
t presidência do «cu tecrotá-
rir» fterai, sr. Mnurirr- Thorcr.,
vll'r•-prer,idelllí, do Conscllio
dc M(nijlrojj_í_Eiiin_Jt—prfjrn-_^= =

Â ASSEMBLÉIA DE
CONDENA 0 DECRETO CONTRA AUJC
REJEITADA UMA PROPÔS-

| TA DE APLAUSOS AO DE-
; CRETO INCONSTITUCIONAL

Repudiada por lideres dc todos os partidos
boatos da «cloaca sadia» carioca

RECIFE, 23 (TRIBUNA POPULAR) — A AííemliWte
Coiuíiíútníe do Kstado, em sua sessão de hoje, confirmou a
rejeição da proposta ttprcientada pela Coligação, no ten-
lido de aplaudir o'decreto do Preiidente da República o_ttt
suípcndc (ii atividades da Juventude Comunista. .

{Conclui na ).* páç.)

ç.i doi ministro] n.i Defesa Na-
clonal, do Trabalho, da rS-iildc
Piíblica e da Roconratrin-Ho,
rruniu-íie o hurraii politico do
Partido Comunista Franc*»
para examinar a «ituaç5o crln-
da pelo discurso de De Oaulle
em Str,i5bourg, pela confnrên-

cia tle Moscou e pelos aconte-
cimento» na Indo-Chlna (hojeMepública do Vlelnam) e em
Madagascar. An dlscussfles gl-
rnrnm em lorno do Informo
apresentado pelo «r. Jnct|tics
Duelos, primeiro vlcc-presldcn-
te da Câmara dos Deputados.
Eis a nota oficial dada A pu-
blleldade, depois «ln rcunl&ot"0 Rureiin Politico constiila
quer

1 — A» *lh'itlailr«, polllicnsjj __

*,- '¦•'¦¦¦•aj^íj"

do general De üitulio sio como
um eco das campanhas rendo-
nária» dirigidas dos Kstado»
Unido»;

lí — Por isso, t etn raiAo do
apoio aberto que lhe é dudo
pela lencfio americana, a poli-tlca praticada pelo general Dc
Gaulle é susclptlvel dc favo-
recer n ingerência de Intcrís-
srs esliaiigelros tios negócios
nacionais c dc comprometer aindependência da Franca:

3 -- O H. P. F., que telança contra Iodos os parti-
(Conclui nn í.a pág.)

Em scu último discurso
na Europa, à noite passa-
da, na Sorbonne, perante
três mil ouvintes cheios de
entusiasmo, Wallace decla-
rou que "a França deve
continuar uma República
livre de aspirações dltato-
riais, não semente no Inte-
rêsse do seu povo, mas no
próprio interesse do mun-
do". Disse que Já foi oritl-
caío, e o será novamente,
mas "continuarei falando
em defesa da paz, enquanto
houver esperanças de pas".Concedendo a Imprensa
s última entrevista da ex-
eursão, disse, ao ser levan
tada a queettlo da Pales-
tina:

"Embora eu o deplore, o
movimento de resistência
na Terra Santa foi neces-
sárlo para despertar a
eonsclcncia do mundo. Os

onze milhões de Judeu» qu»
restnm no mundo têm o di-

(Conclui na t* pdg.)

DEPUTADO CIRILO JÚNIOR:"Sempre é bem recebida a Idéia de paeiflcacSo",
DEPUTADO CAMPOS VERGAI:"Morinigo, Franoo o Salazar eslüo condenados pelo veredlclum da ivoluefio".
DEPUTADO OSMAR DE AQUINO:"0 que Imporia i que o povo recupere de qualquer maneira a suu llbenlado".

•ti

"E DE ABSOLUTA NECESSIDAD
ÍLfj^!fiCAÇÃO DO PARAGUAI"

"Devei» de todos os democratas pugnar pela ces-
sação da luta fnatHcida" - "Objetivos honestos,
humanitários e pan-americanistas do nosso Govêr-
no" - Necessário manter a paz em todo o mundo

DEPUTADOS DE DIVERSOS PARTIDOS FALAM^À «TRIBUNA POPULAR»
Sigundo vem tendo divulga-

do pela imprensa tarioea, o
Itamaratl protseqat tm «uni
consultai r. membro* do go-

t-Zm*

verno àe Moriniyn,
encontrar um mudv
car o pnrn paragnah
dn rm uma tutu
tnuilra « tirania que
Enquanto telegramas

a fim de
de imcifi-
, envolvi-
•unurentn
n oprime,
noticiam

UM COMUNICADO DA COMISSÃO ORGANIZADORA
Pedem-no» a pnblicnçRo do

«t-gulnlr:
"Prosseguem, «utiuiis-

tlcamente, os preparativos dos
orgRiilsinos slndleels dn Dis-
«rito F»dcr«l ptr* « «f!«bie-

í«"lo d* passagem dn m«.ior data
nnltersnl dos trabalhadorti
0 1-* «if Mito.

E' Intenso * movimento qut
»« notr., c a eada momento
atcrti «drrjfrr rhfgejj. k Co-

•jilssíe. OignultadoM, «m fun-
clonnmenlo no Slndicnto do»
StcnrilArloí, À rua Míaleo a.
31. 1?.* andar. Mi o moatcnU,
'lc «» »(gnlBl»i «t «rgatli-

{Ccnttut se V eAe.)

haver as agências deturpado
dtrlaracfies de autoridades pn-
ragualas tm rtspotta a essas"demarchet", altos funciona-
rins do nossv Ministério de
Rela(i1et Exteriores condiam

nt üruãoi. da imprenia a man-
ttr "o clima dt pacificação, de
qut it intc.rtttam todos ot de-
mccralae. B ct isfirços do
nosso goutrne tm ehtgar a um
Itrmo At tontlliucão contl-
miam, ao nitsmo ítmjio que o*
Ai tutret fiahttx*nl-amtTlc<t-

non, que desejam fazer cessar
a luta fratriridn o mais bre-
vemente possível.

Sobre o momentnso proble-

mu i/ur preocupa ns democra*
tas americanas, procurou on-
tem a iio.-.-ii reportagem ouvlt

(Conclui nn 2." pdg.)

¦ Ii
yiMfMISS OSDEEIISÍÍW
RECORDANDO A PRIMEIRA ASSEMBLÉIA

GERAL DAS NAÇÕES UNIDAS
d'. P.)
Clllipll'-

S. P1UNCISC0, 26
— As Kavocs IHildns
tam hoje dois anos de idad
HA dois anos, tta 16,92 lioins,
o sr. Edwartl- Sttetinius, rniRo
•trretirlo dc EíUdo dos Ks-
tados Unido», hateudo tôbre ain»-» com ura marido «ít **-

ij.nfi-
lli

ganizaffio Internaeioniii
quola, inaugurou a i.iniiii^-,.
cia das Nações Ulllilns «!ai Ofk

i u primeira si>«:.|l»
ii'Kuiiiza.;í'.ii. Nuquert

Kssá foi
ferul da Oi(;iiiiiza.;fiii. ,\ai|i:
dia chovin intennileiileinentt
«at eidaile de Sã., 1'rnnt'iart},

(Conclui tm i.« ¦tágj
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WIIIIlftllIÉte JcÉfÉs na temia Fluminense "É D* ™
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H.j»i»*.CMta - AVOANO 00 60UT0 * t».
Q,**#««U - WAt TEH «Afci-.StifcilO

fl*la«**i — A»»*i«i» Pwkttota A«ia*.»a Çarsaa «,* .»?.!*• ê*u
laitima — Kr*MTO

Aj»«.íniuf*i23 -» r*itto*$ ,* ***•-t}J3

OHu«*»i Rua d» UvrarMfl "' •«* - Y»i«, «? r- «i - »l,*í»
ttmtrtqa t*f*srtl«* - TfllPGkAft

mo oe jANetfto
Al'-NATURAS — «'*•« t ürutÈt a AnUrtca; miimI, Crf »1M»|
». .-.t-al. Crf Í0.OJ flil/n*»» «»ui»j» C*(M*«. l.| O.iO; Int»
ri«<. Crf (!>•* Am o**-w»«90§t C«i»««í. €rl o,4j, InUrtefà Crf 8í>

Sessão Movimentada lo Monroe
O senador Prestes lett ttm telegrama dc protelo
cotara a «tuipeitüão da União da Juventude Comu-
nifta — O» sra. Gallottí c Artur «Santos c a fívdc
Viação Paraná Santa Catarina — O sr. Hamilton

Nogueira e o problema judaico

ii* 1 tiS, tp-,o U4 IMM t.l*t
atomè* 4* fú« -•«*, m tmúhte* tm
«ju» ttmmittotam a mm mt*-¦tila fcv«>r<tvtl tm f«jtwn»n?i?i
**m Mm-y-y** úp Sitarói: t*. I»-
fí-M**411*3^*,r\, *f *" s í»!**"*1 I *"f l.-fSF'*
iw.4a t'II-\, (lii* -»t t.!,r« «lii»
tUM**, tó|.r o (auU<Hti* ik 10
«Wt4« ineitrrnirÉ «t« f»tii,i
|ÍO»iíftiÍtli._rV. ,Uí ü>t*«vlit, *«l|^
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O ir. Auditlo Melra fal •
Ofj.t.r ir fu llll» A! ».it:il.,u
IIU jiwjr!-. |..JiaJ" alilllla
para a Faculdade da Diralla
d • fari, eum um cr*4lte da
l mil imiriMi a ftm 4»
foiiitmlr um oavo pnMio. O
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¦ "in-.". . da Ftnaoraa,
O tr. 1'tanrlh-u Uallottl pa-

dlu a palavra para defender •
¦<»vlnu> a o MlnitUrto da YU>
clu contra ua >:«.|un da ae.
Artur Itamo», am aeu «llieuraa
•Abr» a ItíJc Viacao Paraná-
Sanla Catarina r a eritt «ia
traniporta* do Paraná. O ar.
n »:*"tii citou clfraa corrnpoa-
denlet aot «lattos do govtrno
a d» IflnliKrfa com aquela
P.slrada a partir d» 193**, qai¦!¦ ¦» uma toma total dc 321 ml-
IhiVi da cruzeiros, «mprcn-
dos em locomotiva* a vafAta,
liicomoclo, («rafe* a oflclnaa,
casas dc moradia, dc. Adlan-
ton »,uc a dotaçlo orçamenta-
ria para 1947 era de 53 ml-
iv.-i por mia. Disse qae portudo Uto nto cra justo o ala.
que do senador ndenlsta mai
cale esclareceu que censurava
O Ministério da Vlacü» pelafalta de medidas de cmercln.
cia para atender à altuaclo
du momento ninai, em que,eum a sitspcnalo doa trens dacarga, a pmduçâo paranaenseatravessa uma fase de veida-
delra asfixia. .Sugere coma
medida dt emergência, a «do-
jAo do tráfego mútuo com asorocabana, além de outras.

Intervém na discussão o ir.José Américo, a uma referia-
Cia do tr. Oallottl 4 aua atua-
t". i como ministro da Vlaclo.
para pedir ao orador que nioO obrigasse a ir ia origens daaluai altuaclo porque chegara-mos a um grande cscluilalo.Terminam os debates cora adcclaraçio do ar. Artur San-tos da que estlvera com o ml-nistro da VJaçlo a lhe relata-ra a altuaclo dot transportasem teu Kstado, prlnclpalmen-te na fase atual, lendo obtidoilnnuela tltnlar a segurança da

que providências imediatas aa-riam tomadas n fim de enírrn-tar o problema.

O tr, fSalMM *s*.<*»»u« »¦»
tiitttitui rtafirmaitrto • •*•»
uma «ri mt u *ji»»i«.«u*.
f*n 
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qutla lo««iUt|«i!r, piuir«iani!o
cunira o ÍMonslituclonat dt».
rirlo do |.n.-«i,!«-iiie da ltcp««
Mira tuiKndrildu • fuBciooa.
minle da t ui . da Juveniudt
Oraunítla,

1'atsou-tc 1 Otdcm do lu..
«lua foi »j.!«.»..*«, com caretia
do ponto que at referia i dia-
cutslo dt um trordo tÂbiv
TranspoHct Aércoi cair*» a
llratll a a Franca, uma vw qua

tr. Pirrtira dr üouza U».u-
ton, como quritlo >ia ordem,
o fat« da irrrm dricoohccMn*
do Senado oi termot dc lal
acònlo, o qua Impoutbllllam

.iMiuiii. * votacio. Paia
jwiuo fleou para a Ordem do
Ilia da Mgunda.ftlra, quandoot tcntdorct M uri.» lido
oonriunldatie dt tonbectr a
«tiniu.
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ta*m*. A e*%a atiura. o tr. Va-
ii-» GulmarJc*,, lidei da banca-da tidcnUta. partnlo do orador,
*. * ilida, alím dr uutms, ot * i.
Albrrlo T<intt, 4a UDS. a lk-
itira de Wm-rre*. «!»> Plt, ».:i.
ci.ji..;,! »i, nratlar nut ,-,'*-> U-.*t
da Iríbuna, para qu< nio eoti*
tatt«m ilo* Anal», ''termot quefçrism o dc.iu d4 C**a, poi» atUm njtj f««U«1a lotrrar sttqiie»
drtrrtprllijw»^. que f,-.,,,.. , gb>-:.!»r.íiiiíj44{. qr ntnbom «ií
«rn* inembrut". Viflrrtmcoto
perturbado, «» tr, T«-n»ir«<« i;.»« tt,
canil attcnliti a» pedido ptrti-*« ile t«*»daa a% hanradat. i»»l|.
tlnrf'1 ot *rs, Mári, üuimm .t»
e íllü-rlo Torre*, cm etrlan* -r.

ITTLEE ACUSA CH
(Conclutâo da I* pdg.)

prometida retirada doa In-
Elet«« da tmlla."O ar. Chorchlll jamAit
penta — simplesmente r.brt
at comportat cina tiian emo-
çRca", — declarou Attlee,
acrescentando que o ex-
chefe do governo durante a
.. ii i r.i e os seus correl!**to
nArlos conservadores nüo
tèm política nem planos pn-ra resolver os prnblemas dac.r.i-r.-Tt ;.i'i;i. "Valem-te
apenas do abuso e tentam
lançar a responsabUldnde
pelas dlflcildades Inevltá-
veis do presente sobra o fo-terno trabalhista".

A propósito da declaracfto
de Chnrchill de que "o go-
verno socialkta etU vlven-
do da caridade americana",
Attlee disse: "EU o qne dis
o homem que repetldamen-
te rendeu, tributo à frandeassistência que recebemos,
durante a cuerra. na for-
ma úa empréstimos e ar-
rendamentos". Se o gover-no trabalhUta esta vivendo

da caridade, muito maU v«-
veu o governo de eoalk\o,
P InrrívrJ que Churchiil
tenha descido a tal boi-
x**ia" ,
MINISTItO DESASTROSO

E salientou: "Churchiil
declara quo o empréstimo
americano semente poderia
aer justificado comu melo
de reeiiuipainento das nos-
¦as Indústrias. Que quer dl-
ter com Uto? Será que co-
metemos um ôrro ao com-
prar viveres do único lugar
onde poderíamos obtc-los?
8e êle asMm ncha, delxal-o
com n sua crença"."E' Interessante notar —
prorsegniu Attlee — queChurchiil tenha declarado
que o sentimento intimo dn
nação esti se voltando paraos principio* rcaservaJorca
e libcrab. E* claro queChurchiil não vê diferença
entre HberaU e conservado-

b ã Uf h ú L Lona
. ti ',z: r? pode níribcfr ft

tu i'l¦!•*•!.- com qne, de vet
em nunnilo, ít* muda de
leatdatte. NSo surpreende
i "*• **itfá",*s <:*ie ae con*-,*.Ie-
ram a ;* mesmtui conu «l'rl-
tentes nacionais so resstn-
Iam «o ver no poder, o pe
Ia primeira ve» com apoio
ile grande maioria parta-
mer'ir, ttm sovem'.* oue
i mana em crande parte das
fileiras dói trabalhadores.

Em rcf-posla ao ataque de
Churchiil sftbre o orçatr.cn
to, Attlee declarou: "Lem
bro-mi niult-i bem de
quando o sr Churchiil cra
o ministro das Finanças —
n tíu-a drünstiado mlnUtro
Co 5.."-cnlíi. Foi cie quem nos
Iiívou de volta no padrão
caro, que por sua vez pro-
voem a crise na Indústria
rarbcnifeia, cujas conse-
qiumiüs ainda hoje sofre-

mos".

1'wfftt ícal»,
feito aohni..,.;.,.-. ***!. P

» il .--í*. * Cita *to •**-• » i»« «-. -.mo con>eguin.
u, i.:-. »ií»ij * tenra j,;.»«»»i
4>« i»-in*.«<«çM,.r u»i<t Stl»«.
Ma» qiitru rr*p«*i*Jcr uív »i ...»
aiaqtttf qut tram l».'„» A sua
lititira j«t««.*i, «uns» ...» «ju* *«'.»». tm dtftta o» ma digntda.
dr, nio prrmiilra qua f«»»cm II-«,'i» Ja irlbont pelo tr. Ttaorto
Cavaleaotl. O rvprrutaUntc -te*
líbítia rvptlla o eptttto da *n-
dlvitiuo u. Klk»»ifí«'aji*" a, **tn
dâviili, foi muito Iclit cm aua
rtpllca.

!'¦- « *ta tiikm* • tr. II»;«,iíta
IViu, t * ». HtaOikit Xavkr.
*h P. S. O., ptorá* I U.a ma
»eif» «ir "límyatMi * s*l'«kfi«f«l*de*
t'i i*y*t*'kt l«leba4S. O M.
Matio i....--jtt*n pada a pahn» c
qntr mt "caacilittttV: argumaau
«!>i« ot lernsot efrmim, a pedidad» Cana cio htiii&ia ,H> ÍUln* í*
Itilusa t*úa tt. TVnorío <fa»a!-
eantl; qne a Cata teuhnt defen-
Jcr seu «S«voro: que. portanto, a
¦•!. ti» piiTt r*i-»*rr4ds, Ma» o
iratimento grrsl ni» rrt «te. O
ir. Hamilton Xtvlrr Imtitlt, coto
oatrof depita-t".. em rotta qne•wiieo a potiw. iam ta e!<*vando,
n-i volo qn»» [>rapo»era. O tr.
Aittm d« Ollrrira viilimetr-it o vo-
lo 1 Ca«n, o e«a a aprovi*.

A Areir.tiléit CoMtlltdnn IIu-
-•¦
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(Conclusão da I." pda.)«oi aderentes! — Sindicato

dos Ascensoristas, dos Securl-
tirios, rios Sapateiros, doa
Empregados no Comércio Ho-
tclclro, dos Metalúrgicos, dos
Carpinteiros Naval», Têxteis,
Cai ris, Marmorlstns. P.iniflca-
dores. Fogiilstns ila Marinha
Mercante, Músicos Proflsslo-
Oais, Marinheiros e Mocos da
itarinha Mercante, Jornnlistn^,
Papel e Papelão, GrAflcos.
Centro Uiiitlvo dos 1'orlui-
rios, AttoclacGo Profissional
dos Perrovirtrlos ila R. F. C,
B., Marceneiros, U. S. T. D. F„
Ensncndorcs dc Café, Vidreiros
Cerümicn, Movimento Unifica-
dor dns Servidores Públicos, a
Artefatos dc Horrocha.

Por outro lado, vôra ésses
organismos encontrando a
maior solidariedade ilu im-
prensa carioca, nn publicidade
dns notas b propaganda dos
festejos.

U como rcuflrniaçlo dessa
lolldaricdade, temos a recls-
trai a atitude do "Diário Tra-
bnlhi-Ua". O prestigiado^ríâo
da imprensa carioca, reconht-
cendo os priipésitos patriótl-
Cos e alnccrns dos trabalhado-
res, no sentido de caracterizar
fls manifestações de 1.» ,lo
Maio como unia pujnntc dc-
nionslracão de apoio decisivo
no exmo. sr, presi

"l\HJiiblleil, ã TTüi de que
«niusmo possa tomar medidas
para Boluçflo dos prnblcmsi
nacionais, colocou-se, natural-
mente, como patrocinador dns
refei idas comemnraçries.

Essa atitude do "DiArio Trn-
balhista", aceita com grande rc-
<jo;ljo pelos oroanlsmos que
compScm a ComissSo Organi-
radora, representou um pode-
roso auxilio aos trabalhos tm
andamento.

orae@es..D

M<Uf^iML*
^^tocammülã {

Outrossiia. "deve 
a Comissão

Orsjanliadora Informar a to-
dos ot organismos sindicais, aot
trabalhadores e ao povo em ge-
ral. que a Direção do "Diário

Traballiiita", ji r.a qualidade
de patrocinadora dot festejos,
levou no conhecimento do Exmo.
Sr. General Eurlco Gaspar Du-
tra, os dese|os dos organismos
sindicais de realizar uma ex-
presslva passeata ao Palácio do
Catete, quando seria entregue
no Presidente da República a
Mensagem contendo os pontos
de vista dos trabalhadores. Vln-
do ao encontro desses dese|os,
nutorlzou o sr. Presidente da
República a Direçüo do "Dia-

rio Trabalhistas" a que Infor-
tnasr.e 6 Comissão Organizado-
ra dc que teria a maior s.itls-
fnç3o em receber os trabalha-
dores, no Palácio do Catete. no
dia !.* dc Maio, as 16 horas.
quando seriam franqueados nos
mesmos os portões do Palácio.

Congratulando-se com essa
ntltude verdadeiramente pátrio-
tlca e democrática do Chefe da
Naç.lo, ã Comissão Orgauli.ij-
dora estabeleceu, »ntüo, o se-
guinte proqrainn pnra os fca-
te|os dc 1.' dc Mnlo:

n) — Concentração, cm fren-
te no Pnlário do Ontete, fts 14
ho-

b) — Entrega, Ss 16 horas,
por uma Comiri.lo de dlrlnen-
tes sindicais, no Exmo. Sr. Pre-
sidente da Rrnúhlirn, da Men-
sagem dos Trabalhadores, no
Pnlncio do Catete: »

c) — Aprcsentaçüo, a S. Ex-
celíncla, das Diretorias dos or-
ganlsmos sindicais partlclpant"»
dns comcmornçt5cs.

Basta, pois, a todos os rm-
balhadores, que sc dediquem com
todo o entusiasmo na prepn-
ração c particip.iç.lo ativa nas
comemorações.

Avisamos, finalmente, aos tn-
teressndos, que o resoectlvo ma-
terlal dr propaganda dos tes-
tejns poderá ser encontrado na
Sede do Sindicato dos Securl-
tários. para distribuição cm to-
das as Empresas e bairros do
Distrito Federal.

Rio de Janeiro, 26*1-917
— (a.) A Comissão Orga-
nlcador»"r

DECLARAÇÕES DE lüiQi SOBRE.
(Conclusão da l.a pag.)

rcito de se fazerem ouvir
pelas Nações Unidas, Eu
simpatizo com as suas aspl-
rações ao Estado próprio,
Certamente, pode ser en-
contrado uni meio de divl-
dU a Terra Santa. Devo ser
encontrada uma solução que
proporcione um certo cnuide satisfação — so não dc
plena jusliça — aos judeus
e árabes".

Espera que "o terrorismo
cesse e o povo britânico
possa pôr cm vigor a Decla-
ração Ralfour". DUse quesc o Canco Jntc- cional
da Reconstrução fornecesse
fundos nara o estabeleci-
mento dc entidades encar-
rcgad.-.s de promov?r o dc-
senvolvlmento dos vales dos
rios Jordão c Eiifratcs, »
Oriente Próximo se torna-
ria uma zona próspera e
capaz dc abrigar tanto os

O O.N.U. COM_LE-
TOtl DOIS ANOS...

rC'i)Hc/ii.s*do í/,'1 l.a pág.)
Na Alemanha, os exércitos s0-
viòtieos cercavam Ucrlira e
algumas fúreas russas jj ln-
tavam dentro uo perímetro tln
capital alemã. As tropas nor-
tc-nmorlcnnns estavam presi-
a estabelecer enlace com
forças russas sôbrc o rio KUu.
São Francisco eslava cheia tle
si'1'l "'"8 r r-i¦-¦-'-¦!11 jr i .1,1

iam c vinham do Pacifico,
Dentro tio edifício da Opera,

os delegados das Nações Tini-
das sentaram-se em frente a
nm cenário ile fundo azul
cheio de bundclras. Alntvés
do rádio, uiiviu-se n voz do
presidente Truman, que fala-
va tle Washington! "Tercis
que ser ns arquitetos tle um
mundo melhor. Para termos
bons vizinhos, teremos que sei
bons vizinhos, Se nfio quiser-mos morrer juntos na cuerra,
lemos tjuc aprender u viver
juntos na paz".

Quando os delegados tle -10
nações se reuniram aqui ns
bandeiras estavam n mclo-pnu
om virtude do fale.: ime nio tio
presidente Roosevelt. Falando
no microfone, o ministro das
Relações Kxteriorcs ila l nino
Soviética, Mololov, disse; "A
UniGo Soviética cooperará tiu-
feramente lio estabelecimento
de. uma Organização Interna-
eliitml". Aiitliiuiv Rden, da
Orã-Dratanha, disse que "eita
pude ser a última oporlunlda-
de do mundo".

árabes cr.rao ..i judeus.
O cK-vicD-pr-ísidcntc dis-

se ao? jornalistas franceses
que a ala moça dos parla-¦ncnlüres trabalhistas bri-
tãnicos demonstrou cr.tu-
siasmo por i::s plano, c
acrescentou: r.*.rccc-
tnc fjue êlcs têm as mesmas
Idéias que cu sóbre pràti-
camente todt-j cs assuntos
cm tliscussão".

CAMPANHA NOS EE.UU.
Wallace anunciou planos

pnra uma cxbursão dc costa
a costa pelo território nor-
te-americano, para "a;irc-
sentar oa meus pontos dc vis-
ta sobra a necessidade Ue um
programa econômico dc re-
construção mundial, como
salda pacifica para a crise
aluai. Estou certo do que
oliíerci du caloroso povo dos
EMados Unidos a mesma
resposta que obtive dos po-
v:>s amantes da paz na Eu-
rcua".

r.tadame Gcncvievc Ta-
bouis, famosa jornalista
francesa, perguntou a Wal-
licõ "que concessões deve-¦^;"i\ ter gldfl fritas u União
Soviética, na conferência de
HIoscou",

" V ii n damcntalmentc —
rciijonilcu Wallace — a Bús-
sio in'ii.'iira iiici--,:; iiara refi-

iuuien«e in!.. », a*«lm. «í-
ni ataqnra .io «r. Ilueo Silva ao
decoro da Caia, à honorabilidade
«!« um d» «v*n« memhrm. Senlfa-
se, na aprotv '•> 

daque|»> voto, que
a Awmblíla repelira à ibnra mata
uma- manebra üw rettm fs«ri«ie«,
que t-nrira deimnralW.lc. rnmo ao
cnvímo « ao Parlimrntü, para. av
sim, fnfraqiiefer a deir.orraela e
levar o pais à nora ditadura.

A st:sçên foi rápida. O ir. Te-
norlo Ca»*.ilranl!. perfub-rdi pelo
dweinolrlmrnln iin* de',nei a da
po«|rá»» final dai deputada*, pediu
para jmtifirar seu voto. Não era
potsfrel, poi». a jiMtlfirsrno devera
tir «Ido f<dta antes. Ma«. nn sua
IüktaIIiIsiK o pr*»ldrnii> lhe ron-
eeden a palavra. A pn»Mo do »r.
Tcnorio em muito difícil: acaba--i dc «vrder a bitaflu. e o ir.
lfuno Silva pastara do in^silor a
acusado de falta de aerenidade, de
ataqijBdennedldo ao decore da Cn-
«... VerTIea-se um Inrirtenle entre
ns «rs. Va<eonce1o| Tnrrr . do P.
S. f). e nrwrra d»« Mrnrzes, do
P. Tt. Começa licirr» tumulto,
ns íihiiaos n»inntoi «• r^rn.im, e o
presidente dA por encerrada a fe*-
lão.

O deputado Tcnorio, »a sua ban-
enfia, rstS oinda perturbado, cxal-
t.idítslmo, Ao sru lado, prrruran-
i'"> i-.r*l-nn.h. o »r. Hclin de Ma-
redo Soares o oiitrci. O sr. Te-
norlo, qu» tremera para ler as
cartas do coronel Hugo Silva, njro-
rn reconhece u violência dos termos
dar mesmas e exclama:

— Aliás a mim ninguém diri-
ciria os trrnos tlessns i:íu!,-.r-! Se
fn«em dirigidos a mim, cu mata-
ria n «-ou autor!

COMENTA-RIOS ..
Apesar de haver tn colocado em

¦l.feja do decoro da Casa, o sr.
Marin Guimarães e outros udenís-
tas, ao f|iic. sonhemos, voltarão a
tratar Ho assunto nn próxima se-
gunda-fein. Tudo far.io no sen-
tido dc que b dinnid.-de da Asrem*
I Iria fique de p»'-, mas que não sc
tomo isto como ataque ao sr. Hu-
r:o Silva. Como se ntnn cou?a
pildcsia excluir n outra.

it 4* tmitu*-
-. ffírmtt-iHtt m
i ,'.: ..»»*, lãJff

• tflfm-ê- t mrtm-üt *
Wf*w >•' (. , «¦«¦; t ,; #¦„, |i| ,,
mtttia imttt;; lt* i r~itát*i ¦*•
aWam Inl,,. * ,.- •"- .. ;*?.',
<**> •».-II. <?»->> ttil i.>i,K,i\U

MUJatUUnO
lV^»»r»i»«'*4*< a uni mat *

útfmlmla t'M»-tm iarml, tm*
aitmalanlt th l'M> lualUta,
4*r# ttat mutit-mia .*- Ifwrtaiaa.. trtmía t Smlarat
ti' mt tt*****-*/**,,.**. ** ttm*
i , tm úttmtéittti* dam t**
,...:., i/.tr, am Ultlttt*. tltttm

mán-t tatu "txr**tÍKiirm*
lut ••• •¦ %l**rlmt* f*n* t,

, . i. j » *» ditmiatn ami*
prff i tm Uitiat, mat*%mu4,
, -. -^ >m mtmtttãaé**, ** mu*
ta* u* t**ii*** da *»«iJria

am p**t> (•«« «jiiir «a t-t-nntt
j Ul íf* t tfmtiêmieamttflt. A
i ..;.. ti* pata amUm J4
,:.. .. medatat* tttttt m,liom
,i>* 4l*i*vtatr mtttmm • **"*•

pri* t**uia im lata* t ma aaa*
tii*# t, dttmi*, tamtam tobtrlaa
tia t,mldi(i,tt.

'¦lh-*e*i>-t. k*.mam*mtim * *•*•
smttkatitmt tiá et aHetitmt 4*
mm t-thw, Aa amtiie*** * •*•
tauím, ttadtnte* a wi/iw a
j\tí--lia pmttama, *»fe í*4mo*»-
> >u tze*4.da par **** gatrta
, v I, ii|4,*si m >t **mi*4 ptd-
fim* *-/«*« !**¦*. tmvuédtn, a aa
mtntft eij4{» dt ttrtjm- Ât tal
jt-tr-:* n«sa a f*i«» f««Mfaaia *$*•
ta téõt dmocaiíe*****!* *'<*>
i 'i ,'., ti-..->, mma *l*>\ma li-
it 0 htmemf."fiõtl TCRXIO Â IVTA

F*4TfUCID.r
O itptitaJo f~r-!-t* da Cam-

•*»«, io V. D. »V„ attlm ta atar,*,
um »,»".*# a a«*j*iMi

"Acha «ju* todot at d<mot'*-
tm, ptiaelpalmtntt da* t*í*»t t*4-
trnettrstm, derem «far ai mrfiV
ttt cflütçet ao ttntíia de odiar
o t!.-*ie peto (.ontrua/j a «fiai «fe
ff** * tioyptsliíínife".

,1'aiiitda Kit-
tpiítl Meade*. do P. T. O, a -/a«*
s-xiie"

*S*U etidememenl» pela part.
flenrga, a mrdida «ui* prdtten
peto pSt timo ri eiw lata l'a
ttítli*, qn* tudqtãla a poro pata*

vm imrr.R pf. Tonos os
nFJincn.tTA*

Cni.shunndú, «aiíi-in a m/vi-
i ri d.* d<-p-itaio .tlnitilrí» fífo' m'«,
fMer di} hnneodo eo-nunhin t
mer-f-m d.t Cnm,'ttSe ttt THplo-
m«ji**"t e Tiatndn;;

'T 
/«Mo (jtw te ponha ttt-

m,* o mait brtrt patdvet a e*
M ¦'.•.•errit eírit O Paraguai i
holc um fora de luta, ijna enrt-
lim! sfrto perigo em face dat
nnnrhmt imperialhlrtt, qae ten.
tnni iitâla para lançar In*
tranqüilidade * a turra enttt
f-ilnt ot pnvot ml^firrírim-i,.
Cnm n garantia dns tihtrdadet pi-
blieas, tem pertecni^Sc, pollltctit,
a pari/iração Irord a demoeme<a
an poro paraguaia, qu* atr-ieh
de eteiçün llrrrs terá um goi-êr*
no que ihfendrrá ni »»>uj fni*.
reurt. F deter dot democratas
ptiunar prin por<7.'ca;i> do Pn-
raguaC,

ÇVE O POVO RECUPERK
Â LWWADt

O depuitjo Osmar de Aqiuno,
da V. TI. A'.. 013/01 falou è nos
sn r<-pnrta-cm:"O qne Imporia para ot de-ro-
cralm de Indo o mundo nessa
tragi-Jia dn Paroetud, t uun o po-
ro r.-eiiprre d* ,/iinlijurr maneira
a t-i liherdadc"

I? a seg:iinle n opinião do deru-
tniln Plmin l.eii.i', representara*
ilnj: D. N.i

E" de nhfnlita nre.-sildad,-. a

í NECESSIDADE AIH
*5»«'|».*^« it mtmgmJ, 4,-mft
amt íf#*~ a.mtftma^*, #« t*-**'
th* êtttm&atmWt* tm'---- Ifmt ,t
rwtirii!a*?f>'iii •«» »-;**.>¦'» ««•%
**tm*J*. <f téhkia é** mt ¦•»".

Ifekmmt a ##*«# «• ** imtáai
Um H*I*«K át I*. (:-, ,**#
**f.mt"4 fmt t*ttt*k •» mim <tt" a*
pm* t*a*im 4*m mt- ***•¦->**•%
,".tt*i m • m i**i t lu» «»*.

i ii 1 ií himu n irifMdn
j->t fillAWAI

«,»*nv.*í# imm ímam**, mt*
i«»*» m * ¦/*'¦**** tk&mmt Vim*,
d» P T, B. $t*t tm mlJmtmt

%" • pseífitm, * llmt*1 4 i*
«fr •' > tím ftf Hta* * «**>«*mia
*m t*"S*t titiaA'**. bm.tmi*, .*
tttttmta. «a* -ttalpa" »t«W **
tmm f*né adi tmirti tt* t*a *-
i*,** «ta r*Vr*aa«fttf*«vfla aV
f*st**«W.

mm 1 ifiitiiiis
ilHMI L A UlfmlnlüflNJ

< *i.t»«» it^»i»ii»lí,iie> i*»t4ít»!c> i..U t «íIíjI ma*
%>xtn íí r$f»«Wf *^m**t%ka%m*4 dr ii.-.aiiw-ii»* {«.^.lUits
, 1 .riUra U*-,*lttkatm, ^ , *Mm,j r*«lr* » ,<i,**o
iv liftai lídrrr* «to fartW» iNtalbti P«*p*u»ar * ita lo*
tmiimàê Otmfmtàlkm tia^wau tai», pw iftfKi Uiii44a um
ma*iíf«Hti» a« p*.o no dt» lã ia attrit

\, iWtbaiiada» tt 't»il»o • 4» t*cm éttttftfmt «l»u»
«i. aailadia», ( ^u»iiU «. |^r«>tdrtita f.ujU; . 1»» . •«• i»».»i-
Ia a tf-{ir.,? *;:*> pti.m,, »api# »|é {jdi i«t dlMWaaltl •
.lu'.tu ...*,»•.«u,.»..!»l 4* nittci naa rmbíHatla». i^ua 1 ,:>tu
lt« . itii-u«nioi.atWtfld»

• i numtiu 4a dtiwo«l*l4* prrMMi dtta**w a titta úa
Uttcftlo*.

tYtm+-*tmm^m***am***at*m*>m+9^^

FORTALECIDA A UNIDADE
tCmtlutia di 1* ptj i

a Itu*t4 e M twléiir ia» i»el.
dentai*!,

Q i-.-t.-Uri.» dr l-»t»do
norte--.nirri-ano úttttà
«liriar a V«'a iiut.,11 ama*
Btkâ, »i!>n!i>, « 'iRllnfO on
«r;tj*-• '.• t,lm « iiuiír fala»
iX atraviH da riitlo «o pax*do» IMsi* fiado» para ln»
formar **òt»re a ennfrrí*4fta
d* M»u..u. cit»Hran«;» por
qu- nâo ae ch-»6u , nhu-
wa roluráo rancnla.

Aji?m dt nu partida,
ManhaU eiprmtou k lia-
prenda * prranra «n «4Ut
O* m»isbtroi de RelqeSr*»
Eülerterr: ronirrnlr.-• «•
tafe-leeer 9 pai **n« mundo
e na mente dot hm-m-iu".'8* minha optnllo — dina
— qn* mt't ndl.-intc. qusn*do *roH...::ít»« n olhar par»
II 1 irf.i t ¦ illiada anui. pa*rre«r-no«.á r-at f itemot
muito mais do qao r*«pcrá>
vamos né»t-» momento".

Pc. am m, iterln dreia-
i..u a um grupo da Jorna-
ILvtaa t.u-, cm tna opinião,"a unidade daa rjuatra po»
tènciaa é mais forte do *tB6
antes ita ronferrncla do
Mowou". Uniu acmeen-
tou: "Leron mu tempo con-.'l.i-r ».»'i. porém creio quo
o intercâmbio da oplnltka
«crá sumamente útil para
limpar o rnmlnho a fim do
farer-se um estudo mala
detalhado, t quan>!o *..:-
tarmos :¦¦¦>-. olhoa para tt
conferência de Moscou creio
que a consideraremos nm*
das melhore* contribuições
para a construção da pai.Sempre achei preferível de-
morar multo tempo o Ir ell-
minando 01 mal-entendidos
o conseguir unia boa pasdo que criar um novo con-
filio atra**cs de falhas •
tt .:-!,,',-. torpes".
John Foster Dullea  na-

seasor do Marshall, declarou
quo "em torno da mcrm da
confcrcncl.-i nüo houve má
vontade. Nossos anfitriões
soviéticos tiveram para co-
nosco tõitn a sorte dc con-
sldcrações".

Em suas declarações à im-
prensa, Bcvin também cx-
p;¦ ¦ "u que havia examina-
do "todus os documentos o
ft primeira vista a conferen.
cia podo parecer desanimo-
dora, porém estou certo do
que pelo, nue respeita à Ale-
nnnha, fizemos mais pro-
frescos do que eu esperava
quando vinha a Moscou"."Estou muito contente —
acrescentou — porqun o ns-
sunto será discutido nas
próximas deliberações a
acredito quo ns negociações
futuras removerão um bom
número de desacordos".

Bcvin mostrou-so espe-
rançado tle quo o tratado

AtMlnao» im**a mt ttm\*
vido pele* útkt,****** úa*
rftMtn clianrrlrtr. anit» d*t
iun.|r«-.t,«.4 do» i|u»lli»
tiiamir* «,¦»» »c naimrá rm
1,-m.iri. cm Miftahr»,

IV-,ln in >li,»u -.<- tjiuUsn
muito tavIMWto !»«•!» iroeti»
d* i.j..nli^» ».,.,»o a Al riria
nha, O »-.«tmtrttl..»t qu» luu
ajud-irá a» potèndaa a pbttm ptkutta jiUuui mais
Mnatf-aUvM rm ttoa ttt-
pecUraa tonas de ocuparão,
l>.*.tr qu» a poluir* i t.!..-
uu * na Alemanha rontinuâ*
rá a» Itnhu Irafadaa pelae.ii.irt, in »j lendo em ronut,
a p«tJ(io da outraa iiaç<<«« c
a» prmvttl r-,l;«.-ritu, dw»
IrAMdo «I» pai".

Náo obstante, auhíii,
tou. a Gri BrrUuha nfio
Ntlngari o rontrõlt do
Rulir a nenhuma entidade

Interna*. i»>tial ate que m lf
utu ~«~»taU!c<IUo a unidade
nimimlta e p«titlraMm.vi-in tuitmu VH

iiliistit: A TRUMAN
MOSCOU, II ia i-» — O

Srrirl»!l-.»inio .Hlallli rl£uru
Um hfilulc ao t»ffUjcutr.
no iuritu.-;n banqueta ¦ i- ¦
ferido **.* nolla aot mini..
ll*'* dO f.tlrrlnr o t«- ¦•¦ ¦ f)a
SUlin fni proravtlmrnta a
nota dominante do banque'
le, O «ru orinde fal uma
1 i»ni ao brinde de Mar-
ahall aoa Irabalhoe da Cor»
f.-ictuU Marshall declarou
qua «a Estados l'nlda» «Vo
uma naçáo jovem e um lan-
Io linpitirrite "t, em no»»
lutparifnrla. lalvet ao rom*
preenda qua t«tamoa mira*
ortllnariamrnio an»loaot poeuma próxima p«t a protpe-
rldaJa na Europa"

O ENCONTRO DUTRA DERRETA
(Cmultuâo da I.* pia.)

tro com o presidente do Uruguai, ar. Toraoz
Bcrrela. A licença e o parecer desceram on-
tem mesmo ao plenário para ser votados.

BUENOS AIRES. 25 (A. P.) - A chan-
ceiaria argentina anunciou oficialmente que o
encontro entre os presidentes Gaspar Dutra e
Juan Perón será realizado na ponte interna»
cional de Paso de los Libres. Uruguaiana, a
17 de maio.

De OÊülüie Jm Eeo

Mdove fala sii

pela ffuerra c ;:2b sica
Acredita cfa r;:¦¦> r\ ireio
r.iai.i açc; ;*;•;** *) cm
oyig-lr frranârs t •.;.„:*açSes
da :.;ção iiormai aiemã.
tf -"Ia, do ponto de vlista
c *a'co rc.-.l o único lu-
L";".. cr.de podem ssr obtidas
in-Tnatlcrias r.dcqtir.das são
os Estados Unido3. Por isso,
a resposta apropriada é um
urnüíls empréstimo ameri-
cano à Itússia. Sei que isto
não c politicamente factível,
asora — o psvo americano
uinda seníe certa escassez— mas cm um ano ou dois
haverá excedentes e então
scr.i possível pô-los cm par-le à disposição da Rússia.
E* fundamentalmente certo
que os Estados Unidos dc-vem u«s preparar, o mais cc-
do possivel, para ajudar aItúsjia através da sua pru-dução excedente".

m "In Tinvrr ."¦nctinlrodo ini

(Conclusão da l.a fulu.)
várias propostas... dos Efta-
dos Unidos acC-rca das repa-
rações alemãs, na verdade 1c-
var.-.m a prlv»-.r a UnlSo Sovlí-
tien dc grar.dc parte das re-
paraçOcs".

O r.UIio dc Moscou tanibím
trananltlu a resposta de Molo-
tov, ontem, à dcclaraçio dt
Marshall sôbrí o nnte-pro|cto
de tratado para a desmilitariza-
çüo da Alemanha, Molotov dc-
clara que a afirmativa dc Mar-
shall, dc que os Sovlcts re|ci-
taram o tr.itndo, n.lo represen-
tava a atitude soviética e con-
tradlzia os fatos: "Longe 

dc rc-
|citar n proposta dc conclusüo
do tratado dns quatro poten-

ISPÕE DE CAUDILHOS
comando revolucionário. Mas n.lo
liA dúvida ile que n libertação
tteiitrl*-e 14mia :.hm_a_mtnInho
para a vltôrln. , ta cunhou um
Impulso com ns últimas opern-
çi"ics de I'nso-Né, quando foi des-
feiln ptiijjosa c inquictaute cn-
1 cçn dc ponlc do ioiml(,'o. Com
fste -c«to- dos revolucionários,
íi parte o material bélico intacto

(Cm,rltts/lo ria I.« prf»7jlocalidade 360 morlnlgulstas sc"Ircniírnm nos rcvolucionariõsT
Quando lhe pergunto sftbre n

qualidade combativa do Inimigo,'> sargento Lopes me responde
que tem n impressão de iiiutla

miKo,
que ft»-». ft
pas llber:
"Acho 

ç-¦¦'
mas chu.'
milltnrc."

"Ao co-,:
n ii.issii i
forte cr>!>!

TirnxImnçSo ilns tro-' 'ras. E acrescenta:
"¦ nüo tém chefes,

, transformados cm

i — prossegue —
• é miílto nltn, tle

combativo. NVis
sabemos por t;ue lutamos, temos
um ideal para lutar, c nl eslú o
lundnmcnto da nossa vitória",
0 siiigciito .lunn I.opes termina
dizendo que com n capturn de
S. 1'cdio a guerra poderá acabar
rm poucos dlns.

Penso que Ostc Jovem para-
r.uaio esteja próximo da verdade,
pois t Inegável a importância
daquela cidade para o desmoro-
namcnlo do dispositivo ilefensi-
vo tias forças do gc-fsrno de
Assunção. Kntrctanto, vale assi-
nalar que a captura de S, Pedro,
devido as condições de terreno,
que pude observar tle perlo, en-
volve manobras nada fnceij ao

deixado pelo inimigo cm deban-
dada, as tropas libertadoras nfio
somente se livraram da cabeça
dc ponle, como desalojaram os
mpríniguislas das cabeceiras de
Plrl-1'ucfi, onde se entrincheira-
vam poderosamente.

Hoje Cssc obstáculo foi nfas-
Indo, e quem ocupa ns fortes
posições são os revolucionários.
Ccrrito eslá A vistn, na rota de
**.. Pedro, li' de crer que o ini-
migo, como o vem faicndo até
agora, abandone a cidade logo

que dela se aproximem os liber-
latimes. Porque realmente, como
ine disse o sargento Lopes, e
segundo venho ouvindo dos che-
fes militares, parece que Moriui-
go couta apenas com caudilhos
que se transformaram em mili-
lares improvisados, nn falta de
quadros profissionais,

Y-í
a \s Waon

cias... )i cra Jui-.ho passado (o
govírno sovlítlco) propunha ura
tratado dessa ordem, n.lo por
25 anos, como o propuseram os
Estados Unidos, mas por 40
anos, o que foi aceito".

O rádio dc Moscou transml-
tiu ainda a declaração dc Mo-
lotov sôbrc os efetivos das fôr-
ças dc ocupação aliadas na Ale-
manha. Molotov propusera que
os efetivos soviéticos fossem
200.000 homens, o que estava
cm exata conformidade com a
proposta dc James Byrnes, cm
dezembro passado.

Espalharam-se algumas histô-
rias no sentido de que a União
Soviética mantinha milhões dt
tropas na Alemanha e em ou-
tros paises. A delegação sovie-
tlca acredita que a sua propôs-
ta... liquida suficientemente
bem essas histórias".

O rádio de Moscou concluiu
citando a proposta de Molotov:"Considerando necessário res-
trlii]ír os efetivos das forças
dc ocupação na Alemanha, o
Conselho úe Ministros d.n_p.r-
íerior propõe que o Conselho
de Controle discuta esta ques-
tao e fixe os efetivos das fôr-
ças armadas da URSS, dos Es-
tados Unidos, da Gr3-Dretanha
e da França, na Alemanha a
partir
19*17.

1.' de setembro dc

i'¦•;'•,-'.• i da I." pdg.)
dos. sem os quais nio t pos-
slvc! haver .!»;.,,-:.,,,.,. nio
pretende scnlo crlnr ns con-
•'>.. .*• para a implantação do
Puder pessoa! sobro *s ruioaa
d«s Initttulct>«i dcmocr«tlcai|

«1 — Todo» os reaelnnáiloi
Wi*h-/»litag dc ontem e antl-
»* .-• r.-lal»..r.iei..Ili .!:»«. l, ««ro-
pam cm torno di It. I*. F.,
porqua êlts liem nesia liga
um instrumento dc combate
contra • dcmocricU e pelo ret-
tabclecimenlo dos homens dos"Iruts" nos seus privilégio» dt
sole», sobretudo cnm a llrrol-
dsçâo das naelonsllzaçoe»;

6 — Diante do perigo qu»
o It. P V. oferece A democra-
cia, os republicanos, em na-
meros.il cidades, se uoera no
•elo de comitês dt vlgillneia •
i» acuam prontos a defeoder
a legalidade republicana con-
tra Iodas as empresas faceto-
sas, pelo que devem ser felicl-
lados.

O Uureau 1'olltlco apela
liara us organizações u o» ml-
lltantc» do Partido no senti-
do de que entrem cm uçSo, cm
face das atividades do It. P.
V., unindo-se fraternalmente
comunistas, socialistas e repu-
blicanos d» tôdas as tendén-
cias, a fim de que seja barra-
do o caminho a tôtla tenta-
tiva dc poder pessoal e Impe-
dir que as desordens venham
comprometer o rcnnsclmcnto
do pais, assegurando a defe-
sa da Pronça c da Hcpública,
cujos tlcsiinos sio insepará-
veis.
INGLESES E AME1UCAN0S

CONTHA A FRANÇA
O Uureau Político examinou

a situação internacinn.il rela-
cioiiada cora o estado atual da
conferíncia de Moscou.

f.le constatou que o problema
do pagamento daj reparações e
do fornecimento ii França do cr
vão que é indispensável a sua
reconstrução não foi renolvido
«*m razão da oposição do» nos-io»
aliados americano» e iiirIcscj.

0 Bureau Político constatou
ainda que a oposição Irreduti^el
ilos delegados americano» e ln-
sle.:..s r.o estabelecimento do in
contn !.-* i!os*quátro grandes pai-
bcs -..''--.r-i sôhre o fihur (ars**-
nal di Alemanha) con-titui um
obs!á.::!n ao pagamento das repa-
rações .: compromete a segurou,
ça tia França.

Comprovou-se, com ofuito, quo
o potencial industrial dc gu ..vs
da Alemanha que ne encontra no
Itliur continua praticam! nte in-
tacto, o se a França fir privado
do direito rie exercer, oom 03 alia-
dos, um uontrojf» tâbr, 1 ~ fõf

rulèglea da Alemanha, a
segurança .las fronteiras france-
«as não poderá ser 1 lenamcnto
garantida.

Por outro lado a ordenação
atual do problema do Sarro nüo
resolve a questão das reparações
o da segurança das fronteira-, o
a do fornecimento de carvão a.

¦¦fl
França.

0 Uureau Político considera qu*
toda politica tendente ao ala*,,
dono do» ,'lrrli.» da França e I
aegurança de aua» tronteira»
traniformará no^o patt numa »im>
t»le» h»»e dt operaçSe* do bloct
oeiilrnlal, profelado pelo» man.
tem-ilire» da reaçlo Intemaelon»!.

KM PEniCO A UNIÃO
FRANCESA

0 Bureau Político, esamlr.an.
do a «ItoaçaVda Unlfa Francesa,
considera qoe a política dc força
po«U em prática no Viet-Nam di
motivo a rompreemlvei» Inqitle-
tud*.l «ilre ns povos do» terrilA.
rio» de ultrsmar.

Alrm do r-air, tomsso rada
ves mais n:,-e me Imperia
lista» estran-fi . trquloso» de de.
bilitar a Trança, para melhor pu-der rloni!B£.Ii,, cstSo Mnrocnndo
«lilfriildadM rm divenn. ponto»da União France?». Snn mane-
jns fün favorecido» pela peni».títirla numa política conlrárl»
nas princfnio, Inacrltos na nova1 onuitnlçSo t aot Interrascs da
França.

0 rtureau Político, reprovon.li>
M violência» que foram pratica,das, ie levanta contra a Wn!»r»o
Jla 

Constlt.dçín representada pe-Ia prLão de parlamentares "mal-
Rache»" fda Ilha dn Madapa-cari.
npe«ar da» Imunidade» que o»
protegem.

A violação dos principio., rons-
titucionals não podo jenSo favo.recer o» plano» dn, q„« preten-'íem dcutnilr a» Instituições rr.
publicanu, t ela è de nalurezir-
a solapar a confiança que aronstltulcín devr Inspirar a to-

05 povos Aos território! tle
ramar pnra asscpirar a coc.:n.i

dos
tilt
da União Francesa*"

n ¦ era iW®m,ttaa
(Conclusão da I." pdg.)

0 substitutivo apresentado pela baneada pessedista e
aprovada com os votos do P.C.B. e do P.S.D. manifesta ao
Presidente da llepublica ot aplausos da Assembléia a todos
os atos em defesa da Constituição e do regime democrático,
inclusive do direito de reunião assegurado pela lei t pela
Constituição da República.

Entrevistados sobre a propalada conjugação dat forçasdo P.S.D. e do P.C.B. visando apoderar-te do Governo do
Eslado, veiculada, por alguns órgãos da imprensa carioca,
ot líderes da Coligação do P.S.D., do P.C.B. « do P.R. ma-nifcttaram sua formal condenação a semelhantt campanhaeontrdna aos interesses do povo pernambucano que detejatlaborar suo. Conttituitãa tkniro do menor prato possivel.

ipiBM
PAZ'

O sr. Góls Monteiro (Pe-dro Aurélio), disse que o tr,Barreto Pinto {: "crápula. 
In-decente, torpe, imoral". O srGôis Monteiro (Silvestre P,-rlclet), disse que os comunh.

tos suo "bastardos, 
mentirosos,

violentos . Ora, o
mlqo número I

cios comunistas; foi ele o esco-
Ihldo para Iniciar . o processocontra o Partido; o sr. Bar-
reto Pinto simboliza, encarno,
representa (e como representar
a rcaçüo. o anticomunismo, c
regresso. O sr. Góls Montclru
(Silvestre Pérlclcs). saberá ,.
que ê bastardo? De mentiroso.
— cé-se ~ desconhece o aen-
tidot porque os comunistas rn
fafam a verdade. E vlol.-ntc.í
Tíntre os homens calme' ri.,
Brasil, nüo há homens 111:11*
calmos do que os comunistas.
São ofendidos, e escutam: "e--
íflo ofendendo". Pre.,:,,,, ",„-•
nem c tranqüilidade", e i-.„em-"estão conspirando". A-„ ¦¦, ni
Pátria actmn de todas ns rei-
sibiltdades. e lhes atiram n In-
fümla de que 

"recebem 
ordens

de uma potência estrangeira". .
Paz. Irmãos, pai! Guerra c

mau tempo. Po: é um dia de
tol... o velho tol que nasce' para fodoj.
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pat,

Dmí* d.» tUidmm. 4* Ç**,Utt<*.*m dm
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dev*atos <D«*i*!tr«r. p*l» máSit* 4m üta* * th*
t*mã*,'ll** amatt do «N»da. qa» a imi 4 r»-.t|vt|
* qm dtvtaoe i«-ríi um viva drrtrfwM«K»o
•oaira WVS»» a* (mUaHviu <k inraura<Í9 do !»¦>
Ut«»t * •!* nr*<S« t coima lAdM *% trnstattv«*
dt gartr* • dt dtwttao d»> l**.t*t* llnhiai».
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Foisclarti - O ministro do t-nterior polonês refuta a r^í ÍÍTStBrt!

VSSSBfrOi •"'Eu'"e'r'íaçao ao secretario de Estado dos EE. UU.'. =.^7,..,,,írBtrsaaH s^rs?*^^íssrtarraa saastaíra ::•."•;«nr¦**— - S^s^esm
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V.» f»a Owír, iu drcl*6<a 4* t«liri* tu •>¦% «t

AVWtMW»»

POM O sQUERE-^MISMO»

Q^-«Aí~ 
I. Mi* «... M.

<»M. <{« C4»!*/«, »l,s J»i<».
!• poltttm tutu* r*pit*titttuitu
i* Pmmit*. * tr, Jmutot Cor*
**trt}, *m opmt* o* ,t. Fm-

rxAm 
Xtbrts*. mmlrom qu* a

D, M. mio voei/ara *m imlr-

t*« 
"íotftmltm*", &ntor-

* *ll tm lm*r ttt* tuntbim
tmidldato {»« 0 prtSprto tr,

0«<4Wo Targa* tmpmtro eomo
Mva dai aon.ttféta At apoio do.'/-•.' ..-.'."sii paraibano m
xtonAldato adtnttta a getxrna-
dor. M o antigo áulltv dtt Bt-
lodo Nouú, Bpllaeinho I >¦-.

r* 
Unha tomo tartfa divertir

AttmAar eom antiolm pt.tmnt**, prooocadorm J,i; ie.at
xtarBolhada* paru torta* io
olP, fira *ufragado ptia UDN.

A rmtlaçAa n4o no* canta
mlrtmhita. A ÜJIJI., quando•e*rta „„,., gttt,A*t ,{-,.,
rp tm ealro. A ttçBo alagoana
itttt partido, por txemplo,
trottifou eontra o arbitrário
fmhtxarunto 0.1 r.r'.* Ja /8.
***tud* xCttmunttta, tnquanto

tmpAo ptrnmmbmeanm •
tplmulio. RttolapAtt t attta-
it, tmm tllftrt.xt*. * eontra-
iitirlm, porqat obtdietm a
mtrot palpttm, ttgundo a
*ompo*t(õo matt *u m*not
rtaelonárla de ama orgnníta-
t*o htttroginea.

Ho tr,!. ... invocando uma"ética" tm qat tt txclalrla
todo aturdo partidário no ea-
minha Am frmtttt dtmoerdtl-
tat t progrtttlstat, oltando a
unlflo nacional, nõo raro o*
::.!-sii-t.i prtttndim aprtttn-
lar-u tomo a únle* f/i,_-« "ln-
trantlgtntt". ítio conteguem
tomprttndtr * política inde-
ptndentt do P. C. fl., quandoapoia candldatot qae Ihr pa-
rteem o* mtfhortt, tm cada
rtoiiio, utnAo programai *
lo m po slr So Aas rtsptctiua*
forcas.

Em janeiro o P. C. H. julgou
* momtnto arado para bater *
gttulltmo, que *t propunhOt
tom Morvan t Uacltl Filho, c
tncabtxpar a rtacAo, eontpiran-
io contra a dtmoeracía. Pot
itse o eritiri-.i qut norteou ot
ttomunittm naclonalmcnt*.
Nena hora, porim, a V. D. !f.
«htgava a eompromitio eom o
tr. Oetúlln Vargas, telr.ndo-o
tom o nome Ac Fpltaclnho...

AS COMEMORA-

ÇOES DO 1/ DE
MAIO

ft* ettranho portanto queunha pronunciado aa de*
clara(6ea qu* tm JoroaU de
enteia lhe .itrlbürm. Pat-*e

n...:»r iiiIih om r-.rl.tr»o-
cirntn a rt prlto. « fim do
qtt.t a oplnüo pébllra nto
IMjue lniraaqtUUutü*, nm
•«I>ecUiÜva Jr provoc*(&r*
ea de mata aai «tentado à
Coaatttntclo da lUptíbUea.

métodos e con-
ceitos

A policia *• rrujillo** acaba dt tfttuar um"roid" na tapiial da Hepúbli-
ea DvmMtatM, prtndxtndo
cír: : dt trt*t1*t0l d* .. r.t
iot, «ntrt ot xju.iit dlvtrsos
lldtrtt do Partido Soctalis-
ta Popukr « da Juvtntudt
Dtmocrdttea, ptlo stmpUs
fato dt ttrtm lançado um
mat.iftito ao povo, no uto
d* is. i.i Itbtrdad* universal-
mtntt «ontagrada t qut al-
tutu rtactondrlot * fatcttlatUfmam tm ntgar.

Irujülo 4 um dot pouco*ditadora ainda ttHtitnttt
rursit mundo novo, qut *m*r-
ffiu banhado «m ronijue da
maior gutrra da htrtória
eontra os inimigos da pat,do projrttto t da llbtrda-
d*. Mat a dtmoeracía prot-ttgue tm tua marcha t den-
tro tm pouco «tmagari todot
ot remantteentes do fas-titmo.

Quando tio apontador oi
n.-.-r •: dines ditadorts, qs
Franco t os Salutar, em perolTrujlllo não é incluído na
lista. Btm qut o merece, no
*nl*nto, porqut, conforme
malt uma ve* acontece, suas
rtvttldat declarações dt quereina liberdade *m ttu paissão logo apds desmentida*
pelos fatos.

t justo rtconhtctr, porim,
que o ditador dominicano,
ansiar de tudo, 4 aintla tnaii
liberal do que eertos socialls-
tat bratileirot. Trujillo co-
mttt uma violência quandomanda prender ot liderei da

Juvtnltul* UetHtmrdtua, ifui
Uso Imlka, por outro lado,

Ju* 
tinte ali uma aitottttçâo

w.rnil. S o "túcitifUta" Her-
mti l im-t. por txemplo, nàt
*dtr,ilt ttqutxfr, a *tuu, ¦ i
dt qwtlqurr 9rp<ntfn>fd< d
}U' multuir

O FRACASSO QUE" 
NAO HOÜWi

|>'*.t' O H'IUlIll 1*\**
¦* i|Ot nSuo Uütrtrn «ms«-
rnlrr Ot FuiadO* l nsrJ.l *
a IMtHS a|K-.ii daa 'man-
obettea" do» jontnh. Como
rm vè, o lluitre demurrata
i:i>rir- nxxx,-11,.,...¦ também
apllea o nomo iittnia de
lfr ia svc-ss.is o qur dia a
Imprensa "sadia". Aluda
ontem, í.v-. aUtexua lunrlo-
nou com plcnn ofirlfnela,
quando or títulos do v.lrln-
jornais vinham rltekM dn
y.ib.vr.-. "fraeaíiao", com
re«i»elto * Copferêncla de
Moscou. Apesar dessa *m-
prenua — eomo diria Pep-
per — nüo honw fraeaiM
em Moieott.

Quem o siíi«r;i. usando
estaa mesmaa palavras, l- o
Xcncrnl Marshall. O tecre-
tárlo de Estado nortr-ame-
rlcnno deelaros que teria
tido Impowdvel terminar
tOditri iti qücitõt.1) relativas
ao tratado de pai cora a
Alemanha. E Ui esta attr-
in.u;.!'. jsm.lflv, qno :';.''
de rOdaa *e rotlcOnelsOs em
que vem envolvida, atinge
diretamente *f esperanças
dos innvnr.-iii.ri- dc gruerra,Inehi!ifve do sen dileto con-
eelhflbo Dnnes: "At dlvr-
;-,,'¦ '...i-r. de opiniões entro os
rnwíos e as pttttnelas r.-i-
denfrtls o.-wr.... ronrHUr-
ae".

Kh td* "wifH»" nisil- nma
vez oiiniMit.". a so desmentir
em soas piòpriav enJunas...Há uma «is„ii;iii.:i(j., mat-
cha-a-ré nos títulos. Mais
uma vei foram frustradsas
aj côcefras guerreira» dos '
estrategfttas de "wanebet-
ttm". O fntíasase de Moseoo
afinal, não houve...

O (**\ii*tti t/óétttti* tol***
cum ü çiu to úm ttwttúntm
tíítíwsisií *.*, i* ;»..*ia eomo
a^Umuva^euU rcsolvldA, w<-
gmuto as dtvbvta lotnftda» dm
ccnfetéttclat da Vttlu e tir»
IVImIMU. <t IlUidís» Mjsulillj *m
XmWIÚIX rm.riiUaus COlil M «tl>
(MKlades rn.tu.iim.: a abre o
uaisK.íi;i«..'U d ."- p ri,glmi*v>
atem*. icofdofMmiqittMt»,
tttma tm tfecli&w a* Pot*-
dom.

A l*-'.-r,«'r (kl fcr..i.l.J IKl-t ¦
ttél lUlHWM m Jli.i--te Ui;..
nstiiv da Na-vAn. que t*pn *un
a *ui» vmiuidâ tio K%'iimaco
rilunço do ptivoãtitcoto • re-
eoutlruçào cc«y't!Mt.a da»
Tcrraa ikitkutaw. O acelera.
de nt im. du povoanienU) < uni*
llcacão ciou a M.sr pauto. c.
n.j i.uisca fui regbuado atndA
mt história, cu..iutui q mo-
ln jr exitiipUi de que t* *<duí.-. •
da «iwe*tÂ£» das (miiteima oíí-
«-.niati da Polônia, tal couto
u-i aceita eut Poudaut, era u¦wiuç.^-i justa de acordo cot» o
principio do ceiuirulr a po*.*-
na Eumpa.

Quaisquer tentativas de per-
turbar eeta v*z favorecem
unicamente elemento» que n&>
desejam que a «itu?.;íto nn
Kurirp.» ae wUibuiM-, e o:r.«..
du -uiin. cortes cliculoá ale-
i m«. j, nue ja ettiüo ,it!.'.i:...:.
nunta nova agressão.

::*.-M,m. drcoiatânclas o so-vento polonlb opdc-se ealefo.
ricamenU a..-, propottaa fcit-i-
peio eecretArlo do estad»
Marshall na conferência de'¦*"¦¦. cm 9-TV-41".

TFrrTATTVA DB R*-VISAO
Comentando o dtacurso dt»

gonural Manhall o mtnlslr
Moôsnelcirakl declarou que o
verdadeiro propósito do gene-ral liamhaa era tenta* a «-
vLtflo das frontelnut ocldentali
da Po)6nla, ainda que o 8r.
Marshall nfto tlveeee formula-
dO r l'.mnifn|.r 0 «TO pTOpóSl-to — pois uma tentativa de
revlsflo das dedaões de Po't.
dam nSo é eneareda íav^rà-
vclmenle em parte alguma,
«alvo nr. Alemanha, tala eram
ns suas intencOes.

Em seguida o mUu.tro de
Relações Exteriores da Polo-
nla rclcmbrcu os direitos da
PoIOt-.la aos tci ;»..... que. ac

ftrtadam, e iuiaimtttte oa
arutdoi l.iii.aiws com o» go>\ttnm uUáiim, teUiito» à
llrtiiiíclü.ciít ÜM pupuU^,>*aktnáa para aa UtfUtfnM **•
mi**,

NAo iiimsú, rcmrinctntea «Io**> Bifníiir-i.u.ri de rtaturv»
real; a» Terras Ocitknuit<i aJte¦ ¦<» habliailMt por I nilltvõr*
de lHil»nf***. iniiisrni qu» pr*.«ent^mento j •¦¦:¦• c^r.ter os
Território* Ocidentais, dada*
a* destruiçóes à** guerra, U
iwvoamento uliertor aomente»e poderá piwf&,%r na medi-
da em que proenda a recons.trtieSo díütei Territorloi. OsInvestimentos feitos atí a da-t« de hoje nai lem* Rsavt.«Ias sproxlmam-w da caia dosC0*> mUhfiejt tíe dólares.

Afora tsteí firítnmentoi osdlrelt«« da Polônia a esta»terras apotam-« ainda em n»stai de naturcia moral. Ester.territór|o« |>ertencfram h Po-ifinla e mn eles nio pode cx!s>tir uma Poíônb Indejx nrirnte.e por (on«t?ulnte — nüo podehaver pas na Europa.
UKPRÜSO PELAS RESOLU-

ÇOES DE POTSDAM
Uudo-se o dl-rur o do 0í.WaishtU — continua Br. Mo-«waewiki — náo st acham

qiuüquer refeA*r.cla.t ti decl-sòc* de Valia e de Potsdam.
new as conseouô,lCiaj decor-rentes destas decisfies. No mudiscurso o Sr. Marshall oml-Uu Iodes os er^umentos denatureza real e moral, cltan-do. entretanto, outros que fa-Iam das nwettidndes ia Ale-manha.

T«nto tm» Yalta como tte Tol»-d*m • qutitlo du neetiildad**..ri. St foi debatida. Em imbu«i tonttrtncltt pr«domlo»v* »n-Iretanto a Idéi* d* qut • Polânla
er» • "Iniplruçlo do mut o".Hoj* tetn-te • Imrreitllo — diao -.in! ir- _ dt qut a Altma-
nhs eomtçii t deifmUr til po-• ((Ro.

HKPOHV AOlIAniA
Rtferlndo-it «o atptcto eco-

nflmlco dt queitto, o mlnlitro¦:¦¦:¦''.»:.•. «firmou qut et ar-
(timrotoi dt noturcau tcnníinl-
ca, dt que it vtleu Mtriht'1,
oio rtilitem to mnli llftlro
exame critico «, * tltalo dt

ti trai,
powa

*<xtt*tié*4t*
4tt Hi*.»»' *«»•« tf* 1*19ttt* x%%%,
tu,, iifii.i.. i **., *m* pt*»**ttid( ile de qut. apesar d» diw».
*ui%*m A»* lerriUrioi, i«it *,.*
19lt a l'r.!-».. intltt* a i'. *«*
0»*, • IWrtiul». , » Pr»»t# «
*I»A«(» « • UttHt, • ptir-iml*
»*!'., .'-, 4* *!«ll.»l,tl» ««!., ,.!..t.
i.•!«!.,.. at ii.nii.i poulliillda-
di* dt inifi.-.it.i.i a prwjuí*»t«ikols da AUti..i,h» h.,;, *m
dia.

A n»ln*{tu qa ntomm an*.
ria nat t4ie«t de orup«(So mi-
•Jclui. dtri» Uri., • JM ttm
••'"t-i»" tltmâí» inn Urrai
por tiemplo, oe Wmiiii. ...
Ili.WH) hl. |.tMt»ttm«30; trtfc-
*t» proprietlrioe. Mtt* de ....lOfi.OOO famltitt 4* c»iet>atitT*«
Hm Un* i ..Jiiitia t*r ln*Ula<
dtt ntitat terra*, »; t a rt.ll-
tacto dt i. (..-mi «giirU. No
Srldmlfllolilelo. l«7 luifúo-
dlot toitliitm IS9.000 In . qu*,umt m frito o lolttmento, pt»dcriira ter dlilritinldot «mr»
fii4it,tt.,ii«,ii,.,i famílias de
tamponetr» *cm ttrr*. l'od« **
Pi.-<uttr t i.liiv*-. tlitlta |.f..
bltmu cm ».. 1 in «r,tu.i<it»- S
mtute .leis. .nu ... ma* it.,,*, M i
itiiiUin tw.llitt um ramfoho j
que ns. conduta a otobut» r*-
tttlltdo e nto traga provillo
par* alnsu^ui. iti provai diito,
como o dlicurw d* Mtrthtll, do
qistl ittulUri apeott * Inttu-
t.ílcti: . dot apttiln alcmiM.

Como iit.s.iiu o miniiiro
Modiclfutlít citou a ttKitufto i
tomada ptlo fabln<e(« da provie-
cia do licite, que funciona oa
tOUt d* .-v..,.-..'. . iii.rlt nincrt-
caat. .S't»U ittuluçiu Itjuo»; "A
Aliuituba uuoca moubectri aa
frooteirai oo Odtr t oo .*'• »u
S* a Alunanbt dtrt «atiUr, tt

ot tia. I,!., t,t***t fi „t., o ,
ri* atui rtadoatrioe *lti«ttt, •
qt* iam* m.u ttii.hiw, tmt**
tw«tif.í«t, eoMlUar . UUi* 4*
**' .«i»|ii«jto d* At..,.. .1...
.i. s-ihim. p«r m.i «n.u. wm *»
leaiatlvai slatalitoeM dt ttti
itt. dtt frvBiii»», iiitH|
toitlaas • mliiiiiio, qttt »t ttt*
4*, -if • tlrmdot Jin.<i*.i,.,
4* a.tn.*iiI.» ato m OfÃcta t

•***»* • |*»t<ie 4* PoMala a»
qMttâo tt*t li ..1..1*, mt-km**«Ali pokarMs, btm **,tm *, mt.sbift* UMsaili leiiti.oiu, mr».•bo qu* « tf. titaitt llveus •»<**
h rtttfir ta pooto 4* visla 4*Oietraill. qut «ll(a»oo, «ot-tie.
Hi 4* emit gama t Imitai*

<Ur»M.
A' tNtfjfaala Amm Am ********

i»í,4n,i,,, || t diwartti 4«
mlolttrg tt*nbatl eslava da•rAitlo ««m • atilada 4* t\mti**
»#U tm t.t 4» 144. .u , i-,|,.,.».»?. « wlklttro »«t(..»a. ,f... 4
•'".-'i" 4* *l*ui.. 11 t ,..!..».«m nut.au j«ttt.,uj*ts»«tii* pa* jUMitoif roatrtrio t allladc .:er* U*lt, *, alualmtoif, 4tm*. U»t.!.|,«i, »t«s*.w<,|| m% m,it.j*mtt.it pai* o OttUT. >*<» j-ti... .

*Ê**^^M^BsÊUlKlÊifw * -f ^S^lW^^PSÍ^í-f" ' ' .#'¦¦¦¦-1 t tiflMriáí'*'"-lfty''i^'S'^*" Jt ¦* J^- - ' itoa •"¦•''• *ij_ .lj'..-* jí . ¦ .- 1!'.' Ã ¦__*__*'
tmj_WQB__JS*aE!*F- - - i ' '"'S^í ¦»¦ - * f?-.. ¦' s*mf •- . ' ** _jmr&jpt*Ui*mM

¦ ^*Wv-téíPsBbjtfbi4JB((8ií^,4KÍá*' ',? i^. jt*wa%\i-^í.¦ \ím*f-^vHI^IHK^m^j^iflBZjk^íÊ^^&&^*wtwK^BÊ*' '^(Bh^bíé^*.**¦ ***m

^i^àm^t^S^íBBfwamwls^^^^Kfm^SMP^^jÊÊ^^^^í.jE.#S''4*SÊ at '•* '¦*•*¦<** »'¦•*¦¦ ¦ 'xM ' *^***t[^B_W^ ™\ '*3&9&KSÈafsÍ^* *' ~ ^

L :**3^^*^tmSÊÊt^^ÊÍÊK3ÍÊ^*^*s**ti**. ***&* * ' ; ****m^mm j, a£ff t&wMÊ&mÊÊKm* *£> ^*wt^.

A Pútdiita foi uw d>* poittt que mais ivfrtu com a gutrrc. Vdrtdcfu, dfiiuíutíu, traHtfoinu.u-st tm mtmlâe d* rutnat. Agora, quando tt organiPi a pat, i novo pcUníi eik*
qu* ttut dirtttot ttjam rttptttedoi

ruiui.iü boj wiiionos que, se. *x*uii critico t, a uti
gundo as deeUfics de Potsdam, txemplo, citou aigumat
foram colocados sob a adml- ¦' i"e àtr, bem * idria da

Õ SR. ClpTO 
"SENADOR 

DA LEC
Por MIGUEL NE1VA

(Espt !al psra a TRIBUNA POPULAR)

Segunda Fre r, §*ie \*ontra o r&scitsino

Governador Manaleira
tf^t ücnonii Lima Câmara
*-^ falou ontem pela ma-
nhã aos repórteres aeredl-
tadoi em seu frabinete e,
entre outras coisas, teria
declarado estarem proibi-
dnn as comcmor:»c6c$ ex-
temaa do Dia do Trabalho.

Kmbora conhecida apena»
a tra véu das colunas da tm-"pieiiba Mtilij» , õ nao em
earáter oficial, a decInroQ&o
é bastante surpreendente,
porquanto a questão esea-
)>a inteiramente à alçada
ila policia.

O artigo 111, parágrafo 11.
do nosca Carta ilIaKna diz:'Tnsiosi pedew reunir-se,
!t:ri armas, não intervindo
D iiolícia senão para asse-
(s«r;:r a erilcm pública, Com
írse Intuito, poderá n iip-
tlcla designar o local para
n reunião, contanto que,
assim prreedendo, não a
fr::sfr2 -.\i I-oosslbiMír".

Assim, pois, néste 1.° de
maio de 1947 o que n poli-
cia teria a fazer c o que os
trabalhadores c o povo dela
esperam c a vigilância em
defesa da ordem, assegu-
tando o direito, dc manifes-
Ção.

O general Lima Câmara,
ao assumir a ehefatura de
poliu!», fez afirmações dc-
mocrâticas rie orientar a
sua gestão pelo estrito aea-
ínmento às leis vigentes,

ATENDIDAS AS REIVINDICAÇÕES DA
POPULAÇÃO POBRE DO BAIRRO DO

CORTA-BRAÇO
Unit vitória de grandes

proporções acaba do ser con-
seguida pelo povo dn Bnhla,
oom r boIuç&o dada pelo go-vernador sr. Otávio Manga-
beira ao chamado "caso do
Corta Braço". O Corta Braço
6 umt. vasta área de terreno
da capital baiana, perton-cente no Italiano Pelozzl, qnehavia sido ocupada por nu-
merosaa famílias pobres, atui-
gindo a um total dc mais dc
quatro mil pessoas, que aliconstruíram os seus casebresde moradia.

O proprietário do terrenomoveu nç5o dc despejo contraos ocupantes, tendo obíído
ganho de causa. Os morado-res do Corta-Braco, porém,recusaram-se a abandonarsuas casas, por rulo ter pa-rn onde ir. A situação tor-

As vítimas da explosão
cm Jerusalém

.JlíHUSALEM, 2B (A, P.) -,

nou-se aflitiva. Mesía altura,
fez-se sentir a atuaçfto dos
comunistas, que acon. ina-
ram a população pobrj do
bairro a empregar rnclos
paolflcoa para coascgulr
as suas rolvindleaçõoe, man-
tendo entretanto mr^ atlt»tio dn fbnvBS e de confían-
ça na ação <Io ncVc governodo Estadé.

Poucos dias depois dc to-mar posse, o governador OI,a-vlo Mangabelra atendeu aosapelos da populaçfto dos mo-cambos do Corta-Braço, ten-do distribuído ontem uma no-ta à imprensa na qual rte-clara que o governo consitie-
rara de utilidade pública osterrenos em questão, unipn-valido o direito do proprletíl-rio e resolvendo a situaçãodos qne ali construíram suas
casas.

O ato do sr. Otávio Manga-beira foi recebido com gran-de satisfação, não somente
pelos beneficiários do Corta-Braço como por toda n. popu-laça") da capital baiana. Amedida do govern.idor Man-
gabeira ô considerada uma vl-

O r ¦!,.:. , católico Gustavo
Corfãc publicou domingo um In-
Itrtttsonl ertigv no "DlAclo di
Ncthlat" a rt*.peito do tr. Ma-
rio dtt Andrade Ramo*, a quem
tle chama "ttnador da IMC".
Cemcia o tr. Ccrfílo eprcscr.tan-
do fenomenais amostras do tsilo
* do pensomttxto do senador, ti-
rada.* de livro 'Reflexões 

allitlas
t mhthoi", t comenta: "Per malcr
que ttja t minha confiança na
oriptm comum d* humanidade,
cutla-mt dtteo!rir canais de sim-
patíu t comptttntBo que mt Us-
vtiidem 00 menos parcialmente a
misteriosa força qm impele isse
indivíduo i. dertonwr no papel tão
luxuriante amontoado dt boba-
gem". Acentua que n&o está de-
nuntiando um herético: "o 

que ts-
tou apontando t a mpetacultu e
magnífica estupidez de um ricaço
soberbo que merece t fala sem
ttr nnda peru dizer". O dinheiro,
ptouciiue, deu ao sr. Mario Ra-
me* "uma Inexpugnável conflan-
ça em ti mesmo; endureceu-lhe o
cervlt o hábito dt falar alto diun-
tt do* inquilinos atrasados t dos
pobres que recebem donativos com
acompanhamento dc trombeta t
bombo"."O 

que me cinta entretanto ad-
mitlr — «serei.* ainda o ir. Cor-
çSo — i que ot membros da LEC.
os professores da Faculdade Ca-
tólien t os redntores de um ves-
pertino que it dlt católico st te-
nhum tornado tão Indiferentes ao
verdadeiro Evangelho de Nosso
Senhor".

Ú sim dúvida CXCclct,xt0 o f*m

1,, • .. ., . o«wtJ*M. 1 iuiiouu.iu'¥iit unia vAnuoemu-se oficialmente que 6 j tórla dc todo o povo, demonpessoas morverutn I inspetor dc
poliria brltAnlco e 4 soldiulos
da policia jíiilüur -~ e C outras
ficaram feridas nsi explnsSo doPoslo Policial do Saionn.

; trando na prática o valoi das
I conquistas democráticas as-seguradas rom a rxi.strncfa
de um governo lcual nc Es-tado.

vrie labor de franqueza o
retrato dc ttsfi-de-fcrro de emptl-
tas ttitt,,.:,:¦ in,: crh.Hsias, feito
pelo (ttriíoi de "A 

descoberta .lo
outro". Tudo o que hà de repxil-
lll no falso espiritiutlismo dos
magnatas ( denunciado em termo.*
cujo vigor desmascara por com
plcto c "trulnlliista" 

que mora
num castelo feudal, entre tapetes
versr,.*, mimdios cari**t-,ios. e mor-
domos tlt casaca.

O sr. Gustavo Corçiio /ocrou
um tento. '-.Ias deixou de l.ix>rA-ln
no momento justo. Que mapníflcn
oportunidade dc esclarecimento élc
perder,, não publicando tsse or*

Festival cm benefício
dos; feridos na luta do

Paraguai
Rraiiun-sc, na próxima se-

gunda-fedra, dia 2», às Sin ho-ras, no Instituto Nacional deMúsica, mn .çrariritoio festi-
vai cm beneficio tío?. feridosda guerrti civil no Paraguai.

tipo nas vtspcras dt 19 dm ja-
nelro, quando a massa tatóllc*
proctirtwu st urlcutar. sabtr * ou-
dade sôbrt o candidato mtliarda-
riol Nessa xipoca, tram oi xtomu-
nlstas oa únicos que punham * mi
oj mazelas do castelão dt S. Oe-
mente. P;te jornal apontou qu***
dlfirlBmtntt ao publico as qualt-
dades negativas do agente Impe-
rlattsta mascarado de candidato
católico t trabalhista. Mat faltou.
nos melot católicos, qutm ttfor-
casse etsa palavra dt verdade.

O tr. Gustavo Corç/ío repre-
icnía uma tendtncla que tt eon-
tidera avançada, mas que costuma
agir ntxtito muis por impulsos que
pelo raciocínio, t t levada aisim
a seguir nma lir.ha política chtla
de tncc....'cqu8ncias. Dentro dtssa
linha t qut julgou interessant*.
às vlspcras de 19 dt janeiro, tn-
grossar a campanha contra os co-
munlstas. Nessa epoca, * TRI-
BUNA POPULAR fiz os com-
petenies reparos ao tr. Corçüo.
E He ter/i apor* ocnsilio dt con*-
talar que eram justos isses repa-
ros, qut n/to os ditava nenhum
tectarimo, nenhum preconceito
partidário ofendido, mas apenas
a vontade de servir aos Interesses
do povo. Não enxergando o que
havia de funHamcntnl no momento,
o sr. Corçlio deixou aos comunls-
tas o privilégio dc dirigirem *&-
zinhos a luta contra o candidato
reacionário da LEC, coisa dt que
hoje tfexte estar arrepe. dldo.

Em 1045. mol Informado por
leituras apressadas dc jornais, o
sr. Gustavo CxxrcMo deu uma an.

O roulltdo du fthtmu rM.**
taoiUou que e niwl polhlen do
poro bruiklrc emoia eonmtkr».
vtlmtnl* no eorto poriodo dc nm
•ne. Um Benedito Co«t» Miito,
[>or «xemplo, qt» oomepd* el«v-
f*rie dfpnt*do federal «-.•• " ,*-.
rfevmhro d« 43, foi denotada i
19 dt J*im 'ro «n mb prdprie nwrí-
clplo. Qa«r iK«sr, um c*r*fb«ln>
que «.].. ü <-Kmia. fin.í(\-i d*
mínimo d* E.mdo, nio podet» te-
quer, peli voaUife às poro, *A
mlnlitnr om menlcfptc do tot*y
rior pnulUta. Hoje fid Amrtad*
* oligarquia era S*r rmh: ama-
nM i-mMm teri * 4* Al.,- -r
SÍO CíMI ...... ,,„. ,„*,:,*,,,„ e
Frupflho fiiclm onde rei mula
fraco « eada ve* mtric ah»fM».
f.lei <*t!o roavaiMldbi de qo*, pe.la arma do rcti, i-r.V ,!• <.'.?*,.-.
mente eunanadoi. KJe lAiwatma
lln«Scir democHhlew, *attt*m*e k
beira do abhme, t por hw, amo*ae t\*¦*.; >.: trttcanttta contra o ..regime, procarando * Mdrtfb m 

'_

OSVALDO PERALVA
ICopyriabl da INTER PRESS)

retArno 1 ditadas. A meiMtb

rn' i .l-i.líi if U*l|« d* ' Juvenludr
CiiTwlua * um H.rt-i.. <Je«a il-t*m£*."*P*i é uu, pttiiv,, a iii.i:...:.. rei
ea qa* «* faúUtaa u atiram ecn
tr* • .-jvi Cerxiu<:\-'*r. d* Repú-
büii. Mtd» bá poucoa ,-.-.-..
oo.r«f><tnHa anaacar do .^iwitkn-
ta JWro «sa dcoreto eon i-»'-- ai
cmttmettttUmt de le) • portanio ln-
ccrlítBíloBal, poli a fuoçlo de
legMe 4 ortatún io Ccnprcio.
Oi demoentae deram o alarma,
pn tenlarara *¦-. ¦ -, -\, - ¦ • ¦ - - ( r(n.
•fie leeuou! o decwto nem chego»
• t*t poMloada na Diário OfWil.
H-j ,,'j- f^| f prqjrto de "lei de
KfíCttiaia* .!li!ft> contn o* mlK-
stsari. Nctd atimi, novo» pro-

ftto reeboi e mottrango foi
Agon, lentlndn o chei-
;« da A!iir..E Inventlila

de (•rhamenlu do
— annonip novo bote

pertn—ir,-f auircrUtu ,li "* in.;- - ¦ -. - -
a.lii". f. ¦ r - '¦ !.. t pagai com

oa dcoi djliiea do aliado ••tnn-
gelio, • depoli *oll*nm o d«*reto
monitruoio, fomdo com dnii lei*
caduoai que jl a»r.iram de buln}-
ravnlo conba ** liberdade* pâbli-
rai' a 1 *\ Cerdn e * L*l A* Sr-
guunç*.

Narl* mal* lígico do qna maii
uma Tea protertarem todo* o* dr-
mocrataa e mali uma rei i*cu*r
• reaçSo. No entanto, blefando
como Hltlrr blefara , o grupo fa.«-
cl-ta conridoti algum adrámlrioi
Tacilantea piia um enlindimento.
Fei alarde de ren poderio, eiigiu o
."acrilíclo da Jurenlnde Comnnltta,
declarou •¦•*.¦ '• .•-• nai aniMçCei,
e fe»-»e o "arSrdo de Munlch".
Ouvimoi agora ei apaitgiu»ilorr«
dizerem que, em eompenuaçir, dc-
fenderfn a legalidade do Parlidoqne au.pende por ,-U mt*** aa fe<.M«a a Carta Migna. Primeiro | Comanlita do IlraMI . Para aumen-

CONTINUA O TERROR
SALAZíRíSTA EM LISBOA

Centenas dc pperArios eapanfifldoa bestialmente c enviada para o Tarra-
fal — Solidários cam os flticóicos greristas os trabalhadores c o povo —

O Partido Comr(.iistfl Português laiu;a um Manifesto
LISBOA, abril tcorrcspoD- "u salaziulamo, acusando odcncla espcclalj — Contlrfnftiji partido Comunista de "estar

as prisões, os varejuraeitys de tv eríviço do Moscou", de abu-lares e os espancamentos de sar do anonimato, de "fo-

trevlsta contra o Congresso Bra-
silairo de Escritores, qualificou-
do-o como "uma 

fila a mais".
Logo que jon/>e, porim, dos re-
saltados do Congresso, apressou-
sc cm retificar honestamente o
sc julgamento, saudando a con-
trihxxiçüo dos escritores à canta
dn legalidade democrática do palt.

lioje êlc fn:, do mesmo modo,
umn espécie de "mtt culpa", aln-
dn que tarde, exprimindo a opi-
nilio dos católicos .sinceros, bur-
lods pela LEC, sfxbre o candl-
dato t/o alto clero. Saudámos tfu-
tlvamcnte o ,irr.5/'<i <• a franqueza
d,*, sua manifestação, que soube
fugir as obsessócs antl-comunlstas
da chamada Resistência Democrá-
tien. ond,* sc infiltraram aigxxnt
provocadores pnrn f:i:cr o ligo
<U: rcaçio ò cititsi dc idealistas
apaixonados, impulsivos- e deso-
rlentados.

Ot: qualouer maneira, o artigo
do autor c/o 'Tri;; 

alqueires c uma
vaca vem estabelecer um tatu-
tar precedente dc. vigilância dos
intelectuais católicos sobro ss ati-

lese as palavras x!o*. apentes

trabalhadores pela doatapo
de Salazar. Lisboa altiva aeencontra sob o ostado dô tci-ror. Fortes contingentes poli-ciais e mllltejua de armas en^.baladas, Víglaih o cais c asinsUüaçõ;s portu^riaí.Diariamente, centena* decidadãos são detidos aas rua#desta capital pela policia deSalaszar, que exige o, exlMcâode documentos de idçálklãà),
O ditador lmpós, e ÍOI atendi-do pelos patrões, a dlaüonsnem massa de grande íiüt»e»o
d£_lrabalhadores nfti rirçye,muitos aos quais iorau) çça*Malmente torturados « envia-dos para 0 Tarrafol.

Desmascarando as veM*A» esórdidas oalimlaa do fosírjlTOo«alazarlsta. o Secretário doCC do Partido Comunls^ Fçtt.tufões distribuiu um cOmtmi-cad0 ao povo, no qua], entreoutras coisas, dln o n^Me.
93 tecelagens vítimas dn
concorrência estrangeira

S. PAULO, 36 (Inter fica»)— M udr.de dc Americana,
grnndc pnriiue fabril do Eila.lu.J3 tecelagens pnrallsnram musirnbnlnoa, «tingldaa pela concor-iísicí.i estrangeira.

Os industriais dc Americanadirjglram-Be n., govírno do pais,solicitando provldímclas em do-fcMi da Indústria naclniiiil a;iirn-
cada.

mef.tar desordens", procuro
co$ estas e outras calúnias
(lo.-rMivdlti-.r perante as mas-
sas q Partido Comunista Por-
tü^ixs — i^ue se orgulha da
coriílans«r «uo nôlo deposita a
clH<e Operária o o povo tra-
ballrKddr em geral. Pi-ocuni
ulnla Justificai' medidas re-
puisivas contra os melhores
deít^urea do povo português'« & sua ejcçluiüo da vida po-lítí^. ProóÜia finalmente iso-
lar o P.O.Í. com p prossegui-r.ic-i ¦¦*,! dn sua política verda-
fMi.iir.eiflo nacional, com a"üeií^.y, UjJMii üa 'ui.Ii;i«ie,_com
a U.alífÊboía na defesa das
Cl»d:..$tf laB<jiík»às e àm reela-
líííif-itii- lunâ^muntais de to-
(toe os demoeratiis portueue-sftc liberdades democrátlcaa
e eleiefl&s livre*.

Oa tíftbalhadores de Llsbo:.
itào estòo Uokdos. Por todo
o pais tfi travam multas e
multas lutas contra a fome, a
mlsírla e ns dificuldades. Asr*l>r;iKilcaçóes dos operários
daí; Construções Navais — au-mento do salários de acordocom o custo tie vida, aumento
o regularidade da distribuição
da.v capltaçõcs de gòneros,venda livre dos gêneros de
quo o mercado esteja assegu-
rado, proibição Imediata do
aumento de preços — sào rei-
vindlcações comuns a tulo o

prevoc,ada pela dltn:-iira cie | políticos das forças malMoríniifo. minai «o clero.

¦mf-tw.nanafg

Aos militantes e amigos do P. C. B.
I'cdc-se n quem souber de uma cata 0u de um

apartamento, próximo ao centro, comunicar no sr, VTal-
ter, tclelor.o 22-8518.

imMm.if+mXU ^^ r~ -^M-—, 
TTn?.-I .^^^

povo trabalhador de Portugal.
Elas devem ser adotadas Ime.
dlatamente em toda a parte
o ser apresentadas por meio
do Comissões, concentrações,
marchas da fome, ações nos
Sindicatos Nacionais, Casas do
Povo e dos Pescadores e ou-
trás formas de luta quo as
condições concreta* de cada
setor aconselhem, Esta lutti
não Interessa somente hs cias-
ses trabalhadoras. Nela estRo
Interessadas e a ela devom ser
chamadas as classes médias e
Intelectuais.

Todos os trabalhadores o
democratas portugueses dc-
vem prestai- solidarledado aosheróicos grevistas de Lisboa,
fazendo subscrições, bando..)
precatórios, dando dias dotrabalho e horaa suplementa-
res, envlando-lhes e às suaifamílias dinheiro, gêneros firoupas, A luta dos operáriosde Lisboa, é do Interesso do
povo e do pais, ó uma verda-deira luta nacional, enqua-drada no movimento da naráo
portuguesa pelo bem estar, aliberdade, a democracia, a ln-dependência e o progresso.O governo de Salazar è umestorvo ao bem estar, à ordeme ao progresso do país. Dai anecessidade dc fortalecer m.-.ise mais a unidade rie toco;; osdemocratas portugueses e cielutar para a Instauração dcUm Governo rie Concentra 'ão
Nacional, único que pocl t ,resolver os problemas urgti:-tes que afligem o povo c oi
país e ciar a voz b. nação para i
que escolha em eleições Hvrr.s!o seu destino, Um Governo rirConcentração Narional, no '
representantes cir todas ;'•:¦.'corrente.* políticas, cieve tor. ¦
nar-so a consigna de todos t
portugueses honradoí".

Ur t KBdbi^i unvi. ¦ ,,( fclr
tM«, pod*rUm owiinwi filnr ea tlt.
fria du "norat Irontelm iU iVnt»
rrsiria*. Mm tpde e mnn.li> m
rer-otda dm eon«»jnlfiHii He . >,.J.
tuUçftrn de OinmSertiln « DnMii»,
e o qm wlenm xiai <„„-,!.. ,fe
Mtwfcf "aa mn* fronteira* da
Teht*c<tt4t,*mttai*". Uma neni.aê
depoli tmle e pai» foi Inriiftde «
oa capftulidonl.ui, Ji ,;,. -,.,.,j.
uikw, halxama a cahe^a e < tm.
ram ei hr»t», i4mp)««mnite.

Tal» aio ai trifleai perspio.tlvm que a nota da CoraluSa
K*ecut!v» da UDN abre pari «dimoencli. A primeira ,...,*.
quíocla, ilMl, JA ., ,|U n, l>t0.vocação do McretArlo do lula»
Hor da Alafoaa lolerdlticla
«dei do P.C.B. am Maceió, tfwali um golpe audaclcio t. .,
faiclsla», r.../. um p t r 11 * o s eatentado A Comtlltilt/io. •¦ . ;t
um pasio a eatnlnho da dll«.
«lora. RolreUatn, o munde .-iA
em eiinitanUi tranaformiçCm «
por liso ai eoraparaçBi.i !hu.
rleai em geral sio preciriai i
multai veiei poriiíoiai. Jl' pre.clio cnniliUrar qua a ipoc» :<¦_
linje d multo diferente da deciida
de 30. Por mal» profundei mio
•ajam «iiei gnlpai eonlri fCarta Con»tltiurlonal vidente. (democracli alndn «em fArç»s u».ra »e defender. E aqueles qdla traíram, por covardia nu pnr
qualquer outro motivo, fi.niXo
de»mnscaradni como inl, ¦ ,)o
povo.

A Jnatl(» brasileira, Intefira •
loberana, que hA poucos dlei
confirmou sua rctldflo a sua ln.
dcpcndincln. alrnvís do voto do
ministro SA Pilho, eilA em con.
dlçfles de Infligir mais um*
derrota k rcoçllo e ao fascismo.,
Que todos os democratas c pa.trlolas prolMlem, poli, conlra
íssi ato monstruoso que iuspcn*
dc ai atividades dn LMC c contra
ai arbitrariedades do govírno
alagoano. Que todas aa organh.
xacoes opcistrlas, cívica» e cullu.
rals manifestem ao president»
da Ropiílillisn c aos Juizes do
Supremo Tribunal Federal suo
repulsa ao decreto Inoonslltuclo.
nal. Qui tftdns aa aisoclnçoií»
Juvenil, agora as inala direta»
mente ameapadus polo precedoç.
te, saibam oolocar-io acima il.it)
dlvorgínelau idcol/.gleas a c.ilgfc
do Govíruo quo respeite a Con»«
tltulçBo e revogue ôsne decreto.,
O faiclamo oitA atacando pOíontro lado. Prosslgamos na luta
eontra a tenlallva d» fechanicn,
to do PCB. rnm abramos n re-
giinda frente contra a merifda
que nthip;,, n U.IC.

Km inomArli ,lr)3 nossos iiv
rofsus qir» derramaram seu san-
Btic nn línropa e dos que foram
lorpedeado» no Atlântico, u»
ln!.ric-.i. ib liidcpcndíncln r de
pro-ürs: n .1., IViIrin, em nnmc ila
llberdni''. c .ln dignidade ds vida,
"'"rr. h.-svi" ns dc permitir n voll»
da llrriil." Dentro dn ordem •
da li: •¦•". ''silmlo, 

p vtnn ns nr-
mixr. i' "'i.slituiçnn, e demo-
rra ' in...is esto bnlnllia

i Jsfmccmmila

jí

./
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TRIBUNA POPUUB ;é_-<_-i^7
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^iSl^^ Participação dos ti*a!ba8fcacÉ0&*es no Frio, dos em^re*
S.S«WiXM^: Ía«os ito Comércio Hoèetairo, dos trabalhadores em

Sonstrinção ClvlS o dos Mstalúrgicos na data máximaI.I4IH St « Us.;« l«a-*Ut^ii..i.i «li
raplíal. luidrntnit; c.t. „s rãu.
*« «j«ir u|i„1ltdll| i :|«- Hllmi-A,
IHrt ís*fl» llfrtfÇflitrmrí. rrMltéH»
iui fau> tle, prln vm ptrotvira, «
I»rúpno píuietaft-d- eeiefarar
©«lia ««««¦ lhe A ucdu«u;.. rm*
i'r«;nid uma Jtute boauaagcp*
uo.4 «4i_ màiui.r* proletário.
i;uf Uiuilutaju. miui-j. aa
reação tm I.* de maio úa 1634
ii&f ruas da Chi-aco nuaittia
«...i»uiiit:í»„ni a bandeira da
Jornada rmtaJtna da uit.» ho-
IM.

..ti unir nu» acoiíria ruaili-
t . rompo»!** pri.»» tratou
II .-.«lurrt doa mal» variados ae-
toro» pn.flssloti-U k tttv~a rr-

do proSetariado uníversaS
e irtwrnio t.,M,i a grandiosawtçiaMra «ta.» ttindiraiMi ttt.
dUdt»» na Distrito Kr«íci„t
runsrmiíiit* m featividadea c«
dia do |iít»5H.')- .*.i!»i «misíu
á CMmwáo ti>ter»*índir»l Or»
ganluadara. elrit* era reuniSo
preliminar efrluada na Kda
iodai da eindícato dt»» «eeiirt»
târtos da f)ual iwtiripriram
mali de üo itodleátoa, federa.
«.¦«*•». e.».o-xU».«Ít:* « «inn«.» uf.
ganixaçfe» sindical*.

Na rua. ero rápida "«rnti-.í
le". tiremos c|i«.rtunldade de

penou «ia» mat* «..ms** ta
niatôrt ssectal* o fnnilgat iate
iíém p?5*» I -• de mal© da ttít.
e A ír.t-.». d* «jtn* o pava tt
giaseíará a« rm-ltiartaito rm*
rr'.r»,!c-.»é<-s tttt dia em nu* f
limtadt» ttitmto, pela \nmeUt
itadu mundial aa* oiu» herott
«!«*rArííü; Alhetlâ Painatu,
Augusto .i<.;<-_ Adolfo Ft«el«er.
Oaear Niwo. fleor.» t?ns*l. Ml-
guei Sckwab, flamuel flekter e
Lu!» Uinig mortiM na defe»
dot poniuladat protrUrto* quet ...:. i ,-.'..rü.uiit,! divulgação Icitoervar. através de oplnlúr» a-puavam na «segunda metade

da tua Integral •olldarledade | colhldaj pel* repoftasem eom | do ««ftulo XIX.
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ParticilHirtmat olivomiatt dai ftitiviéadii d* I* de maio. declaram ot impregadot no
Comércio Bottleir a <m metia redator

NA JUSTIÇA DO TRABALHO
Julgado improcedente o dissídio coletivo
dos metalúrgicos da Cia. Siderúrgica

Nacional de Volta Redonda
DOS MKTALÚKCIUOS DA CIA.

SIDKRORCiCA NACIONAL DE
VOITA HKDONDA - (Sindicato
dt>« Trabalhador-» nu tndú.«t«laa
M -i! . . . ", -.. nt e do Ma-
trtial Klrlrim ée Barra Manul —
0 Trlhunal Reitinnal «Jo Trabalho,
na vmio ordiniría do dia 23 do
tt.rr.ntr*, i* \S borea, julr". Impro-
trdentd o ilit-ídio, por unanlraltla-
ic. Fo! relator do fdto o tr. Ot-
•Mr Konlonelli qne. maia utua «a
•rguiu & ritet t ...-.-•!..', i:. -
«I.» |>clo gorernn, o ln.»pirad» pelo
niinUtro do Tralullin, do negar «o-
menlo da aalárioi, aob o fal«o pttt<*«to da , • ¦¦, '..lireia 

para o agra-
ramenln da infl-ção.

DOS TRABALHADORES NA
INDOSTRIA DE PRODUTOS FAR-
MACftUTICOS: - (Sindicato doa
Trflbalhadores na IndistHt de
rrodutn» Ouímiros para fina
Fnrniarcuticn», Tintas e Vorniiea)
— Não terminou o julgamento rea-
lindo, onltun. no Tribunal Reglo-
nal tio Trabalho. O .incitado Io-
»anluu a preliminar da Ilegalidade
da arscmhléin, ondo foi aatoiixatlo
» dL»jídio c o» julie- aoettartmnt,
«• que letou o Prcv-dente do Tri-
l.unal a adiar o JulRameato "aine
«lie", ronrcilcntlo o praio do 15
din* no atucilante para «atUfarer

Dr. Edgan! Valente
Ap. dlt-cstlvo — VrootolorU

IIRMOHBOIDAS
Clrurirln Oral

Sto. t.uíla, WS - if nn»9 Ia U-14 ha II . Tel. .2-09.7

ENTERROS
•»• TELEFONE -t-S.Sl .

Bc«aoI Ru* Ao Cftl°le. S85.a '..T 1.* — Qualquer horntia nolto llcmoglo dnB oontofi parft o Intorlorw a o.tBrlnr do pata.. ortipplnionto do mui.,rIni
futicbra.

RE

QUEDA POS ÇMELOS \
JUVENTUDE
ALEXANDRE
EVITA A CÃlViCÍrJ

A Açáo on tre umlffou do uma
tolcha do soda qtto dovin cor-ror liojo, pela Lotorla Foderal,
fica transferida, por motivo do
força maior, pam corror no dia17 do maio próximo.

t (>:.;._!..l«!o e-UI-t, i.-i-.i a qual
o procevw teri anulado.

DOS MARCENEIROS i - 0
!.-¦!... cvletirt doa marceneiro»

•erá j il,--.l-i no príxlmo dit 29
do rorrenta, 1» 13 hora», no Tri*
l.unal Rrglonal do Trabalho.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE VIDROS E ES-
PKLHOS: - A tudifci.lt dt cot*
ciliat-ào termino* aem nenhum .-.'..'¦
do a a l'i- . l-.-t-i do Trlbuntl Ro-
gional do Trabalho concedea o pra-
to da ,( » dia» para aa parto» tpra-
•entarem noraa rt-Saa. Na pr&xirao
dia 28 r .- in ¦- i • prata t o
proc-xo deseerf 1 Procuradoria pa-
ra receber parecer, derendo o pro-
re-io continuar at. o julgamento.

DOS EMPRECADOS RURAIS
DE CAMPOS: - Foi renorado. da-
poi» da eumpridu ta formaiidadea
evif[ídaa pelo Tribunal Regional do
Trabalho. E depol» da remetido
ao relator, esto devolvou-o ao Pr»-
fiilrnto do Tlibunal por nio ter
fi.lo rcaliuda t atdiênola da con-
ciliução. Encontra-te, agora, om
poder do Procurador Regional, quoemitiri parecer.

DOS EMPREGADOS NOS CE-
MITE'RIOS DA SANTA CASA
DA MISERICÓRDIA: - li fo-
ram apresentada» nova» razõea pe-
loa mi .-itanir» • luíicltado», poi»não foi possível a conciliação O
processo tlesceu i Procuradoria pa-ra receber parecer. Ainda não
foi marrada a data do julgamen-to.

DOS TRABALHADOBFS NA
INDÚSTRIA DE PANIFICAiVAO
E CONFEITARIA - A audiência
do conciliação realizada no dia 12
terminou «cm a efetivação de qual-
quer atõrdo. O Pre.«idento do Tri-
Imnnl fixou o proio do 10 tlla»
pnra a» pnrtca apresentarem novn»
ra_õc». findo o qual o procewo dr_-
cerá - Procurniloria para receber pa-rcrrr.

DOS TRABALHADORES NAINDÚSTRIA DE SABÃO _ VE-
LASl — A audiência tio concl-
liarão realizada ontem no Tritin-
nnl Rcpiotinl do Trabalho trrmi-
liou «cm nenhum neôrdo devidoà intransigência doa cmprepatlo-
re». Foi concedido o prtuto do10 dia» porá a apresentarão denovas razões o vista ao ('roces-so por BU.seitndoa o suscitantes.

DOS «TRABALHADORES NAINDÚSTRIA DO FCSFORO DESAO CONÇALOl _ Ainda não

foi ir,...-. _•!- -1 datt do julgtmea-
to. 0 ptocota r.ii nt Procura-
dorlt para rccelier parecer.

NO TRIBUNAL SUPERIOR DO
TRABALHO

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE PAPEL E PA-
PELAO: — A 14 dt marco ptt¦•ado o Sindicato doa Trabalhado-
re» nt I-- :•': •-:«, do !'¦;¦-' Pt-
pelão t Corllçt» deti rntrtdt na
Justlçt do Trabalha t um roque-
ritnento recorrendo para o Tri-
hunal Superior da Trabalha contra
o acórdão do Tribunal Rrvhnal
dt Trabalho, pelo qual foi «soo-
cedido a corporação um ridículo
aumento do . 777.

DOS REVISORES DK "O JOR-
NAL" — A reclamação do paga-
mento de talArio noturno feita po-loa refluiu ainda não «*m nunca-
da a data do julgamento.

DOS CRATICOS - O Triba-
nal Regional do Trabalho remetaa
ao Tribunal Superior do Trabalho,
em 19 de março, por terem o»
Sindicatos do» empregadore» re-
corrido da deciflo anlerlnr. Aln-
da nio está mareada a dau do
julgamento no Tribunal Superior
do Trabalho.

OS TRABALiMDORtn
OOFIUO

Vianu.ii>»» tiiiieiii. xuxm ro»
ist.i_i«i Cm tratell»34t»rfs im

Aíwwwií» rristifi«(tt»s íe
rr«i*i*' _«»ftj,tíiuí-» i*\m 0p#,
ràriM! I*uw ttiU|» Co Unia-
miml tópr^tw «5» 80».
«itna Qtme» lia»»*»**. Aisqul»
ira émé AntUMt • oult«> qu»?
nio eottó«iumi«»i aneter 0»
nsunte» 01 qtiitU vli-tam lras«n
seu atwtò iiti^siai tw ««ftPinii»
tsçwc* Cn 1." «it» mate ptenH!*
«stlmi pela Comlssâa Inier-fit*
<iic«l Or^aHUMiaora. LuU Pe»
,!•» «Io Lima. laJaatto tm no»
me dot p«j»ip<men»« <la co-
mt-do. «ncmou-ttoi Ct Int.
cio: "Wcsw* ua«r o nt» o
ajm4o sa f^lívidad-J de !.• «íe
maio. tkilklartítíadc franca c
«iríMitila a Cimla^o lnler»*te.
«lical de Organização a qual
Bicít-- o apoio d? todas ttrga-
DiãcCN *ítulica!a que consre-
i-uta a rlasse trar>al!fadora ca.
noca. 'í\.n»*« neccatàrlo que
«¦ ja dada «una portentosa pio-
va de oootào da clatie opcr.i-
ria noi fetlflos do * u dia".

Finaluaiido declarou:
—"Vamos kvi-r a nora «o-

lldaricdade ao *; -ov«'<••:. • Vai
i-x-r uma coha nunca v«..:a no
Brasil. Acreditamos, que, com
o nosso apoia o prulder.ta I ju-
ira bt> decida de uma vez, a
combaicr. «cm u. :ui»?.. __le
catado de :«si--r:-.i áo nosso po-
vo e as cr.r.;i:n.j.u manobru
da impetiall-tno noric-amert-
cano que rtta o «•âlrantrula-
;r.«.-nto da iui «a. Indústria r.at--:.'«• a a completa d«smota-
Ilzação da nosta soberania de
poto livre.

OS EMPREGADOS NO
COMERCIO HOTELEIRO

No selo da corporação dos
empregados no Comércio n -
teleiro e Similares, cujo or_io
sindical 6 um doa componea.
tea da Comiss&o Inlcr-slndi-
cal Organizadora a ammaçào
no que se refere as festlvlda-
des de í* de maio. 6 relativa-
mente grande. Ontem, uma
comissão composta pelos tra-
oalhadores: Vltorlno Antunes.
ScbastlHo Romano Amorim.
Guerra Pinho. Antenor Feito-
tosa, Severino Oliveira dos
Santos. João Lucas, Fernando
nerpe, José Matoslnhos. José
Silveira do Araujo, Brás Au.
irusta Frederico Oal_çs, Hcr-
mes Pereira. Antônio José Fe-
Ux, JoSo Perei, J0H0 da Cos-
ta Pereira a Léllo 8lquelra

»rla. tm muna da corporação
a queiwt*me«in.«l3f o _*u bU-
«©lulo ap-to ao p«>_rama ela-
u»ffldo p»ia c^ttísâa |»{»?r»r
íindical <n_'aiil»<i.«ta Adun.
!„ram*n.»» oa mniitiru»«;» co»
mUrt-Ao. ijua not \j»ti..«i. que o
Uudiralo quo oa coneirga já«•laborou um vt-sto protfnuna
j»»r* m itstejot de I * de maiu
CODitant» de «wifrtínf laa pa«Icatrwt. di-batfii relalivoi a
data em apreço dando aatlm
cumprimento a -Semana de
!.• da mato" lançada |iela Co
mtelo Otiían!.*dfira
0« TfiAMAUIAIXtRKH EM

CONSTRUÇÃO CIVli.
Conforme Uvt-mot oportunl»

da«!« de fruar. no Inicio «Jesta
noí^la. a nossa rf|kanan»m
l»t»rrorr«ni a cidade colh«»nti'j
optntflM do povo em geral a
respello dot restejos de 1." de
maio.

Ka rua 8. José. num pr&llacm con-truçàa abardanuis «ta
operârku, J«__é Mendes « Luís
Fwcirs ai qual., em palestracom o rrpórter, externaram o
entubai nio dos irtiUalhadoret
em Coitftroçâo civil prta data
mAxlma do proletariado.

Participaremos dos fc-tejo»
da 1.* de maio — declararam rndlfmn

ti# im».» - » iu» dm a mu*
(mrocemuos a *«*e d»» Biodl»rato dai Mara-raeími à Av«--
nlte Marrei»! Hfi»i*a« a ii*n
de «iuvir, «i.«,t«.» (tu |m>framAoa "Semana rta i.to de biãn»«l«»» tr*UaHiartsire« rm COlW»miçao arti-, uma palestraromtntf ao nono dia que _*•
i4 pronunciada pcln luitr ta.
dlf«|,fftiu«r!«j Mttrcno. z» ItW
bonui,

OS METALOIItllCOa
Ba rua O. imè ramam» pa»ra a ina Camcrino onde má

rtiunda a Fundição liidi^a-,.
iirma tn-ítalóti-iea que ocupa
inn mim«<r«i«» eontlnsenlo d«r«•!»t4tU«,

Sclanl Pdchttc*. Kv».ía}a«»
Mt*ò da Cu»la, ixitò telUàtlo.
AR«».unltt» Morais d« Mma,
Klla» Atvet de Seu» no» CU-
M-ram do caráter especial quow reve.te o 1 * de maio do ano,
«mi questão salientando que
nela primeira tn apAt qui.»?*«no» de uma odlma ditadura

ti». •-)- »i-..i(» tarA «mortunl.
dade Ce romemorar a dala oue
lhe dlr i»«fielto, Ot meUdíir
elro» eitfio rt*i*rewiitadn»i n:i
CnmlwAo lnter-irlndlcal Orta-
i.í/tidora o Ia conlam rom um
urocrnma de rci.!l?ar{k»*, Int^r.
nas eonforTO" planlfteou a Co-
mlwün s«»rSo levadas n rMia
diversas paleitraa o eonferím-
elat na «ede do S-ndlcata e«w.
een,entet ao !.• de mato O*
metolftmteos darSo tma con-irlbiilefio decisiva para «m I»
de mnlf, vitorioso, concluíram
01 tr-hMlistinrr, _«, Fundlcl',

^^- ^^ _¦___¦__»_, _._. ¦_______.__a_— __»__. ___ ^_____a____k _-¦_.¦ _M^_B__h ^____h _l# J__________I^___I4___E______M______^______F 9 "_______t
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A TABt LA K
Em sua üluma reunlio a Co-

missão Central dt r.-.-,__
aprovou uma tabela llmlUn.
do a margem da lucros sobra
«1 venda de calçado., baixando
entúo a se_u_nu portaria:

Art. 1.* Ficam estabelecidos
como pt,;(.. m-xlmos fias ven-
das dos calçados, pelas fábri-
eas, os correspondentes ao 61-
tlmo neg.k:!o realizado am de-
teembro tíe 4fl, devldamenta re-
gtstrados em livros e do-
cumentaç-o legal.

Art. 3.» Os preços da vendas
pelos Industrlftlj dot couros,
solas o peles, ficam Igualmen
to llmllnrtos aos respectivos nl-
vels máximos do último nego
cio realizado em dezembro de
«J, com a mesma Comprova
çfio.

Art. 8.° Be os preçoi do mer
cado externo ocasionarem Derrurbações ao abastecimento
do mercado Interna a CCP

I Situai;
Do ProlÉriÉ

iaii tciioiici
Latino-Americano

UMA MENSAGEM DA C.T.A.L. A PRO-
PóSITO DO 1/ DE MAIO

CIDADE DO MÊXiCO. 29(A.P.) — A Coníerlençfio doaTrabalhadores da América
Latina (CTAL). em mensa-
gem dirigida a todas as orga-
nizaçõea filiadas, por motivo
do Dia do Trabalho, a 1 demaio, diz: "Dois anos depois
de terminada a gu.rra, o pro-

E-SE

SINDICATO DOS TRABALHADORES
NAS INDÚSTRIAS DE CALÇADOS EDE LUVAS, E PELES DE RESGUARDO

DO RIO DE JANEIRO
Sede — Avenltla Presidente Vargas, 2..30 — Tel. .s-fiioo

CONVOCAÇÃO
Convido oa tiasocladoa cm pôzo do neus direitos Boclal.a. se reunirem cm assembléia (,'eral extraordinária na sodotioclal na 2.» feira, dia 28 do corrente, fu» IR horas cm 1 •convoctiça-i m em faiu _„ t,_mor0i as 19 horn3 cm 2, c(jn_vocaç&o para dollborar sôbrc a seguinte :

ORDEM DO DIA
ft) Orientação à classe sôbr* o aumento do salário;
b) Comnmoraçfto tio dia 1.» de Maloj
c) Intorênaet gerais.
(as.) RAIMUNDO MARQUES DE LIRA — Prcsldtntt.

O deputado federal Pedro Po-mar, _.• nccrct-rlo da C-inara
Federal c diretor da TOIDUNA
roPULAM, recebeu oi tegulnte»
Iclefjrnmas!

"OperArlos da Cia. PI.TA, reu-
nldo» cm praça publica, apelam
pnra v. excla. defender o rei-
tabclcclmento dai aposetitudt»-
ria», melhor salário toi npo»en-
Indo» qut estilo preste» a apelar
para a raridade publica, a aaplicação do artigo 177 da Con«-
titulçao. l'or um «raill demo-
crítico, (a.) Almeida Roja. Cl-
prlnno Veia Arrlno, Gregorio
Nonato e Osvaldo ilitngartncr."Calorosa» fellcltnç6ca pelo
brilhantíssimo discurso de ei-tròln nn ('.Amara Federal. Abra-
V>». (n.) Mnnoel Augusto da
Belmonte,

Aos (leputntlns federais lideres
dns bancadas do PSD, PCB, PTB
UDN, IMI, PSP, F.D c PDC foi
dirigido o seguinte Memorial t"Os abaixo assinados, funclo-
níiiii.s dt Prefeitura do Distrito
Federal, sentindo profumlamcn-
le as dificuldades financeiros
crescentes da época ntuiil, vCtn
apelar pnrn os sentimentos de
justiça de vv. excias., legitimiis
representantes do povo na Cfi-
miira Federal, pnrn que sejn
aprovado o projeto do abono ao
funcionalismo, ansiosamente cs-
perado, desde os fins tio ano
passado, Distrito Federal, 7 de
«brll dc 1947". (aa.) Eduardo
Uc.etide, Antônio Cagido, Alfre-
do da Conceição e mais vinle c
«tuas assinaturas.

MG
epresentanfes

funilIAilo» dn Far.endt Duque de
(Irllo Pai, que lhes pagam snlA-
rios de fome c ainda ameaçam
tomnr as suns pequena» plnnta-
ÇStt.

O» camponeses do . ieo dt Itt-
boral pedem ao Sentdor Prestas
para qut debata, mais uma vu
no Parlamento, a reforma agrt-
ria, • solicitam também máqul-
nat para exterminar a» (ormlfai
que estragam a lavoura.

O Senador Luiz Carlos Prettea
recebeu uma carta do campoolt
Daniel da Silva Lemo», do Pico
d* Itaboral. qut tt queixa da
opreas-o que tobrt tle « seus
companheiros exercem o» lati-

.fllVIC-SE DA TOSSE
:77 E DEFENDA ÒS -^
?t SEUS; BRÒNQülOS COM

DR. PAULO CÉSAR
FIMENTEL

DOENÇAS E OPERAÇÕES
DOS OLHOS

CONSULTÓRIO: - Rua ÍE
«lo Novembro, 134

Telefone: C937 — NITERÓI

letariado doa palio, da Amé-
rica Latina aa encontra sobDepois di assinalar quc é
uma aguda crlae econômica",
terrível a eltuaçáo criada pe-Ia desproporção entro oe pre-
çoa baixos • ot tlevadrt pre-coa, afirma: "Nenhuma das
medidas adotadas até agora
pelos govtrnos latlno-ameri-
canos foi eflear para conter
o demasiado ertcareeimento
da rida; ao mesmr. Umpo. a
economia dos países dp a mi*-
rica Latina é rtéüll t lncipl-
ente. em suas origens a, ten-
do sido rudeme .te golpeadadurante a 8egnnaa Guerra
Mundial, está multo <<lstante
de conseguir uma tltuac&o de
equilíbrio, especialmente em
virtude da pressão dai forças
negativas a da tenfènrta ex-
panslonlsta t abeonente do
capital financeiro Internado-
nal".

^hlocammí/a

Chegou mala um car-
gudro para o Lloyd

Brasileiro
Chegou, ontem b. Ouana-

bara, mais um cargueiro da
frota encomendada rolo Lól-
de Brasileiro not Fstai^os
Unidos para suprir a deflcl-
êncla de navios daquele tipo
com que luta a autarquia.
Desta feita, foi o de nome"Rio Ourupl" lrmáo gí-meo do"Rio Amazonas" e "Rio Do-
ce", chegadot a esta Capital
no principio deste mes, con-
forme noticiamos.

O "Rio Ourupl" tem as
mesmas características dos
outros dois cargueiros s
aguardará ao largo o desa-
tracamento do "Rio Doce"
para efetuar a deocaiga do
material que trouxe para esta
praça.

A bordo do novo cargueiro
do Lolde esteve em visita tÃ-
da a alta administração da
autarquia com seu diretor &
frente.

11.650 sindicatos na
Tchecoslovaquia

PTUGA, 25 (ALN. pela Inter-Press) — 0 movimento sindicaltchccoslovnco abrange nfforaeírca tle dois ntllhíSes de tnem-bros orgnnl.ndns em ll.OSO tio-dicato» na» fabricai o CMM co-
inercials d» pall.

ÍALÇADO
providenciará Junto k» autorl.
dtulea competente* o coiutex-
Uonamento da exportação.

Ari. 4.» Ficam e-Ubelecldas
-v» acgulntes margem mixl-
nuu para o comércio varejista
de caloadoi: Para os preços do
fabricante ate Crf .0.00. 50%-..'iim o preço do fabricante;
para os preços do fabricante
superiores a Cri 60.00 - Cr|
25,00 mais 30% do qu» exceder
de Cr$ 50.00; para ps preços
do fabricante suporlores a Crf
_30,000-Crf 65,00.

Art,. B.° A partir (le 15 dias,
contados da publicação dc.ia
portaria, nenhum calçado po.
dorá $cr vendido polo íabrl-
cante som que tenha marcado
a fogo, no solado, o preço má-
ximo do venda pela fábrica e,
observados o disposto oo art.
anterior, o preço máximo da
venda no varòjo.

I 1.° Oi dlzercs da marca-
çào a quo so refere Oslo arti-
go serão os iegulntes — Pre-
cos máximos: Na fábrica ató
Cr$ — No varejo ató
Cr*....

t 2.° Paia os slocks de cal-
.-. i'..i existentes com a mar-
caçoo a que so refero ò-te ar-
tlgo, as margons do comércio
a varejo serão as fixadas no
art. 4.°, contados sobre os pré-
ços de fatura, devendo o« va-
rcjlstas, doutro do prazo de lú
dias, apor etiquetas cm cada
par de calçados, indicando o
preço da compra o o preço da
venda.

Art. 6.» A partir do 15 dias,
a contar da data da publica-
çáo desta portaria, nenhum
curtume poderá empregar, no
meroado Interno, couros, peles
« _oüV3, .'i.'in que tenham gram-
peado no carnal um dístico
de couro, Indicando, cm ca-
racteres com a altura minlma
do um centímetro, o preço de
venda • o tamanho do couro.

Art. 7.° As normas do mar-
cação dos preços do. calçados,
estabelecidos na presente por-
tarla, não interferem com a
do Imposto de consumo, que,
de acordo com o disposto no
titulo XVI do Decreto-lei nü-
mero 7.404 de 22-3-45, manda
contar o valor do selo de acôr-
do com o preço de venda no
varejo. Os preços de venda
pelos fabricantes Incluem o
imposto de consumo.

Art. B.° Os novos modelos de
calçados deverão ter os pre-
ços marcados de acordo com
os modelos de custo cqulva-
lente, Já existentes em dezem-
bro de 1046.

I único. A Inobservância a
esto dispositivo considera-se
Infração ao tabelamento paraos direitos legais.

Art. 0.° Picam proibidas os
alterações de nomenclatura,
referencias, números de ordem
o de quaisquer critérios esta.
belecidos para a Identificação
dos couros, peles e calçados.

Art. 10. A Inobservância do
suposto nesta portaria sujeita
os Infratores ás sanções adml
nlstratlvas e criminais pro-vistas em lei.

Art. 11. A presente porta-ria entrará em vltror a partirda data de sua publicação, re.vogada* as disposições emcontrário.

iiççínifl p
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EABBS HI H8TEISI SESIililtS
híkIhi no ctiiiiíiifio hoteleiro « antc-ontcm — Participação dos festejou do !.* de
SST uTSTS! díSteíS Maio*BOS t,uaift «mnrcstarâo ,ot|o o seti enta * israo
ram oi asiociailui «fo referido
organismo «ímlífal, em jrran

as mi

iliusa ftuembtéla reaíítada an-
te-ontem.

Alftm do pr«ítlçnte do Sln-
•I. ito. Jota H -ha, e t1*»i mem-
liroí «Ia cnmittSo «le «al&riot.
oruparam a M«mi qua diritrin
os trabalho., o n !•.-•«•.« l*. «te
Sindicato, dr. Franei.ro Clier-
mont • o reprejentante deita
Jornal.

Ini.-ia.I.tt os Iraballios usou
da palavra o sr. Guiilicrmt
Saraiva, da Comi»ao de Sala-
n¦.. que exp-i • preslou oa
>!»•.-l.loi esrlarecimenlos acârca
«tas demarehoa com o Sindica-
lo patronil o a Confederaçào
Nacional do Comércio, sobre o
aumento de «ntárint da corp«i-
ração. Falou a i-truir, Seba»-
USo Luli doi Santoi quo eom-
plOtOU k ¦¦'.: V"ii ;'•¦• do sou
companheir«L adlaiitando qua
at alndidat aiHiiarchcs Irouxe-
ram grande oxperWncia para
os (rabalhatlorei. Kioou palen-
leado, mais uma vez, a honei-
tIdade diwlas, demonstrado tam
bém, que o proletariado ao
podlr alguma coisa «abe fa-
rA-lo. K ao lado das rcivindl-
rjiçí>es do aumento da salário,
ofereço ao palrlio o aumento
«Ia sua produtividade. Nüo fat
pedidos absurdos, pois, aten-
(a para a situação cconAml-
oa qtte o país atravessa.
Ainda assim, os palrfícs ee
mantém Intransigentes o, ter-
minados oi cntondimonlos, fi-
cara a Comissão decepcionada
com a atlludo dos emprega-
dores.

Interveio a seguir, o presi-
dente do Sindicato, José Rocha.
Iniciou dl.endo quo foram bal-
dados ot esforços e toda a bna
vonlada da diretoria e da co-
missão do salários, pois, no do-
corror dai retinlil-s realizadas
nada de concreto, prático ou
positivo rosullou para a cor-
pornçêo, sompra ordeira e dis-
ciplinada na defesa de suai
malt snnlidai o justas roivln-
dlcaçOes.

Contra-proposla alguma foi
feita oo sindicato sobre o ou-
mento de salários que ora plol-tola para a corporação que ro-
presenfa. Os empregndorps
nclinm bastante Justos os aa-
lárlos percebidos pólos som
ompregados, os quais não ttl-
trnpassam, na motade da oor-
porapão de 380 cru.oiros.

Finda a tua Interveorio, IU». j aluadí»» durante o K*»a«|« N».
eJm «leu a palavra «o n<!vomi'lo I vo. Abrirá nova» e promisio.do Siiidiralo. o qual, em ráprla {r»« |H-f.pec(ivu p_ra o pro»oxposicSo, «lemontlrou a Jm- leiarfado a o povo, lu<l«i ilepen-
leia <h r«*ivindleaçBo drni ho-
leloiras. Mat, no finali(ar s
tua craçSo odianlou que a vi-'•'.-it dut traiulli*.{..:.*.. na Jiu-
tlça »lo Traliallio. «I -peji.li» rt-
clu«ivamenl« da unidade • «ta
«>: <,'.»tii/ft.;rio da C..r|i.ra.,-0. NSo
batlava a jmlera da rausa, ler
esla um bom defonsor. Urga
«pio oi trabalhadores estejam
«•IIMII..M.I.-1 e, porlante, pus-
sam mostrar aos patrftet quenstâo :.-.,•'» a tudo, embora
lulem por nua* relvindlear^ea
ordeira • tranquilaiuenle.'

flS NOTBI.KIRO!) RO Pm-
MKtRO OR MAIO

Usando a palavra novamen-
le. o lider sindica) Seba-tião
I.uix conclamou os seus com-
panhoiros a emprestarem todo
o seu apoio aos festejo, de
l.° de maio, organizado pnr
uma comissão Inter-tlndiral,
da «nnl fax pnrle o seu alntll-
rato. fttlo tor* o t.° de maio
dn Constituição. Terá, por Isso,
um teor diverso daqueles re-

ibüitlo, é claro, da roopr-raeio
«-nlrs palr."»*»» » exn\tretaiít,%,
im -ontld» «te barrar « indi-
iratio iinperfalítla que ameaça'•*¦ li a iodiVttria naeintuil.

Ficou etiram^tatis de ..-.¦»-
t„:w os hoteleiros para ot (.-»-
tejoi d« l.o de miío. * C«im(t-
ato de Salários do Sindicato,
roiiH>otta dos associada* Sfbas-
tião Luiz, Guilherme Saraiva,
Itrael AÍvra Ferreira. José
Koraaude», Miguel Saraiva, Jo-
»* Otierre, Jos* Iliwha, Atrenor
Prazeirts, Alexandre ftotlriinif^,
nrreiclda dot trabalhadores
ílnnedHo Orlando. Jot/» Frnn-
risco, Vlnrfllno Cnntarino, José
itibiilro Filho, e José Alves de
Almeida.

Ksta comis-Hn ampliada de-
verá minlr-t-o hoje, às 15 ho-
rns, na sedo do Sindicato, a fira
do nlllmar os prcpnralivos pa-ra pnrltclphção efetiva do»
hoteleiros, nos íoslejos que ns-
sin.ilarão a passagem da data
inlernnclonnl do prole!nríado.

- -"" I «a ,,,.*. ,_ .... -..., „ ii,,..

Americanos, sem torcida, rápidos, eflcicmcs emodernos. Tipo sueco* marca Joker, depósitoblindado, sem torcida e com torcida. Vários tl-
pos marca REI. Entrega Imediata.
PRAÇA DA REPÚBLICA, 93-B

(Junto ao Pronto Socorro)

CRAVES IRREGULARIDADES NA
ESCOLA VISCONDE DE CAIRO

A propósito da notícia publl-cada ontem neste Jornal con-lendo declarações do sr. LuizIvan Duralde. escriturado daKscola Técnica Visconde «leCairú, con'ra a direçfio do re-forido estabelecimento de onsi-no, oompareoou ontom nova-mente à nossa redação o rafo-rido funolonário, pedlndo-nos 1
publicação do novas declarações

Novo edifício para os
Sindicatos da Polônia
VARSOVIA, 25 (AI.N, pelaInter Prcsn) — Oi sindicato»

pnlonesei cnmeçnrnm a constru-
çAo tle um novo edifício qtto ser-vir* de síde nnclnnttl do» sindl-cato», o qual deverá cstnr con-cltildo dentro de pouco» «nesei.Além de ocrltnrloi o localt paraclube, o edifício ter» «im sudl-tórlo para cnnferAnciaa, cinema,teatro. blMIotect, restaurante oali ncoraotUooei ptrt hoto»-
«U«en«_

DA ASSOCIAÇÃO DOS FERROVIÁRIOS
AO MINISTRO DA VIAÇÃO

O presidente da Associação
dos -'errovi*,rlos da EJ.c.B.
envioa re_i„;cUvamontre, ao
ministro da Vlação e Obras
Publicas, os t-legramas que se
eeguem :"E' do conhecimento desta
Asaoclação quo o Sr. diretor
da E.F.C.B. mandou pagaro aaláxlo-famiiia dependen-
tos parciais —, em suspenso,
aos funcionários efetivos,
quando a lei não estabelece
diferença entro servidores efe-tlvos e extranumerârlos. As-
sim, dlrlglmo-nos a V. Exa.
no 6entldo de quo seja exten-
slvo o pagamento daquele sa-
lárlo aos dcmals servidores,
conforme carta CM-167 de 10-
3-47. dirigida ao presidente dc
nossa organização, evitando odescontentamento no selo dnfamília ferroviária".

"A Associação Profissional
dos ferroviários desta Estrada,
atendendo a solicitação dos
associados extranumerárlos,
aos quais n&o f_i pag0 0 Slulàrlo de fámilla referente edependentes parciais, solicitodo voss.ncla qU9 seja ordena-do esse pagamento que foi fei-to aos titulares. Não seria Jus.to fazer a diferença entre ser-vldorea dessa Estrada, quandoa Constituição declara seremtodos Iguais perante a lei.Respeitosas saudações". —Euclidoa Sampaio.

a respeito. Disso-nos u , r,llix
Duraldo:

— Em face das per. _uiç5es
quo o sr. Catloi Alberío Kran-
co, diretor da Escola Visconde
de Galril, pretende Iniciar con-tra mim, vim aqui reafirmar
tudo que declarei a íste jornal.A situação da Escola é do irre-
gularidadot o perseguições, eontem, quando o direlor leu asmlnhai decInraçOos neste jor-nal, tratou logo do mo porre-«TUlr, O sou advogado tmisobrigar oa alunot da 8.» o 4.»sérios a assinarem um papeidesmentindo at .nlnhas decla-rações. Nada pordm podo des-mentf-Ias porquo eu tonho pro-vis fotogrftflcas de tudo qu»disso.

Protseguindo, disse „ re-olamante:
-- O diretor da Escola quoralndi pedir a minha demissãotendo declarado ontem a pet-soai de minha família quo seeu nio vlessn ao Jornal des-mentir as minhas prprins pa-lawas. teria demltirlo por Im-

poslçdí» dt-ifl, ní*0 venlm rio--mentir como ôlo quor. vonht»roaflrmr.r tudo àquilo. Poro.ainda, hn ouforldnrins riu Pro-ffiflura, n abertura rio um in-
quírlto parn nntirnr a- irre-
gt'Iarldn.'los cünfln'

Pnecisam-se Ser
-.„. PAOA-SK DF'RUA EQUADOR, 186 - 4.0 ANDAU -'*«•

ri
-o

NAO TEM FILIAIS
RADIO 6 VÁLVULAS
LONGAS E CURTAS
Cn$ S70,00

IMPOBTAÇAO DIRETA DA AMÉRICA

C. H. ALMEIDA
AV. MARECHAL FLORIANO 83

Telefone 23-6375

•i'o^r;-.'7tT'-"'.7^.-'a'"
__^;'-"-'7 "Hr^íiüaIh «3S^B -?/?
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m m MULHER E SEU LAR
PBRIME- PEMININO

MADAME CURIE rAMODA
... -(Mi «r*a jt*tt wkm (WiaifJi*»» e (tt «-

rn i - '',"-14 £füti*»(n*><t Ct*tt> tsmtêm orno
ti-1, *'••¦ gr***', A» loái 4* mó* < («j-Ma **>•»-

«tV fV-V-tMA, « KM, 'í#r**J ff«**Wl- «tt»
t/,'.V*si.

,Uhi*t* 1*0 VaVtlOrm if-malé: tloJt «*U
mu (km iiteli^imiié tk*pttt<M odmk#i«*tx im*
rêm o falta de iftWM «tV ma familm imptàu,

tet** -t-n-ft-j tim, mt tagnmo ** Utob-tttmmlo,
Qujftlo pt*t t*m p&Jt muJ*r,*e pon * fépilJ
(t **..-*» « tntmvttrm mt 8ottjom*t, fcv«*. «mm
1-».'. mimrúvtl. *tm tomklo t*tm atei**, **-*»•
r»* '- Mio pato potkt tOüJat. Auim, tkpJt
de f*»i atai, tmwifi,* tdtmtorotm, ptlmtm
tm Pkkm t tkpuk tm Mm -¦¦¦¦%. Sn* tmh.
**àtt*mtto. Ivvio Jt*tfVt.f«« ,- ttOAtfoimO'
(Seis toma* tm* fratW>-> de tt-: Hoaçto. rm
tttr%>*Alã ti" *tu npõét> „ jftwvi*» r4Mo /VuV«t
fí ¦« »•= titttutato Mtt qtwtl',\t «t- n.tJattte tm
tn .mame nJ*-ki ia^qmu t mim*, d «» «ai*»
modo tuSminuOe tio fida d* Man*, mt ootaco
•'« a ii-'tm.

Thpsttt tit qpott** tutrt* de éuvi t tim*»*-,'
t *t*htilh*t. t-fmtiimt.t tn* etdê rtttt «» lar.
a 8tbn, tn Itftm t «* /«itWjrfiVf-t. cr******-»*»» i*tVi*'
de ettàrnot «*• ttmríml.-f dt mlmm, «*W» «*-*•*».*»»

™*fm «- tt *t*d&êmm 0 m "füffom", o rt-
«fe*-^ /...vi *-y-^-g«Vai-t (-"jatM»*,^. *-ef%*-**&»>j.
***«*-* '-•-- ¦-- -. -*-.¦*.<<-"*j f ttm* ttmt^ttà»é*
tfmtat' t-fft-t .-. A-1;**» «I* c»»**-»*-*»» mm*4» msmo ét tiSmm. ftt*ím m mo tkwêttmtiit*
1W f****«¥f tt »"»«(fííif»iíf#f» ttt* i*lt*»l**t^tff« tfWfm!miK*t*»i am m mota*** trote"*** *)èm *
«'«t-tíH*» «tf»*-****.

Mm**, **áftift, r--#»-Mi # «m^rr- *%»,"-•«•-". /...#»
m&wto o omltm m t*.tttltmh* ée .mt* é-m
tomtaoottoo, t%mti«mt tmhtthmkt t^süspl .•*•?»>
•WlitV «T# *(**» .tf*tá-|M #-»©-«*--*-"«!»,

,-* «'íV-a,'.» J^-c«Wj(V!f«* Ktt» t*fet%m t (f-«t• ,*,'«*,* »«,.*-#»- »» Piimta «VdW, ewttm oito j*"#-«-«,»*, i,. *--,=-*. .« ,"# ,.'4«*« |»ilart t a> |ji nt-*a>
f,,, f. ...... .. fà*4* 4, H^.|...;...V# (kftff*
/"r*"*Í*í t&» *«:ii»-»f«»,

tf ,tf*(*- C-»*»** 4 primetr* tmittet cptt tt%*r
v«w «4f««f/i» -u» 5<«íf»j-»-»-,

fí-i /9>f. *vs» íS* *-m-f «tV jy-H»V, r7-iürf*i»iit
r-*i mm ttffi-ttiKti Itktd, tu mês* tmmõlâi p,:-t
Aiijfji # f/tj-t o «>«-|-4--(.t-a» »-tw«-ifo iwr (*««» #•»»*•
a-** fttmtmto. mmt* tm Pàtt*.

Ih Maria, a «!»*-* Afu-M, (f.«-«* o ttítU-t
Hmtttrn "o íe-fc'»» »-V «**tt»* a -jAVÍj «*» ft»*
tmopOtt".

I1IVENTUPB R aSIMPMaDADB

Et * -
%^-ç-om if"Vi' "'M'

í Corn a receila na mito...

Paettha de AM ,S,dttutr fr,i>>
Otpeeialmento para uma rum-
j. 1-1*1.1 ruftur-tf if<i "Attocta-

çdo Feminina l'arlvonci<t
pnra a l'm"

CONTE AO
SEU FILHO

títtiNCAVA A ÜttiOMVA
NO JARDIM DK SUA í A.SA
COM UMA TAÇA DK CHIS-
TAL QUK, NO LIMWÜO
AMBIKNTB DA TARDB. UM 1
KAIO DK SOL MATIZAVA
COMO UM PRISMA.

SBQURANDO-A COM
CERTA NEGLIGÊNCIA
NUMA DA8 MÃOS, TRAZIA
NA OUTRA UMA VARl-
NHA DE JUNCO COM A
QUAL BATIA tÜTMADA-
MENTE NA TAÇA. DEPOIS
DE CADA TOQUK, INCLI-
NANDO A GRACIOSA CA-
BECA, QUEDAVA ATENTA.
ENQUANTO AS ONDAS 80-
NORAS, COMO QUE NASCI-
DAS DK VIBRANTE GOIU
(.ii') DE PÁSSAROS, SR
DESPRENDIAM DO CRIS-
TAL FERIDO K AGONIZA*
VAM SUAVEMENTE NO Ali.
PROLONGOU ASSIM SUA
MÚSICA IMPROVISADA
Ali: QUE, NUM IMPULSO
DE V0LUBIL1DADE, IMA-
GINOU OUTRO BRINQUE-
DO: INCLINOU.SE PARA A
TERRA, RECOLHEU NO
CONCAVO DAS MÃOS A
AREIA LIMPA DA AL AME-
DA E COLOCOU-A NA TA-
ÇA ATE' KNCIIfi-LA. TER-
MINADO 1.STE TRABALHO,
AIiISOU PRIMOROSAMEN-
TE A AREIA DESIGUAL
DCU âORDOS. NAO TAR-
DOU MUITO SEM QUE
QIISESSK ARRANCAR NO-
VÃMENTE AO CRISTAL
SUA FRESCA RESSONAN-
CI.\ POREM O CRISTAL
EMUDECI 00. COMO SE
HOfVESSE <-. -t,<;i- ,,)ii DE
SE.' DI AFANO SEIO UMA
ALMA. NAO RESIONDIA
MAIS QUE COM UM RUÍDO
DE SílCA REPERCUSSÃO
AO GOLPE DO JUNCO. O
ARTISTA TEVE UM GESTO
DE ABORRECIMENTO PE-
LO FRACASSO DE SUA LI-
BA. ESTEVE PRESTES A
DERRAMAR UMA LAGRI.
MA. OLHOU INDECISO AO
REDOR: SEUS OLUOS
ÚMIDOS DETIVERAM-SE
NUMA FLOR MUITO
BRANCA E POMPOSA QUE.
NA ORLA DE UM CANTEI-
BO PRÓXIMO, BALAN.
ÇANDO-SE NO GALHO DA
FRENTE, PARECIA REPU-
DIAR A COMPANHIA DAS
FOLHAS A ESPERA DE
UMA MAO ATREVIDA. A
CR5ANÇA DIRIGIU-SE A
FLOR, SORRINDO: LUTOU
P O R ALCANÇA-LA; E,
QUANDO, COM A CUMPLI-
CIDADE DO VENTO, QUE,
POR UM INSTANTE, VER-
GOU O GALHO, PODE
TÊ-I-A NAS MÃOS, COLO-
COU-A GRACIOSAMENTE
NA TAÇA DE CRISTAL,
TRANSFORMADA EM .TAR.
RA UFANA. SUSTENTAN-
DO A HASTE DÉBIL, GRA-
CAS A MESMA AREIA
QUK HAVIA SUFOCADO A
ALMA MUSICAI, DA TAÇA..
COM O ORGULHO DÊ SUA
REPRESAIJA, LEVOU O
MUS ALTO QUE 1'ODE A
F X, O R ENTRONIZADA E
CARREGOU-A EM TRIUN-
FO EM MEIO A MULTI-
DAO DAS FLORES.

BOLO MARIA
E" usa t-?'a ne* tti-i «?*

qut r t. .ií,t»» l« - rr,ll*.T."?%
(.. -. t aprna» nr»i itr.i -> é*a«j«-**-u para artr^.-.nh-r
o rafealnlio,

lialr»»? uitta ct*lli«*r tlf
wipa dc (u-mlele-t ttmt urua
tirara de oçür.tt t* a senia
dr tim ot». Em oo*.. o, jun-
l2*»s uma »ieara de IHte,
nnta "it_ra e meia lie farl-
ttlta dt tm.... uma ti.Utda de
sal, uma rullirr de (há (lo
fermento, a rlara balida
em ntnra e Ire» grita» de es-
nlncl* de baunilha. TuJo
(uo bem ba.ido *»ôr*»e cmi- 1:11 untada eorj iu.u".."-
«« r t*i t um fèr.»t» .ia ; r..-
|i..viur.i ramjvi-i.

B6LO DE MILHO
Oufro bolo rdpldo * acet-

tlvet o qualquer dona de
casa.

Dolt ovot baluiot cum
duas colherei de lôpa dt
de manteiga, — só at -*«•-
mat. Em icguid.u ti colhe-
ret do asiucar, 10 colhtrcs

»*- [orttihn th trlj». li to*
it ;.'* «*.- «•«, l i,V f/„p~.yJ.<,

fl j JjO :¦" ti' ''j » ~ * ? a

¦ ' ,. . ..,- ?..-.-' I 1.
tido mitlttrii-se o ur t dos
thtmt,

ti h,'4o ml <i«t fârna com
17j>./.>-.-.itum redator «tí»?
««iim.

OOyWK
fV ^tt **—m^ ***
2 7—^ i.

BôLO HGFíRO
S slcara* dc ím-inlm d-t

tin«v, 2 sfcara* «!«* at-ucar.
1 coilier bem cheia 1I0 man-
Ms.*-. I uvui 1* um in-iu-o de-
rsiií-la a» po.

|t;i>.*i* 11 uri„-ar f<. a 4
maiií«'i«a «* (*(!(«»> ti.UlU*
n»-». ti r«...«> «iut* »I.,.«'i* .•¦¦
li-!,ii.i UU 11... iUííjU SC-
i-i-l.il i-ui formlnUa,-. Uítlailit-.
COtti iiitnileÍRti.

lit-roncnilatiiu' ü» noi*»*
Ictlora* que oüo po-suam
fof-ilra c«m forno o furma
dt* ;ii. «...i qua uli-iii da mr
Hlitiln .-«•..:i".ii„.-.i »• iiiuitn
nrtillca. Fol-iri» n<n «jibre o
tutiinlo na pr«>*;j:nn qiwrla-fulra.

NOVAS VIOLÊNCIAS EN PORTUGAL
LISBOA, 25 (A. f.) — Verl-

ficou-se iiiiüilato. ontem, entre
estudantes, 110 janlim boUnU-o
tia Kacultlatlc tlc CU-ncln», que
tennlnuu rm várias «irl»6e» c un
enliefa» quehrntla».

IMirl.ui'i-1 rnembrci 1I0 '! ¦
vlmento Uetnocnittco Jtivt-nll
aparentemente atacaram al-ttin»

18 sindicatos na Confe-
deração Pan-Africana

Sindical
1" '-..-..'-.Il, África Ocideatal Fraa-

cet», 25 (Inter Prtaa) — Dezoito
sindicato» nacional» a l-n-ltini.ií».
eom um total de m»ls de nm milttão
de i.i-iiilir,-., e«tio reprejentado»
r»or 57 delegados i Conferéiirla
Sintlieal Pan-Africana qtí. aqui ia
realiza. A Conferência, a primei*
rs da hlstiria tlf«te continente, e»-
(A patrocinada pela Federa-»». Mun-
dial do» Sindicato-, O prealdenl*
de honra i Adolph Cermer, i»
C. I. 0., aluai -i-irciirio asai»,
tente da F. M. S.

Toda» a» Areit« d» África eslão
representadas nesta conclave, com
exceção do Egito a daj colônias
portuguesas, onde o» ilndicutos e«-
tio rirtualnit-ute fora da lei. O»
principal» pontos da ordem do dia
referem-se a direito» fintiicais, Ir-f-in
lação social n iralialhlsla, e condi-
çõei ile truli-illin.

Ceníenas dc mulheres
usadas como cobaias
NI'HIíNllI"ltü, 25 (A. P.) —

Centenas ric mulheres furam"usudns como "cobaias lnimniins"
tins ex]iert*ncla*i de esteeillzaçüo
lm 1 iinpi» tlc fnnceiitrnçüti ile
Ansi-Iiwlti, secundo derlnrou um
méiliiii hiilonilts em depoimento
prestntio duriinte o Julgamento
de 23 médico» nanittaii,

Golpeou o operário no
pescoço

O Cüfé BorRCs, silo ü I ;a
Marechal Ancora, foi teatro • !•«
um critno impressionante. O
operário IVilro r.nrls, do 29
anoa d* Idado, residente na
Avenida Presidente Vargas
n. 024, de um elemento, cuja
Idonl idade 6 If-nnrafin, discuti-
ram calorosamente, tendo o In-
copnlto sacado de uma faca, çol
pnando fortemente duns vezes
o operário, que ficou prostado,
em sangue.

A vitima foi enviada ime-
dlalamcnte para o PAst.o Cen-
trai de Assistência, tendo sido
sccclonatlo nas artérias. Apns
serem feitos os primeiros oura-
tivos, o onformo foi transpor-
lado para o Hospital Pronto
Socorro.

O ngressor continua depupn-
recido. nfio sabendo a polícia
os motivos que o levaram a
praticar tal crime.

RECLAMAÇÕES
POPULARES

COM VISTAS A DIRETORIA
DO SERVIÇO DE ACUAS E ES-
COTOS — As sras, Aiicõln tia
Ciuilia Fontes — Maria Celeste dn
Silva e Maria de Lourdes Cnnliiso
estiveram rm nossa redação para
protestar contra o Engenheiro Clie-
fo do Serviço di» A guns e K?'trito«
qua dando audiência das S às A
lioras dn tarde, negou-se a aten-
itê-Ins. Afirmaram ns citadas so,
nhoras que lia 2 unos a rim An-
tonio Só, em Cavalcante, iiiin vem
scuilii abastecida de n;-iia regular-
mento, razão pela t|iml os mora-
dores locai., enviaram um requeri-
mento a Diretoria de Agtios, tendo
esto sido aprovado. Como lm seis
meses cnotlnuaase a fultar ai.'ua na
rua Antônio Sá, os moradores da-
quela via foram ter com o citado
Engenheiro que nio oa atendeu
oonforrae devia. e.

membros du Movimento Juvruil
salazarlsta, que ill»tribi.iam h<>-
letlni nciisnndn ns itemo*ratii
juvenis «te cimunlsUa.

A policia Interveio, Invadindo
l>orl»s e Jardins d» l-'ncul,l ide
dc Ciência» tia Universidade «lo
Lisboa.

-'l,i tarde, virio» estudante»"cstiuerilista»" se reuniram no
l.nrcu do Itossio. em Lisboa, tlan-
do viva» á liberdade. t'm carro
com um choque da imjIIcIí os
disperjou. brandindo "ca»»c-lí
lt»", in. 1 — como a policia ti-
vçjsc Injtrucflc* para nSo usar
violência — nao »e verificaram
fcrinicnlua -traves.

Esmagado pelas rodas
do trem

O carvoeiro Orlando Fer-reira da .Silva snltriro, côr
l>reta, dc 25 ruios cte idade,
trabalhador do Parque deCarvão e Inflamáv-!s, situadoü Avenida Rio de Janeiro, to-ve, na madrugada cie ontem,morte horrível.

Era costume seu deitar-sesob as vagões estacionados
no Cais do Porto, onde dei-xava-se ficar por várias horas.Porque assim procedesse, foicolhido esta manhf. pelocomboio posto em movimentonaquele local tendo seu cor-
po se tran-sformudo numamancha de sangue.

A policia teve conheclmen-to do fato pelo guarda por-tuarlo de n. 75 Os restos domorto foram transportados
para o necrotério do Instltu-to Médico Legal.

.. í n *t v
t.í" , to c: *
Ml -•,„*-«*'*.
z lo!tnrír,-*'-t
IrrSIra-.* ' *?í o liv.rízo o
í»-tim *- -^''.oáo V cra l'.m-
úe, c*ü qt» w itrolorii*]
Uo» tr**; a-"*, d*s*til-< rj*»»,
bem 1" -i-..i de oc-aus naio*
res ..t .: ;..-% I-.,..,.-. .-•...„.
ic tm n-rtsn r!Jn*j. ***•: "lio
em Iim e ra^r *'-t --ÍPHI0
sa-irtave! c t-r*a t*<** • • ,- -1.
"So t*-vt-f!t prp-.r-7-ir «»
r.l*c"* *-•**"¦ naítrr-íh 

'Czt 
J.i-\. ti:-!'- OS p.ii.. os prole-aor*-. «:5o ^e fato cs r.-,*

ponriTcIs (llrcío-i pt!( c^-
mi-e-r* da vida. ün. dor. pro-hlrma» que mal» devcmcvi
comiderar é at-nele da re-1 i-i'ti-.i-i...-ir sentimental, ic-
vando a jurmlnde paraum caminho natural c cons-IrutlTo. Os encanto.} d.i me-cidade precisam j-anitar useu lupar. sem crandescomplicações onumcntals esem demonsiracúes »-.\a-,-e-
radas.

Os -randes ccslurclroafranceses, célebres no muu-do Inteiro, sempre pro-curam a simplicidade quan-
A situação do Cais do

Porto
A Administração do Portodo Rio de Janeiro informa

ser a scsulnte *t sliuaçio doCais do Porto:
Praça Maná, "Pi.illpa*'; Ar-mazéin 1 "Signa"; Armazém2, "Nordanland"- Armarem 3,"Ethclbert Nevin"; Armazém4, "Rio Doce"" A*-ni'i7.ém 5,"Morn-acowl"; Anaiuém O,"Albert K. Smiley"; Atmazém7, "Santiago Iglesias": Arma-rem 8, "Denlson Vlctory'";

Páteo 8-0, "NUce"; Frlgoriü-co, "Aquila II"; Páteo 0-10,"Mormactem"; Armaxém 10,"Cantuárla"; Arma/em 10,"Platino"; Armazém 11,"Cubatüo.

dtt -íi-ii» «<t «j«-u» mt-tUêsm
iuv»-»it o tttttttt dt* rnfrl*
f*% um (luiis-in* tg-rti*
li ?l Pt jff^HCW.i

\f-trtiiilaBJO. um (.».»; ;o
4trelrlf4|-t«-f(|-> •ín**!»» Ko*
t.««-i»«I arena» » Icíl,lo ,m
ií-tífl r t) ttin* «lUrfrl*
«it- tti»!il»« te«riu-i !<• a
tiltitt-ia ft-wlnlna,

IH lerldua da «ic 11,„ fg.
ui» frífuin, deianl» ta*
ti» a writ», Artr-t mt» »
i.-*tt<>ei,«itii4 rtuu-tt» a de*
rllnar ainda pted-**ntti«m
(•m lrr|,tn, ro.\> l:,t nt >, j J ,.,.
tt « 1- 11».. iM,r r»ri,,nl.,. Iam
>Í(lf» • ¦ nl«rr|.,n»,iu niitn»
iítt-*n»a fortt-ioio át t ate.
0 |i-<l!t'-r«

(\s »«vi*» r*>iampma. con.ün.. -a rm forma (on,,,.
rem multo para a aimplllt.
rara,, ,to* rni>4è|jj*. t.i«prn*
asm o. etif*ltr» • a*- ,irr.ttwtotttta «V medütt. n||.

r,l.utl».
Nota-ir muito, lambem a

pt-ídomlninda dat influfn-rias. A rampon-»., rute»ij*}latim -.iiíii -.ntiiiu aprrcLida •t-1 «Usada dt- mil r um*» tua*>t.L-s< II*™ Intente *•*, te»,MiJss *l*tt*i.c*, de -ala fntr**ma tt rorprte aj>|-;j,, ,u0
íty.... B.»,-a,

As br-Is* e tt «suo.-re»tat «ida mui:-» iiu>ú ao'« m „»».«» Cas jovens. Asturji rio de»*-*-—-*ii0-7. tosto sau!j«ri,, ii,rnfcadm rio (terdf.Zi ,.»llr «r5« -> —¦ a* na.í«.~3 Ic.rlratu t-£*n maí*freattcnfla. Os «ai|A* »rm
tW-^-i í^i r.tnr.,. xudo
;to it«»tnt»r»*:t?r. ni>- n ç|.j3f.st. •tifcns vai »«• tornandot.uUs «nf-rfár-;. r an«tm
tio tu in.«ij, moca». *rrJo-fjnet-ndo o perfe-lo tu-I,
dC^...*a de stia vi..,» •» os
i»ir.„«* qut* ..'-• ¦¦•-. .,,,.,

mfUHSA

J«>«*%*i'JV»»»J%'»,»l.>*HH>W»%'»%».

d<»W frupiij ci/tte,
Artar trt^rtw"»*» f^*f»»rí» *At/ttftMaàtft», tiuif-|--*rv-- ítei» vi ;^rt*1-** (-«Míit-Hí;---**. mom «1*-»,'

ittftt-i tmtom nmn rolo 4 A*«* ¦
nula l!tü Ursiitso, ...uw lOMA. j¦ríMu eüteieui- 4n mt <r%.-<, -
ws t«o ar-, «I*»|(>("íji| At-mi mt Iiitj»*4 ti*» um mm» <t» Dapct.««»** mú» m\tínu* a nia -*-1
Uts: -t tt*l«t tf» vil}», f .:,-,¦-.
t*i»qüfit*â ttvtvntv'.. \<

i\ itaiicia, ttMtisitfljj i Hítwíi ;«;mmto íi» íatí), ?íí md?..«,, Ms tirat»9e**lf«t, t#tvi- «4.» 4,-^'St4inijH-iu }«te.t*totf is j tH
. k>

A rtíndii «J» A.f\id;?»i J*[j
tl«> Rio | m

II* Méttlat tttm tt Mt-llttl rtfi»
cia) da AHImAr** dn ití*» 4t* 4»."i»I(m, fn| a «'íuiiiU « («uda
tr jl tirada 1
IU* IM*!? ,,, l9.6W,T*a,iM»fll» J»,».« .„. i.iié.im^mi

*»***»**s*-«*j***i***«*»«.»*j»i»ja^*»»***»i«1%
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QC AMilEIRO
Innomirim

•imensa c».tcn«io dc terri*íi pecíencentcs a Umao
nâo sno aproveiíadati — (iranite dificuldade na
aqiu"*<i(,;ào dos gêneros tlc prídicira ncccs8'd2ilc -*.
A nottsa rcporlagcm ouve at moradores locais sô»
hrc os seus problemas e as soluçücs para os mesmos

Ci trabalhador*» na» "A—.jr*nt Pttporilic**" narr.in * Ti?.'-
«"(f.V.I POPULAR at 3rbttrstled.-tdft t'- -ve fetm i">.i«

Vil» I- l...t.i.i.ia. antiga lu j d»
Sco». e uma «W»t,iUik «ia 6,* li,»
ifitu »ki Mui»íei|ií« i)a M«|té. I.!.'.l'.
.!«, liio rle Jj-K-il.».. f.«r *i,j|»j'4».
,po) t , u toai uma j-»;»üLiij»j cal»
itl, 'i nn iW« mil l;»!n!n.ir- e «•
•eníil* \ie\t I. iu.ii de IVot» Ict».
(«eiilua. lira *UmTh «Ma Ittttmm
«ia t*ai3««, liiesiib «-» ,eut tmrsdtt-
,r» rm fuQrM d* FâlíHra Ot* l'él-
«at» K.inU, a! «J!-i,"4»,

A «id» «J- Vil» l„i ,n'.,itj ia*"»
da at-tj-il» r«Mn a Fálirica. Qu-uhíd
essa alin-ÍM « vn aj>of,r-«, hi sl<
Biift« aniH aii.ii. o logarejo |-n»£ie

|diii, jlxtijm-e evolà*. alKunti»
,»»«»» . irnri."j'* f«rint ixtaliji*.

REPRESÁLIAS NA FIRMA
^FRANCISCO RAIMUNDO & CIA."

\i it 1.1,...-. onteta, uma •oiiii-«»*i
(Is I i'..7'...i,; ,, . BO» "An,..,:, :i.
KilKiinfict-i, l'a»a liuu,", rowli-
tiihla doa «it. Luis Felipe de Lima,
Man I Cipiitao d» Silv», Máilo
litime» Harúi»» e Art|iiix» J*-*í Au,
tunc» que uni eomtinirau o ücruíii-
le:

— TtaLjlIiatuua uu» "Aruiaien»
Fri^iirifico» Para Fruto*", atual--nente arretiúaiio» (iela (irmã "Fran-
ei-ct» ltr.iiuiinilu & Cia," par» a qual
;:¦:.-¦» o» i. ,« n« Mrvir-o»,

Oiiao a fiima em apTeço nãn
l»-K»Ii..iv»« a »itu3.;j'i do »i"-.ial que
para ela Irtluilha. decidimo-no» rn-
ceur utiia cimpanli», junto ao not-
tn Sindictlo — o Siniíicalo dot
TraliRihadotta da Cama Derivada
do Kio — no tentitlo ds ferem av
•inatla» u nosaaa eartelrat profl»-
«tonais.

0 .Sintlicato, acatando a .-••¦«
preleiisão. |iroruroii enlisr em en-
tenilin-.enloi com o* palrõea, no quo
foi repelido.

Fi-»ca*»ar»m, ainda, outras ten-
lalivas que íi.-.etno» de um »i-.*ir,Io (

«Fotr.cs suspensos porque lutamos cm dcícsa dc direitos jusíns», afirma
à TRIBUNA POPULAR uma comissão de trabalhedcrcs nes «Ar;na-

zens Frigoríficos Para Prutas»
«iiiÍí;,u«*I cota o» niantuo» e, por it-
t» ninlivo, re»olvemoi levar o caso
no Ministério tio Traliclbo, o que
já loi frito alravci do nouo ad-
vogado, dr. llamldo Aquanspa.

SUSPENSOS DO TKAIIAUI0
Danilo uma ¦ ¦'- ¦ ¦<•.'•¦•• mai» enír-

glcs h* tu»» palavra», a-aevrroii-
no» o delegado (Indicai Mvrio (»o-
m** Iiarbosa em nome doa dmitl»
comptincnle» da comKíío:

— Nje lodo» que nqui riemo»,
forno» »u«penvM do trabalho. Ot
proprietário» da rompanlii» mm»-
ram cata revollanto medida, pelo
falo de liaveniio», entro o» outro*
couipanlteirwi d* proltartão, no» tiea-
i > i !¦- ua luta pela conquista da
relvinilicoçãi) reclamada. Contudo,
porém, oontinuarenio» fieis » cbum
quo .lvi--,.i- ii."- a i--;,' i.ini ¦• »a!r
vencodorea, em lirevo.

1 ii.. iii-. i 1 -. dcclarou-noit

— Fira o nowo protelo contra
a Injirta »u.«pen»ão que sofremn»,

Soiiio» tralialhatlurc» que recla-
mama» ju.ia» reivlndicaçõe». Nüo
onim rriinlnoiot. 0» proprietário»

da firma "Franeix-o Itaiinuntl-t &
Qt." Cílio a»».im praredendj, re
colorando no lernn-i tia. odin*a»
jicrMBuiçiãe» e violando oa noato»
direitos a.-aegurado» na G»ru.litui-*â:-.

SEGUNDO ANIVERSÁRIO DE
GLORIOSO FEITO DA F.E.B.

Unidade dos trabalha-
dores norte-americanos

WASHINGTON, 25 (A. P.) -
0 sr. William Crcen, presidenteda A. F. !,., concordou cm conle-
rem-inr com o sr. 1'liillip Murray
presidente da C. I. O., a 1." de
maio, a fim de diícutirem a fusão
dn« duas Rranile» orcanizaçõe» Ira-
balhlttai.

No próximo dia 38, segunda-
fclrn, às 20 horas, cra sua se-
de provisória, à Av. Augusto
Severo n. 4 (L.D.N.), a As-
noclaçüo dos Ex-Combatentes
do Brasil — Seção do Distrito
Federal — comemorará o 2.°
aniversário do aprlslonatucn-
tn pela FEB, da 148* Divisão
Nazista, com o seguinte pro-
grama:

Desapropriações das Terras Não
l'ultivadas e Combate à Carestia

O prefeito de Sorocaba, cm São Paulo, expõe os planos de sua adminis-
tração — Pretende acabar com os tubarões para baratear o custo de vida— Aplausos ao voto do professor Sá Filho contra o fechamento do P.C.B.

— Não pertence a nenhum partido políticoSOROCABA, S. Paulo, 2!,, In
ler-1'iess) — 0 prefeito tlejta
cidade concedeu ao Jornal "lio-
je", tia cnpltnl, uma entrevista
uu qunl expõe os plano» de
combate A cnrestla c o» molho-
rnmcntos que pretende pôr era
pratlcn, "Pretendo ncabnr com
os "tubarões", baratear o custo
tia vida . trabalhar cm boné-
flclo do povo. Paru isso conto
com a colaboração ilus trabalha-
limes do Sorocaba, dos iloh par-
tidos que elegeram o sr. Adho-
mui- iln Barro» e dc t ô d n s ns
pessoas bem Intencionadas que
desejam o progresso desta cida-
de" — disse êle, — iniciando
suas declarações. Ilefcriu-se de-
pois ao apoio, que vem recebeu-
do, desde que foi empossado cm
seu cargo, de parte dc todo o
povo dc Sorocabana, embora ai-
guns descontente-! procuram se
servir dc calúnias que certarnen-
le são forjadas uo calor do des-
peito quo a atitude do governa-
dor paulista motivou, substllu-
Indo os prefeito» por demal» II-
gados « uma época negra da
nossa história.

O sr. Nelson Costa Marque»
declinou aluda que nüo pertence
a nenhum partido político e (iu*

«ua Intcnçüo i administrar »e-
gundo a palavra de ordem do
governador Adhemnr de Barro»
tlc "nada de política e cem por
cento de administração",
DESAPROPRIAÇÃO DE TERRAS

NAO CULTIVADAS
SOROCABA, S. Paulo, 25 (In-

ter-Press) — Nn entrevista que
concedeu no Jornal "Hoje", da
capital paulista, o prefeito Ncl-
son Custa Marques declarou quo
6 sua intenção desapropriar as
terras nilo cultivadas nas zona»
próximas íi cidade, a fim de In-
ccntlvnr o cultivo dn» mesmo»
e baratear a produçGo.
"0 PROFESSOR SA FILHO ES-

GOTOU O ASSUNTO"
SAO PAULO, 25 (Inter-Pi-c»»)

— Inquirido pelo repórter do"Hoje" sobro como encara o
processo contrn o PCB e o voto
tto professor Sá pilho, o prefeito
de Sorocaba, afirmando ser vl«-
ceinlmente um anti-fasclsta a
um democrata cem por cento
declarou que o Partido Comu-
nistn do Brasil nüo deve ser fe-
cliiido porqu» Isso representaria
o retorno ao regime ditatorial.
K acrescentai' !"No momento- o
Brasil nSo comporta couvultOtt

entre o» próprio» Irmaoi, AUA»,
o Partido Comunista do Brasil
U-m colnborado par» a democra-
ela a o bem do povo, etpcclal-
mente aqui cm Sorocaba, a luta
para que -- torne realidade a
democracia no Brasil". E flnall-
r.ous "O voto do professor Sá
Filho esgotou o assunto".

Alguns dos presente» A entre-
vlst» que o prefeito Nelson Cos-
ta Marquei concedeu ao "Hoje"
também »a manifestaram, nflr-
mando i "O desembargador SA
Filho pôs uma pedra sobre ísse
assunto. A» palavra» disse do-
mocrata deveriam escorraçar o»
fascista» que ainda tctmnm cm
fnier reviver » ditndura".
JUSTÍSSIMAS P.EIVIWDICAÇOES

DO POVO
SAO PAULO. 25 (Ititer-Prcsn

— Em entrevista qu» concedeu
ao "Hoje", o prefeito de Soroca-
ba declarou qua vArto» ponto»
do programa mínimo do P.C.B.
serio atendido» cm »u» admlnla*
traçlo, pol» ie trata de Justissl-
ma» reivindicações do povo. O»
ponto» citado» ido um hospital
para a cidadã, a eonnlruçAo de
nm »anntór!o para tuberculoso»
* a transformaçln da "Cata da»
MAtt" em matarnldade».

Priraeira Parte :
— Abertura da Scwão pelo

preiideiito da Seção do Dis-
tvlto federal;

II — Palestra relato do pra-
clnha eargento Israel Alves
Pcdroaa;

III — Palestra relato do
grando feito da FEB pelo te-
nonto-coronel Florlano Ma-
chado, que foi figura saliente
noa planos traçados pelo co-
mando.

Segunda Parte: — "Show"
de pracinhas:

Os nossos bravos praclnha3
far-sc-ão ouvir em Interessan-
te3 números, recordando os
seus apertos nos campos de
batalha.

Para tal comemoração, a
Associação dos Ex-Combaten-
tes do Brasil — Seção do Dis-
trlto Federal — convida, por
nosso Intermédio, a todos os
ex-combatentes de terra, mar
o ar e suas famílias e ao povo
em geral.

m? ^Mm^ík
POSSE DA DIRETORIA DA ESCOLA DE
SAMBA «CORAÇÕES UNIDOS DA FAVELA»

Fabricava lingüiça com
carne deteriorada

A policia teve conheclmen-
to de um fato ocorrido em
Realengo quo vem evidenciar
a atividade livre dos explora-
dores do povo.

Uma fábrica clandestina de
lingüiça foi descoberta na-
qucle local, h rua Vítor Du-
mas, 500, funcionando na
maior Imundice que se possa
imaginar.

Um médico da Prefeitura
que acompanhava ns Investi-
gações conseguiu apurar que
a carne usada na confecção da
lingüiça estava deteriorada.

O Sr. Hermes Moreira da
Silva, proprietário do estabe-
leclmento e morador & rua
Cruzeiro do Sul, 07, teve ime-
dlatamento voz do prisão, após
serem constatadas a» denún-
cias.

Foi também processado pelo
crluit» aua praticou,

Datado do 18 deste, recebe-
mos uma missiva cia Escola"Corações Unidos rta Favela",
com sedo administrativa no
Largo do Cruzeiro n. 18, no
Morro da Favela, assinada
pelos srs. Diretores Flankln
Antonio Marquez, O.«valdo dos
Santos, Jorge Alves dos San-
tos e Abelardo Faustino dos
Santos, convldando-nos paraassistir a posse da nova dl-
retoria.

A solenidade terá Início
hoje, 20, as 19 horas, com a
presença dos associados, re-
presentante deste Jornal, con-
vldados especiais e morado-
res da localidade. Os promo-
tores desta festa pedem-no3 a
publicação do seguli te:"Convidamos ao povo em
geral dos morros da Saúde,
Gamboa, Santo urlsto e Bar-
roso a assistir à reunião de
posse da nossa Diretoria, ce-
rlmônla marcada porá o dia
28 de abril às 19 horas na se-
de do "Frfivo", sltn A Rua do
Cruzeiro.

Encerrando a cerimônia
haverá uma festa em home-
nagern e agradecimento aos
que nos honrarem com as
suas presenças. — A Comls
são".

União, lavrando-se uma ata
em livro especial.

Art. 20.° — A Diretoria ou
qualquer de seus membros,
poderá ser reeleita, desde quesatisfaça o presente Estatuto.

gjljmmtoimoüotilQ

ESTATUTOS DA
OERAt,

UNIÃO

Art. 19.° — O mandato da
Diretoria, será do um ano, e
finda a gestão, parsará à no-
va Diretoria, todos oa valo-
ros da tesouraria, documen-
tação, móveis e Imóveis da

Navios aguardando
atracação

Pelos dados oficiais da Ad-
mlnlslrnção do Porto do Rio
de Janeiro, é a seguinte a fila
de navios que aguardam vaga
para descarga do consignado a
esta capital:

"Malcoln M. Storvart", che-
gado a 30-8, com o.850 tonela-
das dc carga.

"llioik-na", cliegado a ft-4, com
603 toneladas de carga.

"Alkaid", chegado a IM, com
3.RM) toneladas de carga,

"Potaro", chegado a 11-4, com
2.82!) tonelada» de carga.

"Mary llall", chegado a 13-4,
com l.filO toneladas de carga.

"llcllus", checado a 19-4, com
fillO tonelada» de c*rga.

"Clara Bailou", chegado a
22-4.

"Rio üurupy", chegado a 34-4.

ANIVERSÁRIO DO
SINDICATO DOS

ELETRICISTAS

Completa hoje IS anos de
existência o Sindicato do» Oli-
clali Eletricistas. As come-
moraçÕM tia significativa dat»
estarão subordinada» ao aoguin-
te programa:

Da» 18 As 22 lioras — Ha-
verí uma sessão cirlea, cujo
encerramento serA efetuado com
a distribuição dc um boto de
IS quilos.

Dos 22 as 3 horas — Havo-
ri uma "iwlnio" dansanta.

Para as Itutividades, espe-
j-so o comparecimonto do pro-

letariado em geral.

Para melhorar o abaste-
cimento de Siio Paulo
S. PAULO, 25 Ü.P.) — O

secretário cia Agricultura, fa-
lando sobre as mcdld;..~s que
pretende adotar para mellio-
rar o abastecimento da cida-
de, fez considerações sobre a
necessidade de ser sanado o
desequilíbrio existente entre a
indústria e o comércio do um
lado, o a agricultura de outro.
Para conseguir um equilíbrio
nesse particular — declarou -•
é Indispensável tonificar a la-
voura, elevando o nivel pro-
cíutivo ü aquisitivo do homem
do campo. E acrescenta: "Se
há detentores do terras que,
pela oportunidade presente, .tá
devessem estar em exploração
e não o e.-itâo. nâo preencheu-
do um objetivo social, essa?;
terras devem ser mobilizadas".
Finalizando disse que é por tal
mobilização, mas nue essa dc
ve cer feita através da medi
daa oficiais.

Com * dittdtiut^ht* íi» mm^mnno da
li!*»*-». Vila ln!nm»í»ím ifjsirjli»,
rain-la HS »t*a-í>-*çJla, s;.«jif fa
ir«» '»,!. «rr frtitl

Valia» nt»-l"»--* roaiiit»:. >•» -»*«
OM» i l-iilu ,*,- »y»!i,».«, «Jfiil» a -»(ifl-
r.*-»sl, n lat» «fe» tui» «cr -*»n.iMa
« (<«•«•.»( .-•.¦!,..v»,-.Jí«-«itit. iú. tr?*»*,
i»a «*j». 4 vm atili-açío j«»i» •
isneelttua.

A i"**»;» («-pai-ji-r-n tr»»? opor»
lui-t.tji''» dt «-tm»»-»-ar tom itmv.iI»
tr* da Vil» tnii-jmliint, otiiinila «naa
tpit-Uj. «\ Umltcfn, a» »B«r (>a
qur t-í-Tfi ja {-nrino. per notao in-
i"-rt».-'-ili>, no mil,!, if». letnlier ea
««ti» problr-na» c. ao t-.r*jr„ i-sn;*,
-.anioirer pjij -. pnictr-.» da !*»

•! !-. I- que. em »m.„V dn -a
ub. ria I.k i!.M,;"n e (h »l"»r ,Iii».

th de aBiu, «frrtt-r*» arrq.h» r»*»ri»
;.- ».»j. rle .i. .oi,inKin.<-i,i„.

mui ui.n,\i»Ks \jtKm
Ai|«-m»> ile Sá, o úniro alíaiaU

¦Ia I ¦ ,! :.i I-. etiumeiim «, nd-
Ullitlilr* tiK-aU, llllttod.».

—• A ntMMi tjijiiir ililniii.laila
mil.,,|.| na i.,i|i,:,;i,i .*« ,:í:Kt„. Je
prímeita m- .-.. nl.uli-, Co»o nio
lt-mtn um luerrado, kdtuo» otniiu.íii»
a comprar o» pruluto» e!imrti'iViot
nu poura» ra»a«i comeiclal» por
p(ci-o» ab»iir»lii», eomo a b.inlu tpia
noi» ciiíla Ctl 24.00 por tpiilo.

Ai|i|uitimn« r»rn«- rom muil» ilill»
eutdaile, tre* vcj~**e por femana,
pol» mui im.,, com uni t n!co ai-nu-
r.ua que -»-r»e taii.l-étn 11 ira* lera-
liiladii eomo I*an Grande.

0 leite, tio difícil «,i-n ...... noa
cu»ta Cr$ 3.00 (>or litio.

Por outro h-'.t — cimtinu» e
nt»-»»o Interlocutor — nãn i|i«p--Tio»
de AMistêncla 5fe*iica t- o ii- ca
farmácia existente ílt.l.i rr na Fi»
lírica.

'ro kb falar íin i,; -t-itini»: iln»
quo não eri«tem aqui, conclui a
«r. Ademar.

JoJtj Mn» é um . ¦¦ -, I- ', ,»o
da Leopoldina. Com éle nnnti»
vemo» nm animado "I alc-papn" aS*
bro o ptob""tna «lt morsdia no piai
êle teceu ai seguinte considcraçõeai

F,' uma dif.cul!»I* eiiurrna
t oiiM-Riiir-sa moradia, p, is lui o m>
conveniente do a pessoa construir o
b-irratão r, ainda pnr rima, p .Rar
o nluguel dele, roíno aconleeo ro«
mit-o qua fiz minha ra«a e pa(*a
CrS 3fi,00 pelo nliiRiiel drlo, em a
direito do transferi-la e «ujcitt» a
ler tpia deixál.-t a qualipirr mo*
mento.

Nessa« rirriinfilftnt-ia. — ron-
clul o Infonnantr — iilnguf-ni »»
aventura a morar aqui, o nãn ».*r
que a Imo *cju obrljrtido, P.nfi
fato coi-.iorre paiu o i.lra*o loi-al,
Kustioso problema Ha falia do ali*
«eu pronreMO entravado.
03 TF.MIF.NOS DA UNIÃO DF,

VEH1AM SF.R MF.II10R
APROVEITADOS

Atnliba I^ilSo i um própria*
tárlo cm Vila Inbomlrlrn. áí»
ilílo ns seguinte» supe»tõci fióbra
o pnililnma dn« terras:

Arbo que isses imensos te*
renn» ilr-verinm nor aproveitado»,
facililamlo o (tovírno Asse aprovei»
'intento, ou lotrando-os. ou rrlan*
dn um» colínla n(-rirnlii, n» qual
luidessem lnftalar.se mllbnros da
rampon»si»s. Atsim multa (tenta
leria de que viver, o povoado erea»
rerln e poderíamos exportar pira
o Rio contenns do toneladas da
rênero» que faltam na nossa ea*
pilai.

0 comerriArlo Manoel Júnior,
apoia a» palavra» do Atoübn, acro»,
centnndoi

A Fábrica nüo necessita da
todo n terreno o penso qu; fie se-
ria mald útil se fosse explorado,
pol» o terreno i bom, possuo boné"
nioiianclais do tiRna c é «ervido
por uma estrada do ferro. Dessa
maneira err-in rpic Vila Iiilinniirlm
poderia se tleienrolver bastante, au»
tnentnndo ns rendas nacionais •
contribuindo pnra solucionar o an-

«tioso j»rnl)Irmn da falta de U»
Mi.""Vif,'n ft-

i i»- i
mor-

¦>j^g^j

1 3'JJi

iprem
movais

io rigor
da moda

- na *—¦

IREZA
í 95 —> Uruguaiana



Páairwié tribuna poputMn m-i-im*
^^^.«^^..m**»»..»^^^ anemmmmtm^smmmt^^f^M^^ .-.«.m»,-.—,¦—,-.....«. ,..,,,,,. ...v„ri..l.irA .*M^^utM^*.v,^m»tmmmtauu>amtmmu'. -

«<VW^«,ii«..»»»<»*,Q.» »»..» imin'>¦»..<'.' """' v •rjviVfiviri* -i-i-iiiir»-,-i-rii***—

• * t,,.6a caiWflna posira
*ff J#.« tl i/a "Gamta dê Nmkiênf

"Qmmiê WnVatt tsthima am •"«•i» $«# 4
.1» Vi*?»**''.!**)'* rebatendo i«»i«»«.i{«í#i «r«*
Ínifííi 

«ju» a distem tatanaiita, ampttf* a v-utA*
ut> na txeimxi tenlitta em >iue a tmtteimam et

tttwnnítlat, vtat emaptetím**'* dkertutei dot
Ulteralisdemaeratat, preçtettittm ttt todas ai
hameat * malhem. *A>* epenai a su. Watlata,*» ¦ '•>*. ua tt definir pato fim dt defeitt,
urutm*** de Ial fs>r**o tfue ata 4 pattieel deitar
de *»nttd*rd*lo 'IMasaasiltar* 

prtf-ftilffta."

H de oi m da tut:

if l>tv é c/o J. E, do M.vato Soarm
*iSâo, fido #• podt xutj.r » *t:*UtteJv.a*

éa trUiuakmo na ittula du., ¦.-«.-,.,'.-». j.u .
paralkarmt,* a dtfetu petkíal tta kétêt te$ime
tUmutrdlUo.,,*

-ÚUrig u.,. y -.__,_, tbtti át tvtl
• nimiiio j-..'ii«i i>*jbllo«ti;

Aõ u'.'

-V4i iÜtíUÇAn O /ULGAUHftTO J*jS OM-
MUS ÜM riUNtO MVUSH,'

*Ar loio é do outro*- d/thnsorejt polMnlt do
nosso rcgirm demoaátko

*Vut tude nuUt, tracot a Dem, fa peta'Qedela de Oura'.
-O RANÇAI.* - J, J. -íiiii i, («41.

•Na Gaiola dt Oure:
"A NOI i K- — M d* abril d* t04f.

'Ha Qoiolu de Oura'.
"VANGUAIUU* — W d* tbttt dl Ii4f,

*£ B hto é do "Correio dn Muniu?
"i uma hora, enfim, dt dUUncda, dt qwti-

fitar ot ttneeros * at uni,..;-».*

»S de «bril Jo 19*7.

MAS HA MUITO 170.,.,
****»*»*,'«,p***,**'N^^Ai%»VVSA*^^

f
P___P _P

aiSX E QUE ESTA A COISA»
Pm /«.*'<*» tf*» mt a mmmuta twum t^-i §faemat**i ¦ kutk

CttéktfUt ima * ma (imtê tomai, udeat. **s* tm » .
i^nmlm a» ttjmtmter, IU*» ft%*t%au mostrem, mm - tuiM*
t&* ^-»» /«*<**» tdmadat *-xws<* petitulat *ta puta.-,!*) .-¦--.. »-.-.-.-.-
«k tm (feréter aw* nt,* m ttvtk êmame kmt *• •wp^tít** ce*
te#i«i e km eáfrtitw ptivifot, Omuete tmltt n *»•«•<*•', « (dttt'-* *
itaitáê tm mm §tti0(mt* ia»i*#*s*t« í»+*'rfM A í»^»* Hf*k*. ntà
vl.t.x, dê ttitku — «s*- *«»»* -susuMi1** it» «w*»# mtnelmm a* la-
ílm mau tvidt.i4**, mmmtamt tm t#lttm, Hà omita dt r«4ft«,
diSa§m cw dCf.«Ní, a ^-v* tmmki Imdmt* aêa li*** a »*<• -
«ir^Âu tí< /*«<¦ íw. "/lt f» <j»« *k4 tl dtlM", tt a ot9*mr*u*t*
U*u tkmnssttt-tJu nem wJ^I», ot-'**» tm finalidade, p**knh ta-
tt*t*f4xt haver «xpt\»tsda »¦«'<•*» ftitttamt meaea kéüdm, wm
*v» ÍU«» tf j,-'ls»k» ••'• -

CmMV&u /ji W* » /*»*, <»Wb<t«M r*"»*! » «4»*»«» tj«»
^**í#ím /«««f «riu* ««pití^fef. l/A ç***"» Att*/t *»» «*» ****'
i,í,^, £»«MBW.-mt a êttt tfm KW (fflf*í»».Mrf--* €»¦» *>f».' .**«» •
«.h*í*»J/»> me*kaaa, *pt^*tat4mla om lakrptttacto kttk***t*i*
,«*m>J, tãptt**So s gtkoí digao* dt m tatkntar, Ttm pêhika
..nu t omuttdam at tatu adadrttdmei. ff • pttatQtot petitmagm
*«*t*pxJu*ndii a W.*»»i*f tm a ptadu(t9 detfntta ttm tptt tattt-
i-rfu mudt a* ktttptttotdts muetJAtki. loetpdm Pmdmt, Sul'*
Alaatêit Sete Cmit* t Ant^mu Ftmuta étttatetam atoa* neve
idmt da Ctuvut, d.nvJ-t p*n lu*» BuMRú Ora. Unho »» mtihme*
un**, uíknlmtm a* tomp!k*(6ti Wttit», <<*»•»»*» tfa *t>mdrt at
iUuUix]l*t m* tkii*™*, o mu tummertta, t st te*p*tuel*t da \*tt
(um m immtiutat ftates ttahattmdai, tbudntomeide ttm nexo-
ftts.x#ttnJ*< te* tu* "Al * tO* *** • "^^ ** •»•* 4**'**1*** **"*

i»mmtttt* ttt. ttm a pteaeupafto dt stttttii a am tem tlatma, eom
dtttçta t ftdoiiftfki mii>Htat, RAMOS

Programa para hoje

teatro] !

MOTORISTAS MULTADOS
Em 6 dc março de 1947

(" ÍSt'í*'*:- V ¦¦'_: .^ : TÍ**3BBry*"Vx ¦¦'VV':x'xí"'

I.U(5H dt v»l, chia.!,: 656*,,

KttMlontr tm loc«l olo . .--
uiln.iu: aprtndUattm 111, 116,
lx Ml, UW), i.-.i. «IM, 4666,
«44», «737, -... . IMO, 1062,
«043. 6216, UU, 716», 8íi»l>,
W62 8868. S8»9. 8924. 10021.
lOOJè, 10107, 10174, 1080Í. 1125*.,
11474, 11653, 11806, 1S2UI, 13744,
11". 16676, l'-.--, 17094, 17170,
1813/, 1887», 1VU41, 1V.88, íj ¦ ,.-.
U. ¦: xt.tt, lUtOU, .....,, ......
2337», 4U66&, 4145U, 12406, tllti.¦¦•,¦¦;. 46334, ix, 17, 86097, can-,
«1292, «9373, 41734. 11. J. «ft,
«. J. «878, H. 4. 9561». It. J.
vi-i- ¦ R. O. 2&3A1.

;¦¦...,.,. i...., ii> .-.ii... »,,,..!-

dliaem, 107. 1>. .17,- 660, .29,
125S, 1918, 2164, 3187, 2742,
237», 3472, 322S, 4515. «010.
4000, 4905, 4911, 6079, 11315,
7004, 7160, 7170, 7241), '881,
8005. 6442, 8i>36, 88<>e. K944,
UU22. ..-,', 9474, 9968, 1U316,
10331, 10374, 10422, 10502, 10522,
10917, 11746, 12579, 14080, 14107,
14434. 14673, 15167, 16660, 17406,
IBr.33, 18239, 19302, 19336. 19026,
19628, 19640, 20S07, 21648, 21780,
32384, 22401, 22498, 22860, 22887.
25272, 28000, 40511, 40883, 40906,
4100.1. 41796, 41790, 42065, 42377,
12546. 42791, 43019, 43699, 44111,
14260, 44828, 44848, 45146, 46578,
15987, 46128, 46213, 46303, 46923,
17190, 47270, 87012, carga. 82771.
1406!», 87281, 70259, 70500, 70810,
llf.25. 71863. 72509. 72839. Anl-
bus. 80005. 80006, 80014. 80037,
«0315. 804C6, 805(18, 80647, 80653,
80700, 80730, 80777, 80796, 808S5,
80*192, 80900, 80901, 80913, 80997,
81002, 81012, 81017, 81087, S. P.
8414, II. 4. 8880, M. O. 3200.

Intarromptr n trftnnlto: 6784,
16.124. 20187, 43061, 43654, 43690,
ífj.120, c«rn», 72843. 80067, 80947.

Melo fl» c bonde; c.irgn, 00091.
«6237.

Contra mão: 8119, 41539,
86057, carga, C9169, Mota. 1162.

Contra mlin dr dlreçSn: 2108,
8000, 3339. 10089. 12536. 14H97.
160(0, 19195, 22510. 22938, 41100,4.1882, 46026. 4501,1. caria, 017.18,70601, ônibus, 80885.

Ií-..- ., de fiininçn: 4'i89r>,
ínlbus, 0711, 80720, 81022.

Pila dupla t 4880, 8926. 43765,inibiu, 80.109, 80004, 80081
Palia

71412.
dc matricula: carga,

Parar nas curva»
mentos: 12150.

Excesso de lni/ln*:•em, 90, P. 3124.

ou rruza-

npiciüllzn-

Diversas InfraçOcs: fl'J2, 217.1
7482, 7002, 8715, 10115, 1125!)
11280, 11626, 12971, 1168-1, 14639
16J45, 17758, 18148, 21751, 22981.
40344, 40809, 41fi!)0, 41869, 42292
43420, 42781, 4.1218, 4:t9íir.. 4r,;i!l;l!
45633, 45895, 4H922, 46027, 46304
46372, 467.10. 86418, carga, 80-140.
«1520, 63267, 66097, 67880, 08089,

68727. 73I&», 7M17, «JJ», 6nl-bur sosn, aoeaí, «ows, «oòtj.

LEW .KYIxl.s, o vittrano artú-
ta que tonhecemot dut men-
turiit do dr. Küdare, de 'O
litifo" e "Sem novidade no
fronl", aparettrd aaora tm *Es
pilho dfalma", tom Ollota de
llatilland e Thomas Uitehell,
ttue ettard em cartas a partir
do dia t, nas tkiemat Vitória,

Carioeo, áWo l.uh * IHxrn

^smmm

»f\ j&Q&t*/&&%?*'

• ° &

ALBERTO MENDES
Ú tãtüo carioca Um un locutor que utt,axfanlfê O- .,' ¦

WUlO dssdt ot tempo* d* antiga Ridlo Trontmtssxxn, O r«p,u
nüo era de mtero/on* a ntmptt foi de ttdnfto, ocupando » thtf:ü
d*t «iC i ei,,-. r.-i. .ii dt «l0wnt /ornou ./.. . i.'..,'.- Um dia. o Al-
Ltrtu AUndt* — sssim cAama--e o tlemtnio citado — opcav«»n.ii-
te do Gaytteno * nâo o laruou mnli. Vol *pr**ttitado *o putiluo
numa Irrmlíaftlj esportivo, fatendo o tonutntérío ttenico, * tgra-
dou. O locutor-cheft prosperou t Mcndei tnmbtm. Ao Indxi tk'mtitte", o vetetuno cronista esportivo foi upilmorand.- o> itu>
tonhtclmtnto ds "broadcastlng", Largou o* lotnalt * dtdltcuit
Inteiramente ao rádio.

liojt *m dl*, Alberto Mendes t o apreciado comentetlst* o/i-
ciai d* Ridto Globo. * tuas .:.-,„..'. i sâo seguros t .;.:..¦¦¦. E
um comentaritta mreno * com facilidade dt tmprovltofâo. /'or/na na
lista dos melhore* apreciadores do qut houvt no primeiro tempo.
* no final do "match". Alberto Mendes nüo adquiriu aquela pAst
tio caracterliHc* dt dtttrmlnndo* locutores. .'.'".- enda pctstgidndo
at "fan*" * n*o dê retrato i ningutm. fi um rapas qut velo da
tarimba de Imprensa t conmgutu o "ntrelato" «¦«.«.•/.'.meu. teoi tor-
nar-st ridículo, ,-,..« náo Jegue o caminho de detetmlnodo* mo-
clnhos, que Ucm textos errados t //cam rem afttudtt de homens -fa-
tall na porta do *¦.*.-:.;7o.,,

H*. MACHADO

Toda » cidade acompanho" In-
terctstda a "Iransmiinío" Ha
famota P. H. K. 30 tatu fi**»»»-
i' -i '¦'••.-x t l.avrn Dcrgtt.

INFOI1MACOES"icrtitiu dt Ntwton Tclxel-
xa". t°m bom programa do HA-
dlo Club do Brasil. A apresrn-
Ucfto dr onlrm <ol ótima.

Ilapsudia de Itllmos agradou
muito na noltt da ontem. Pro-
grama que tem novidades Iodas
at vcr.es que 4 apresentado. Ml-
mo.
hora.

Missão do Governo
rume no à América

DUCAREST, 25 (A. P.) -
"Scantela", órgão oficial do Par-
tido Comunista, cot.firmou que o
governo rumeno plan -ja enviar uma
coiiiísmio de compra de trigo aos
Estados Unidoj e America dn Sul,
especialmente k Argentina.

A comi«sSo será chefiada por Bu-
cur Schiopu, comunista, sub-secre-
lário de Kstado do Ministério da
Indústria c Comércio.

A comissão se di-morard tré| a
quatro mesca no evterior.

Carioca e suh erni
mundo c]uc i.:;«il;, baábBte nos
ouvintes. A i.udivJ-* <!.- ooicm
conflrlhuu o caifol do (altero
conjunto musical.

Cbica Pelaoca. Uma moca
bonita o inttll.cnl.-.. t.'io núníc
de guerra I.ii,j-;:íI',v-'.' » flw l*ro-
grania dos mais froíos.

O Clube da Meia Noilt- lem
poucos ouvintes. A turiun ijiic
acorda cído nara o Irahalho, nflo
t sócia do clube...

l.ui/. Augusto csl.' inelhoran-
do multo a sua atunçilo mi. p"r<i-
gramaçilo interna do Radio Club
do llrasil.

('.czar dc Alencar comandara
o programa inn- tem t, seu nome,
na tarde de Imjç.

A Nacional ilania tcplcta dc
mocinhas ijuu anrcclam as "tiia-
cinhns" do counicido locutor

Shoje ga*E5***gjTO^ra?TRir^^
- VÉSPER AL AS 16 HORAS - À NOITE ÀS 20 E 22 HS
CONTINUAÇÃO DO MAIOR SUCESSO DO ANO

Dma proiliiçfio do, CHIAÍÍCA dk-GARCIA com n colnbor,
__>j«* f- *

(^^.^^..—  Com

*ê$àk:$

GRANDE OI
iViRGBNIA LANE

•tsjfgr
S A LO M E"

ilo de ,T. MAIA F. »r. <rM

"HELO 
«f^

C O l E"
TUR AND BROTHERS - acrobatas intcrnacionBis

Renovação total do (cairo musicado - As mais lindas mulheres do Bira&ii
AMANHÃ VÉSPER AL ÀS 15 HORAS

TEATRO CARLOS GOMES "
Bilhetes à venda com 3 din,", de anteccdúicia

Ai

PLAJIA — ASTrtlIM — OI IN-
»IA — tMttlSIKXSK - STA»»

f.KI»ef!t.t*;A - 1'ltlMOfl —
"Montltur lltaitealre", «.». H«l»
II -.; < * Jdhli l.afílrl!

i:.\ii..-.iiii ~ Ul. U4786
— Jer**tilt — Oc»«>ni»t — V»-
''¦• * ,-Mür dtt 10 ttr.*

— Tti. «MW4 -
Jutu»., - nr.r..li..s — Varlf.
.!»•!¦•, a |i»ilir .!»•» 10 borsi.

IMPftlliO - Trl. «íiatS —~S...i um •atastlltu" • "Mi.:'ri..
do tAitl.»*'.

MIÍTROS PASSEIO. TIJUCA •
COPACABANA — "O dtt(In o
hat» I porta", «ora John Garfleld
t l.«n» Tunifr.

pauoo — noxy — amb-
niC\ — "Amor nat i..mL».."
com Janta M». -

PATim — aae7S5 - -c«*.
thottn". Itorarloi 14, lt. li, JU
t 23 horaa.

I1KX — "O ttglído dj alijüa"
a "A Icslamunba fatal".

vrrúau — mo tuu -
CAWOQt _ MAN — HOÍTT
t:AATlü-0 - TonO.sffV,

RAmnoi

MM 15 _"A Chailfr
:.i I.' — T. I•An»» txtta-*t> <

ítala",
AM&UIM . "Amar jiat iom-

btai".
ASOilUCANO - TeL 47-tflM'diu errante" e "D«au Oot«"
A POLO - T.l. 4&..0M JPes ImpiLUa" « "Dengala, or.umln das rtras".

^.VRNtDA - Tel. 48-1447 _O Co*içllo nEo leu» frouttlraa".nANDmnA — "a-voiio i.aS•ombras".

TrA Dtavolq*.
nf**4TO RmEII.0 — "Quais".
PCTnTNAtlIO — "Fantasia de

iimo.".
<*USKD _ -a UIVa dot

mares" e "Mau prtságlo".
BDISON — "Assasslnot".
BLD01UDO — "Prisioneiro

da Win dos TuWBat".
n.STAt.tO DE SI _ "A Ocla•lo Vahcü" • "ô galante Mr.

Deeds".
PLQ&IAKO - - "lUwUiu-.vciat

de Carlilos" • "Maridos tm apu-
ros".

FLUV.IKENSE — "Fantasma
por *t*íoh t "A müo cortada".

(UUJAfl — "J.000 mulheras".
GUANABAnA - "Joliniiy vem

voando" t "0*ma aventura (atai".
IITKAL — "O filho do Laasie".
IPA1ÍEMA — "Atirou no queviu" « "A Imnba vatla".
ÍRA.IA •- "Panta-ln mr*ica-

nn" c "Nolvn por «:n dia".
ÍUIS — "A Vida 4 ura lanío"

e "Annos dn Jusllcn".
JOVIAL — "Se eu fAssc feliz".
MADUhEirtA — "Crepúsculo".
MAUACAl».* — "l-jcola da te-

r«jju".
íiftil DE 5A "rui defesa do

direito" c "ÍJiic sahc voei cfo
nUmi-'.

1HET1V.P01.E — "Teu:-o em
Shaagaj",

MOJIP.1,0 — "Criminoso por
amor" r. "Anima-lo menlnn".

MOUKltNO — "O drnude pc-
cado".

MONTE CASTELO — "Confis-
silo '.

NATAL — "A canção ria llíis-
»la" r "ftfi«.o do sen destino".

OniENTB — "Concerto maça-
br.»''' » "t'.iir,rd»s da eosla alcr-
IA"

PALÁCIO V1TÔ11IA — "Um
mi,»* do cnlro rnimilo" « "A
indon.avel".

PARA roílíis — "rtainhn do
NHf." r "Cllikt «los Namorados".

TAftAINO — "Su.-. «Üraa e o
groa»",

1'ENIIA
goawick"
alerla".

riiDAUE -
POLITEAMA*i«rr ias".
QUINTINO — "A iimllirr e a

meatlra" e "lnfenser Culpado"
KAMOS -- "Toureiros".
Ü1ÍAL — "Caldos do líu".
HOSAÍIIO -- "O valo da ilcci-

*• ' ¦'-- ¦« i--- ¦ - .J-.-...1» a. Jí di,
****i dn $ttatpm Xmivti*.: de
T*4ttu, na itnlída ét tmttt
uPita-ti. tm ptmftuma a **t
etttuludê tm mtt.ult am*. a*
le^akttt* ammmt

ttt amtíim, §¦** to a Ia ét
fttta I ». kw-Ho* e Mmtm
tat, dtetm ter' »*»--•«-.•«» -.-»«
* u.*dtdu*i

al a iukktímt «•»* ialtttt'
ttm tm ma***** tallatal a
atlUlka du Itália ttotíltitai
4* tumftuMm, tam <**«¦>*'
a*m it pum d* aalmte amlo*
m»»# tu t*ltut*stit*t, de rafae
btdktntlotl;

tt ti lakiilitmt *ut ttmear*
rum pnm „ jt***,*-.!*.*...,!*
du ittitu tttmlat, luttitolttfi
de amaduthm», tttala* ét
t *jii... i,„j,i. ,.,„i»i.i é*
nalattta talttutd t atlUlka
tm ludu a H".

ei tt tumruiíMt* amlunutt
t*>* i* ptupsifitium u tt.^i.;-
nar pela latttiot d* pul* m*,
diuntt *t j.ii tti,-í- ét tleaeat
t I. ,,l!,',i ,

/'«rt» a i-.iiiii. xtttif* ua-
.ilirt, uttiiii tuma e tenda á*
trultu d* que ékpft u Mlrtlt.
if". étittmmua * tr. » '*•
mini* MatiuM tti* ttalttada
tantuitiaelt, a aat tt p***am
hubilllur tudtn «* init/ftu-t •
ttitJ» kaaJ» tm tuntu, ptm-
titmlmmt*. a leur atlktka t
tuttutul da* ts.ioi.mi-.i4t roa.
tarrtsltt, ult4t>4i do exume
dat ttu* tltotut * ttptiloilu*.

A purtettt d* 041 I dettirta.
du ost inttntito a tnui aiM-
éadt* ttiâ. uinnt, ukdialdlda
tm ptimto* nu stulliot, a tt
ttm tonttdídti* dt wM* r«m
: rtsettados d* r*«.>»»#i*fí*t

Peto julgumrnta ifoi pro*
poilut. tttxl, aa tí»* tt unantla,
eunttliutdi uma C«mí»«ái» tn-
Itjrada por llgintt ttpttttn.
talha* do aostu dtitardrl-
ment* artktlco * ('iltotal,

ACtüO'
utcitlA — etim Palmcirim

un "(Jut M*»..i-. »ou Kuí" — dt
lli--il)H t «*».'!.

REGINA — tiia» HforlrtltM».
rittrau tm "O P«a«lo Orltinal'*,
dc Jrao Coctcat».

GINÁSTICO — com Alma li.»,
ra em "Stremo» scinpie Crian-
tat", de Pascoal Carloi Magno.

SEÍlItAOOlt — eom P.*« To-
dor aro "Motlnha" — it Joract

ntV.U. — com MetejulUnha
etc "O Marido da Deputada" —

|r!e Paulo Magalhlet.
O.HLOS GOMES - eom Jure-

ma — Salnnví — Vlr_l*sla Lani
»m "Um Mllhlto rtt Miilheret"
— dc 'i - ¦¦¦¦'* de Garcia.

JOAO CAETAKO — eom Der-
«y Qoni-ilvet c a sua Compa-
nhla, c-a "Slnbô do Ilonílr " —•
do Luts Pelaoto e C.cysa Bosroll.

APAGADOS
MUNICIPAL - FBNIX - RR-

prr.i.iCA — np.ciiEio -- cas-
SfNO Df. COPACABANA.

Õ monopólio é mais pe-
rigoso qne a rivalidade
aífímka entre as Nações

?__rT ___¦¦¦•' ¦ -t*', !' '^xÍíBbjF^-" *¦'" .'.'¦"¦¦"í -.*4» 'i^j|. WWÍ- ' MÊSÊIkÍ'9^* *

A i A" i

NOTÍCIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

¦ "O selar «t: D»a-"Guardas da c.íla

"Malvada".
- "Escola de

<a di Mitsttt» uj-.»;wri.*.v«s n im /_ttó
&?$ffi l«fc,«M'«'W Mi NOSSOS CQWUNTOS SIS.mvim Itta t*t* qut at e**l0* a mmttr ta tkmenlo •#*aautitao. Vmm tm feto attm* n 'tpuli**" 

Http 3k$l tntat**.éa «««a ptta ttatdettu ttm a mat.ttra l#*t Sumikê, SÍtal tmtttdkpattu * tfttudtr a ««*»•#» ttm, a O.S fl,. , *# *n ttt* ttm*tt tattmtft mt Humlm tlaM**. tmdt H . ps, elo, Oteat Ikt-
peth w, p.vk thmeum imitmtd n tem tuhitit ,4u ma* uto ttInttitM* ptU «dato titxfAnitra tm tmêtte pttuuttuk. Uto dtt-
pf* dt Itttpa mfkknte pu* ttr tafttfitfka d» g U.M t ttm.
tmtltta, Utti «tei.«ío pma a dt» 19 th tmitmi » it*lit*(tu dueaututio pais pttfmkimtHtu d* ama vep* d 10 tetaUm» *att.t dt 2ot. ohllno* da O.S.H. Fm***, pt,,u tia tvmi**3ro *»*¦mimutato o* mattkot \'ilt*ttd%* Mkmeme, Hwfmteto, Ur P«.
!»<*»'» * Sttatat.

y/fotiA \amix&*t

LAKE SUCCRSa, 25
Jobn ParrU, da A.P.»

OUTRO COMPOSITOR ESQUECIDO
l;*«*.t tteto Mtm ix.tUt.:., dtmuttiKtJc vtttk) kjiUx ,úl*t *

tttathia uipa tkii&tda, T6dm dat ar»4a opottw. ment* aptttíadas
tom a th'tta optmio têtnt at umuubii atírt liatadst, tancottmuh ou
nfc ««i os contestas tdt emkidm, Ma* tóa qjertmos. dtnk i*.
pel* ma ppútlanidatk e juttesa. deixar tem isuatntttia* * ipu
mt enviou iteenttmttat o te. |o»c Meio, ntüdco"* t »«»•<*(* Se-
nher de Maioardiest. 21, tébre a llputa da ts.** stro e tempottter
Herstique Vxsytler, há pouco faUotíu a qut Ííjikj uma bagajpm
dst nais pteciasat pma • toma ianchnclro popt'at. O mítsiiHttã
tufe emti, tdmkto tt.íntt.>i¦••(¦,ih^i. fat uei ttbòfo htgtijko t/o a»«f£»
de tanto* »..<•»».» tia taútk.. tt...lrír*. lUtam- de acéida cam
o que dis ***w Hfwlqje Itsptkt, qut tdtm tk ceiij»w»s/«íí Intpt-
nd.. et* mt n .'«>..' fi»'.xtta e mampanhadet ttt to ptovam vttiat
dtn^> pne He graradt« itqtfcg drítt tom Cudíu Fvmrnti par* *
tâbtka P*r!i>pfts»;.~Ptx-:*dx* tr, .*!. Cahtd,

Ccaio epmusdtt tk mus tcvttuttrot tattuo*. tire huit o
gtsmk prxer de ter. m tefAo q«c V.S. Ito p.\tlmimttnte diria*.
algo de Kntlmentâl sòkrt as nottm psundm mltiat ptftklu*. lak-«m?; Henrique 0'-.Jd. C*tido, Ap^lunla Pliéo. Coelho Nttto, ttc.

/:*.*.-ari/é«i que V.S. tlvtSH esq/Ktôlu qut 14 vlttnu dâtante
tic* *ua nd.i. de um ...!•.. i -,'i * Unpfrttíkts, « tpie «d
teitibàtt fei glotilicid*. ttm «w on»>» dt mctttt. o mstttro btasl-
letra llerulque ¦ -,. • flastta ikim v* wxtti tk tm II-6 889
t ;......." cm 9-5-9H. ix hat§énl doPtank ** eme, do Rio de
/« ...f.. plumtt* dttdt * Itm* Umk d* 3 mun, loi nomtrdo pra-
fcttve de inúiice do . . .-.,..,/„ Naelvwl dr Ctnta Oifcónlco,
ürpuilamento ........ d* ¦' ¦¦¦ i -í ¦•¦¦ — .' 1. ,í-i ' Io dc P.tlntafio,
dt sietda tom o ttt, 31 do .....¦¦•.-. S.ttS i» 1-1-9*5, ntmero
222.005, vaga criml* p.k , .. - • n. I2.1TS. d* 2-f-M. tsto t,
at* meses enlts dc ,...-.-. lk*. »¦-.-.. autUcut dt ',.;...'¦•

»'..•-.! seu gox-ttao iultimo qu* Voyukt mmuuu "in-tolum" *
imortal Couvao limstiutm , emk tstrmm. ao lata. de Uitcnfe Cc-

t,OMr,6 MlilVUl-OUTANU

Mm lr> 4 *k**

HOllU 11 *U,^i Alílt \l, u ¦»

O C M, tv,*s*a tmt ot vmpuaimm «^t ¦d-*»**», um
Imtn t twwtmtí*, peta tanftaiwtta tn«M»», ft tua úmtk ¦*¦*»<. at
*a H-*J mao», H aumptum*** ts ««.H'»**'1--" *** te*».

GOMQCAÇAtí- **i OjtMí-AWmUKOíi

M4**i»i-- i^hdtfXM ijstSt* a (**+ ?**K.I i*ê Itllw^^mm- *•****•*»«^ çi^^f *t atam f*im»_mw4m #*^^^

psM*attm*m •*»«»»»% * tua k*mm*o Un
Ô C, M. *m*w*

este Aistz,, ptu* mp*m»Mm*mt
••mia. li». i**i V ai è) am**. Uka tam a ««nn,,>,?,» ittdM
»' • tMOmpaoMa» HtS^tist busí^tium. pma «.^.«i*.»* #i--- 't*
>«{#. t*m a impaiém* Comp». ti a ttmpatíottta M*aa*l U*\
tmtn éa Cot*»,

HOJH
CO. ÜONÍU05SO «v. Dfenmwa, 170 - tt *t

km** — im** m muttttUm f«4jtU4»t • *t •rgMtMfto i«ju> wm
t/muni* titânio. E mutttttm — ** id tatu* — w-* u* «t*ivw|
- i-,.«.!««. pm* tktsi*a eht at«fttaiUHÍ«i. Aatua «mm» MM» m HíS.ÍSUÍUX*,. wymtf. eaa» «i»a»^uti tta^nutuia a* taetfwtM éa IV.

\M. líNGUNlIO UM Viaííku - n»a /V.,,-.^. y. - tmlat
m imkt*um qut tcabais algum staunal ptua ctiaawttfitw mtdM*,
otiLmot wu*y*-to a» stmam,

CD, NÜK1U - rua Uopztdo. 260 - ta M hatm - Katoa»»» titu»^M c «ifdctutá. pm* uuitvtimtUtMum numa, ii 1* 17 kttu*.•»*»•«»* «MfcUflií» d» tíUd* Xeel Uma, pm te^at^ic msmãelU ifidti^ttaávti • toupmttuuftm ét »~«»a»ia

CÉLULA

,CAO PAIM — raa Atsptà** Cciatuts, 9*6 - i> i. hc.tAim m tstmbtm tlttSvo» » m,pkaitt. pm* tapaitaot* m*
U3. lttiAU*JN'UU - tm Kakalo Fautitoo, Vi (iitoOa*. •*tostw o* tamUxi* tkwa* * a*.'pírotc*. * dclcsídoc d*» UkdaÊttm tua» tacdctíclalt i^ra a rtaUs^âo da conlcríoua do Cü.

laiki Matttrn Mtia, p*k> fccrtttrto 1'cllUto

COMilT» RSTAOUAL DO RIO Dtí JANB1RO
O C. /./ d, NUteol

O C. M. DE NITERÓI - Ccti^oe. o* ca«»»d*. ]*!*.* Am
«at»» Iciarxd, Altivo Nogueira d* Fatia. Dr. Paulo Pimcntcl l¦ :~\ Lo,*:.», para uma rcustío Junlo ao aceretafiado, bote 4 tal
ja*t aewMsic, 5S. t» IS bonu.

C. D. CENTRO - A QloU Atartbúia. coovom lodo o ator*
u.-.jJc. ~c...:.-w» c ""'t—****. pata utaa Importante tcualSo át
tarem do Imllc. boje, lc 20 borat, i nm Barto do Aaatotuu. 19*..

C. D. FONSECA — Coovoca tfetlvoa a euplenrcc porá umi
rcuBtlo, boje. Is 19 borac. t ru* S. JanuA-to. 385.

EU*» R. Sttvs. por Sebaitito Mk*nd«. tkt. Putfflce

Itttino, a "iíontçuíiiAa ilt fiada" — tllM* dt AN**, ftot». esp.J»a
Ei*» , .-..ntAo «jue depoí»~bnd*

Ai, Ytft muito can/ad.i p*!a
de Vicente Celestino. 1 ......
. i.. . :; O Ctllbr* MuMU cn-,
tdtiz populir Atm* Ctitm.

Hsctrvtu t*mb4m ammmm* .*-...,. "Glfant* taps-Gtate". "Ma-
glu Negra", "Brsr.c* rk H*rt * o* ,%te AnD*.", ttr. Hinos revo-
lucionirios come "St d* •¦¦,.>, "Os lt de ,..<•:¦., ele.,
que forem escritos dc funde dt m» alma rn/nltad* t rtvxxlucio-
niria.

Em 1942. tcguiuU a "rVtif* limitada" d* 16-3-941, {cl Vo-
(Do fc/cr premiado, per ttr aprestntndo o mtlhct ttibntho musical do

A ano. Aa/ijou temUm. o tUItma dc mffo-Ancfra/ia, em tstudos
Valio Soviética decloruu hoje na S.B.A.T. Ft- um ...:../> qut *•/*. n*s kj .'..;*. • do E.M.
que D monopólio da bomba Jo Exircito pixru tmltsio * it.tpfto tk nuniugens através dc

combinações mtUdltss, Ò (¦•,,•• txitf xlc Vcceler foi 
"Minho

Terra", tíle jos, coem, w> hMiy.-.Ue, nv ctmiUtf,- do Cofú. Seu
dardos, (as.) ]oti Mel* .

hl. CABRAL

0 GOVERNO MONARCOFASCISTA
U GRÉCIA FAZ CONCESSÕES
AOS "TRUSTS" IANQUES

S. C1UST0VA0 - "A irresis-
llvcl Salnmé".

S. JOSfi -- "Sc cu fAssc feliz"
SANTA CECÍLIA — "Atmlt o

Coslcllo cm Hollywood" c "Gunr-
oi s da cor.la alcrln".

SANTA HELENA -- "Amar foi i
minlin ruina''.

Ti.)l.i('A -- "O vingador invi- !
slvct".

VAZ LOBO  "A Scrcln das |llliiis" i "A daniíi dn sorte".Ylínr*—" "Tàr7Íu~iül~iTu-c viu" :
v "Casliiiu nicrci-ido",

VILA LSAIlliL - - "Um lunncin jIri-1'Ki.stlvcl" « "Km defesa, ii,. !
dircitu". • < '*¦

atômica, pólos Eatados Unldob
é multo mais perigoso para
a paz mundial «io que a rlva-
UOtuie atômica entre as na-
çóea. A declaração russa foi
íelta em resposta à declara-
ção americana, nu semona
passada, de que o monopólio
atAir.lco era melhor rio que a
rivalidade atòrrtlca entre as
nações.

Falando perante a Comls-
são dc Enejílc Atômica, o
sr. Dmltrl Skobletryn, asses-
sor cientifico soviético, decl~-
rou que "as reald condições
de hoje" foram criadas pela
guerrr F acrescentou: "Nes-
tas condições, o quo existe
nâo é a competição, mas o
monopólio, dc uma naçüo dl-
rígido para a produção do
armas atômicas".

Referindo-se a declaração
de Froderlck Osborn. repre-
sc-ntante americano, on que
se náo houvesse o monopólio
internacional, os picparatl-
vos para a gucriT. seriam Ine-
vltávcis, o representante so-
viitico declarou que a atltu-
de norte-amerlcaua "é dema-
sladamentfi pessimista'.

Am comemor.nções do
Di,i rio Trabalho cm

São Faulo

S. PAULO, -,'i (Inter 1'icss)— O I)la (lo Trabalho scr.i co-
inainorado nesta capital dentro
do mais «mplo espirito dc lilur-
dade c ile democracia. 1'ma Co-
missão Intcr-Slndtcal, dn qual
participam Federações e erga-
nitiiiios sindicais, foi constitui-
da para traçar o programa co-
meraorativo dessa grande data
dos Irabalhndorcs. Lideres ope-
ri1rii>«. ouvidos declaram-se sa-
tlsfeltoí eom o espirito que terá
* manifesta.So do próximo 1."
ile inaiu, dessa vez comemorado
livremente r-lu proletariado
paulista.

Uma sério de comícios prtpa-ralorios da grande data foi pro-
gramada prla Comissão quo dl-iíKíu nm convite especial a» go-vernadnr Adhemar de Barro»,
para que participe dns festejos
que Comemorarão o Dia do Tra-
balho.

LIQUIDADAS AS ESPESANCAS
DOS MOMiTAS ITALIANOS
A esmagadora vitéria Ao BIpco do Pc-to, formada
pelos comunistas « socialista*, nat elciçfles da

Sictlia foi um gelpe mcMftnl nps desejes de
restaurar a Casa de Savela

l.-i -ji de MussolinlUALUltMO, Siiili.1, 25 ' n«
John McKnlght, da A. P... — O
homem que dirigira »«i r.tiTida-
des políticas ilu Sicilia sou vro
.sinos meses, declarou qur a et-
l::»»adora vitória do HUlo oo
Povo (socialistas e cotaitnl**,»!.}.
nas eleições de tlou-nfu, llç^ui-
dou as esperanças iloj nirèar-
quistas.

Girolamu l.icausi. dc M ânus,
líder comunista ila .Sicilia. ilrru-
tado ii Assembléia ('Onatituinln
c Jornalista, liatcu na iriVsa, ua
rcdaçãn do Jornal il<i sin Uarll
do, "La Vocc de Sicilia", e dc
ll»luli:

"A questão Institucional it>
resolvida".

Tradicionalinenle leal »." rt is.
a Sicilia deu 6b1. dos mus vii
los à (lusa ile Savvla ho pkbiu-
rito de 12 de junlio dc it!R, c,nr
derrubou a monarquia. A kua
linhn sido escolhida ptlos na-
llsl.-.s para ponto inirir.! da l. m-
panha para trazei- ile volta a
exilado Unihcrlti. M:i,1 o: s elei
ções dc domingo, a Sicilia deu
flo Bloco do Povo .'jff.Wl vetos

- um terço do tolal da vota
çáo. Os monarqulaltis, entretan
Io, encontram consúU io f«U
de haverem conseguido .(', M'
Velos, o que us coloca rn qnir
lo lugar.

Licnusi afirmou
mente:

categórica

POUCK
>..ir»e-s.ic eo» Tf d« acosto de
i**t rAoi#rot. a íua liberdade,
r.w a clnCj"'!» das forças alia-
4ss a i^tiitk Víiaçaie.

Licaiyi! svjililuiu Piilmiiii
'¦ , r.'*.'.r., ^o ur.rtc .!• lUHn ate

UM- v lidtr .. inuuhta Italiano
frgre*»oB do «i n vnTnbtarlo exi-
... ,-,, tà'S» . -„ ,'ii-i, « partiu
ãni seguida pr.i i a Slcllln, a fim
dc dar Irilelo i ieorgaiiÍ7.açlio do
1'artldo.

1'uiieo depois lie sair da pri-
íão, Lltausl cisou cnm nina co-
munista dc Turim, que combate-
ra no lado doj "partlgiuiii".

I.lc.iuv dccloioti:"('ura o Partido ('omttnistn na
Sjcllia, não se trata d« revolu-
çin mundial ,-imcuisla ou so-
«lallslii, m:.y ,,, alimentar c dc-
mucratijar o povo. Nfio plane-
jamos nenhum Soviet, Por
exemplo, riesejt.nos qne as gran-
drs prapr.itilR. s Oudnis üc.iam
rçiilstrikiiidas, mas respeitamos
Idéias t.s _>i'ck.- .edad.ts de menos
ile !Pfl bccl.-.ris -- qiijn propric-
dade .!c lr.ni Iiim.-inlín. Descia-
jyioi a Indústria na Slcllía.
Sempre llvemits desempregado.*,,
Dttnjawe,: dar Iri-.balb.. a esses
ijcicinprcgados. O capital quedeseje vir A Siclila, encontrará
tirf.-.s j^ garanlias".

ATENAS, 35 (ALN, pela loter
Picís) - ¦ O fovfrno grego abriu
aa portaa do pafi para oi ho-
mens dc nc/íórlo norte-amerfca-
noi que cstlo cc aprorcltaodo
da - - - ... ',.. :. grega .!- ajuda
dot Ectadoi unldoi para •• «po-
derar dai lmliiitrlaa-cliavc da
Oraria, a preços mínimo».

O último ,.-'-¦! fai aoi ame-
rlcanoi a eonce-»ío de uma mina
d» ehnmbo na Tracla. Além dc
ficar tonta Ã» tAdac ai taxai, a
firma Boato-amerlcana tem o dl-
reito dc exportar toda a lua pro-
duelo. Deisa forma, a Indúitrla
grega perdi n acesso a uma do
suai fontçs t\r malíria primabásica para a construção de c li-
flclog, refinaria dc petróleo, raa-
nufatnra dc produtos dc borra-¦ ka e tlnlurarlas, essencial, cn-flfn, em eomblactAo eom oolroc
metais, para quase todo» oi tlpoi
de Indústria pesada.

O contrato nermtte Igualmin-le à !»omp»nhln utllhar um nú-mero Ilimitado dc npcrArfei ei-

Tremor de terra
BUENOS AIRKÇ. 25 (A. P.)- O Observatório Sisralco desta ei-

dade informou ler sido ali repis-
trada a ocorrência de um forte
lerrenteto, calculando-fr que o seu
epicentro te tiiuam no norte da
Colomhis.

trangclrot, dr forma que o -ía.
temprego cttá enteendo na Ora,
tl», * uma dai cUo»ulit prevf
que dentro de doía anos a com-
nanbla pode retirar 100 mil <1*.
Iarci do capital empregado.
governo grego recebe dc

0
notfl

*au»l dt sotrmtnhfa apeoac 10
Bll dolacce. Contudo, oc .il.-. r--
?adorei iquí entendem que o
.. -. "ir.,, eoutldert Uto um bcMnecoclo, lerando cm conta oa 260
mllhSei de dóltret qne o gxivlrno doi Bcttdoi Unldoi pro\mete antecipar à Orfcla.

Bm »côrdo foi feito Iomapdi a reclUaoio dc outro coif
a "TraatWorld Alrlincc" qrdegort tem em mtoc a maio»ZZ
dai «. *, s da "Llnbna A/,-,n» Ka?elontfs Ortgac". A pnblleaçjado acordo eom a "Trani-Worlá
Alrllnet" levantou om rítorviii
protesto doi pllotoc c dac »ü.hí»nlçõei de terr», que eatrarnSImediatamente cm greve.

ROMA, 36 (ALN, pela Intu
Press) — Os titballtadoret IliSHinos aeahtm de suspender limí
grere qne durou elnco (Mat, In»ciada a fim de ijoc oi eraprogv
doret eumprlaaem a promeffa 

'
conceder uma bonifícaolc politrabalho e^tra executado tteontequíncla do empréstimo
reconstruçüe. Vorioa banco,tentaram «qulvar-ce ao aoôrdp,dcpoli que o trabalho bavín „ijA
feito, mas o movimento grorle4fl-Ioi mudar d*e peniamonfo.
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EOPSE BRACKEN • CASS DALEY
VIRGÍNIA WELLES -SPIKE JONES

«un 10KHHY C0Y
VIRGÍNIA FIELD

„ e
«sua j .Orquestra
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"Os inonaiquistas perderamtíjdas as esperanças de encon-

Irar, n:[ Sicilia, unia base paran rcstaiiraçfio",
Nascido ini Tcrmini lm|iresr,

.'iii Itms. a les;,' ilr Palrrmi
ilti.iilo cm C.iíncias líeoiiõmlca
pela Universidade de Venes.il.icausi logo foi alcançado pela

3 A

Uni fiJtnc
da S.A.F,
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¦. "Cocktaüs for

(LADJBSf MANÍ
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<r> "Holiday for
•ÍPI. \L. 

"MAMÃE EU pUERO
i> co*'-j*i,ccNrosn',c.-OKA,s

Two" p)StrinSs"c /RO" Jf ,&,—ti mpl

Povo
*.*.**.UM yyy^ p*R*mqukt. » MIRO DAS cstdeiu ***-_.
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U«o abertas as inscrições, gratuitamente, para os leguin-
,M-FABETIZACAO DF /ntirmc.,„, rj u ¦ /-'-'ULlUh, - cursos diurnos a
improvado! P 

" "'""'" prÒprla de eflc)ên'
r;*c n»r.* st »*•» »-!*-.-„.-. — preparação ri.

dlrcçSo do proí.

Com HARSY BAÍIR na soberba intcrprcfe.M
gênio da música no PATHÊ

ITORES DE ALFABETIZACÃO
Plda, em 4 lições, dc alfabctizadorcs, sob a' ;mD^n,te.»Aíui?' Títrlicu de Educação.

',. P>"-v-; „PySP- com aulas r-n-itlcas c teóricas.
--" • iírn BA2SM.IA ~ TELEGRAFIA -- FRANCÊS CONVERSAÇÃO.

FRAN-
COLABORE NA CAMPANHA 
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O Bangu Interessado Em Quatro Elementos Inscritos... _
Foirf Ou fila lepperl fita Visado Fé Técnico to -- Linissario nau

dos elementos visados,
c que ficou conhecido o
trabalho efetuado na
su.din«t.

Os técnicos profissio
nais jâ iniciaram a ofen-
siva sobre os elementos
considerados capazes dc
figurar com sucesso nosl
quadros titulares dos0 BANGÚ ADQUIRE

REFORÇOS

A produção do quadro
do Bangú não vem agra-
dando ao técnico Jucá.
O veterano treinador,
que tem um programa de
apresentação do quadro
titular com o maior nú-
mero possivel de ele-
mentos avulsos, Já rece-
beu o relatório dos jo-
gadores qué o seu obser-

*Sè/

io ttfE.Hi
r.

no nm
pinaüllüG

grandes clubes
Os cmiss«irios dos téc-

nicos agiram rápida-
mente. Foram ao cam-
po do Manufatura, local
onde tem sido efetuados
maior número de jogos,
e ficaram observando os
cracks que ali desfila-
ram. Nenhum deles deu-
se a conhecer, e somen-
te agora, com a solicita-
ção do nome completo

vador apresentou como
capazes.

Num esforço de re-
portageui, conseguimos
saber que o meia es-
querda e o meia direita
do Sudan; o centro mé-
dío do Guarani, do Cen-
tro. e um back do Car-
los Chagas, são os ele-
mentos visados inicial-
mente pelo grêmio su-
burbano. Fala-se tam-
bém no comandante dn
ofensiva do Vila Jappert,
grêmio que não está ins-
crito no «Campeonato
Popular».

O Bangú entrara em

negociações com os ele-
mentos em questão, dnn-
do aos mesmos u m a
oportunidade pnra trei-
nnr ao lado dos profis-
sionais.

Como se verifica, co-
meçou a ofensiva dos
coachs sobre os cracks
avulsos, reflexo da
oportunidade oferecida
com a realização do

«Campeonato Popular»,
organizado pela TRI-
BUNA POPULAR,
para colocar os clubes e
cracks em plano desta-
cado.

FLAMENGO E S. CRI
TO NUME

O HOSPITAL CENTRAI. DA
.MARINHA l-UOCUiU UM

RIVAL
A tUrctorin do querido ,-:. :iio

do* terv-itlore» do Hospital Cen-
trai «Ia Marinha comunica «o*
clube- co-lrraloi que aceita Jo-
Ro* aruUtoioi.'IVula corrctpondit-cl. dei» s,cr
..,.,«-....,:, à portaria do Hospl-
lal Central da Marinha — Ilha

ENCOI
STO
110

VÃO
ÍJM

«tu para a rua
n. 67, cai» 11,

Pros-cr,,.. hoje i noite, cm m fan.c*. ,1^»^ - -... ...x „ T. 
^ I1UJL ~ JÜGOS A NOITE

terceira rodada, o Torneio Muni-
cipal, com dol* "rotUi-he." Intrres-

PROMETE ASei§nio mm
Monta pias oficia ás

NA UlPál.

lARii M -tiSRAfl

A IIKUNIAO DK IIO.IK

Lf PAREÔ
1.200 muiriis — Cr$ 30.000,00

>- A's 13.CÍ0 horas.
K»

5*4
Di

.1 — Arcjo, O. Ulliin . . .
í —2 Vnrsóviu, A. Neves .

( Snns Soei, J. Portllho
• I

( Lombarda, nfto corre

( Anilnlui-n, J. Mnrllna

tl 8 I.ipnrl, não ernre
2." PAREÔ

1.500 meiros — Cri 20.000,00
r- A's 11,20 horns.

Ks
( 1 Boiljty, L. Coelho . . 54

» j
( 2 I'.\ira Dry, nllo corre 52

F. Chnmpniíne, S. l-'er.
I

Ponteiro, N. Moita .

.'> Cajubl, .1. Coiillnho I"

ii D.miuzü, .1. Graça . .

l'i*ueuii*ío, Ia, Lureilo
Coral, O. Cnslrii . .

I) Trapalhão, 11. Esteyl-u

3.' PAREÔ
1.000 metros — CrS M.OOO.OO

- A's 14,50 horns.

J !

Ks
Mi

54

54

56

56

.50

.54

«_ k\ci f_lí1*#^_-_*-?fr^^__P» -

NOSSAS
S.V.XS SOUCI
30NGY — 1*'
U.AMKD.V -

1 — 1 Orelfo, L. Klgonl . ,

( I Alameiln. P. Irlgoyen

( J Caycna, I\. Pacheco ,

( 4 Irarnrl, F. Castilho .

( 5 I.ysandro, Q. Costa .

( 0 Guararnpe, O. Ullóa

( 7 Ycmni.j.,, D. Ferreira
*.* PAREÔ

1.100 meiros — Cr» 22.000.00
— A'» 15,25 horns.

Ks
( 1 Cut.v, J. Martin* . . 561 I 2 Arram-hniliir, S. Fcrr. 5f,
( 3 Phoenix. A. Rosa . . r.f,

•I Sunrny, N, Muita ,
5 llníi, A. Neves . .

( í'> Catochn, ü. Costa

7 OlcR, L. Cc
, K Mns, W, Antlrnde ,

( 0 Colomhinn, O. Sanlos

(10 Mangll, ,1. Portllho .11 Cllclia, A. Alcixo . .
(12 Gabardlne, O. 1'llòa

5." PAREÔ
1. !H)() metros (pista ile

- CrS

( 1 Jlngo, 11. Freitas
Çamncbo. lt. Freitas .

( 2 Libertador, S. Batista
( ,'l G-rey Pelei'. A. Nt-ri .í l Itcracles, W. Andrade
( ,"> .lutú, A. Neves . . .

INDICAÇÕES
- VARSOVIA - A.HF.PA
, CIIA.MPAGNK _ CA.K IU
l.YSANlillO — CAYENA

GOTV -- SÜNRAY — CILGHA
CARACOL — HISPANO.— JASPE

nrAHAMZIMIO - - DIXIE — FARQOLA
GUIC.nO — GOGO — ACARAPE

As nossas
( 6 Hispano, O. Ullúa

• I 7 Jae-, K. Silva . .
( 8 Chalm, O. Costa .

(9 Caracol, O. Santo»
(10 Kih, A. Alcixo . .

SA QSIE uli
i n

p l-l-

icações

11 .laspc, F. Irliíoycn . 65Bcslerro, nfio corre . 556.' PAREÔ
1.600 meiros — Cr3 25.000,00

- A'» ÍG.ÜS hora* — Bcttlng.
Kl

( 1 Ouaranysinho I Soma 55
Ira, F. Silva 63

3. Batista 63
1 j 

" Marniltelt
( 2 Escapada,

Horus, nfto corre . .
Farcola, E, Castilho .
linlnliardn, não corre

( 8 Miuilese, A
3 I 7 Cometa, J. Portilho

( 8 IIHuri,

Alcixo
['orti

Mnrtius

( 1) Caviar,
(10 Halina,
i

Pacheco
Ferreira

(11 Hndlfah, L. Leighton
( " Dlxic. L. IHgonl . .

53

7.' PAREÔ
1.100 metros — Cri 25.000.00

— A's 17,10 horns — llelllng.

( 1 Ouldo, D.

( 2 Milagrosa,
Ferreira

J. Mala

( 3 Gigo, F. Irlgoyen , .
I 4 Informador, l„ Coelho

( 5 Acarape, IS. Silva . .

( (1 Pomngo, S. Ferreira
I 7 Gladiador», O. UlIAn

( 8 Whltc Face, ,1. Martins

( 9 Felizardo, L. lllgonl
110 Islotl, N. Multa . .

(11 Gnillr, A. Rosa . „

Ks
56

60

50
56
52

52
50
52

56
60

ranlcj, ilc*ucande--e o que -era
realizado no «tídln do Va-co da
Oai.ia entre doi* dos atuais ponte!-roj dn i-ertam*.
H.AMENCO * S. CRISTÓVÃO

A peleja eiitia ruliruiicsrm e
alvos l apontada como a principalda terceira rodada. Amlms orupan-
¦I» a liilcrnnra (|0 labcla, com seus
quadros cm boa forma, a "tua 

que
[•avario antccipa-j- reníiiiln e cqul-.
liliraiín.

O Flamengo lurgiri ini.viado de
Indo* ot teus raloics, inclusive Jair,
•i v-rdatWr» atração do "ninlcli".
O conjunto *ob a direção de Emes.
n Sanlos ainda não rendeu o que
pode. Contra o Boniur-esso e hi
uma -emana contra o Olaria o«
rubro-negros não atuaram l.em. Tor-
nou-ge, a»«Im, nece»'rin o retorno'Io* ;ltul«rea em férias. Hoje, Bi-
Rui. Norival e Jalr formatão naequipe, coitrtituindo uma r-.Ven-
lia para um melhor desempenho desuas linhas.

O São CrUlovão tamliém nüo
ajustou ainda em definitivo o *cu
conjiinlo. Ademar PimenU, nova-
mente dirigindo o quadro de Fi.
gtieira do Melo, está usando um-iatema i>rati>:a*iicnte «aquecido aqui
no Ilin. K' a antir*a marcação
I>or zona, abandonada pela "cer-
rada" nu "diagonal" empregada por
qtue lndos os clube, brasileiros.
Hoje, contra o Flamenga será pos-lii A prova a medida de Pimenta.
Contra o Canto do Rio, notou-se queos jogadorci não conseguiam am-
biente dentro do antigo «isiema.
acosiumados .orno estão n marcar
individualraente. O quadro atui-
ia Jogo mais com alguma* modifl-eaei«*s e poderá surpreender.

OS ADVERSA'RIOS
A- eqiiipea seráo as seguintes:
FLAMENGOi - Lu_ _ New-

lon o Norival — Biguá, Itria e íai-me — Adilson, Tião, 1'irilo, Jairc Vcve.
S. (.niSTOVJIO - Louro— ¦--*-- l.iMIIU •

Mutidinlio e Maraé — índio. Ema-
nitcl a Mntiririo — Harcldo. Nrca,
Buchclll, Nejlor e Magalhães.

BOTAFOGO x OLARIA
Em Caio Martins lutarão Bota-

fo**) c Olaria numa peleja que pro-
mele um de enrolar equilibrado.

O Botafogo deseja reabilitar-»
da fraca exibição frente no llon-
sucesso ipiando não conseguiu me-
Ihur resultado do que um empate.
Co.n a volta de Heleno i piissí.
vel que os alvi-negro* joguem mal\
poi.s a linha de frente loi o prin-
i*,-pal fator daquele empate.

O Olaria vem melhorando. A
produção do quadro frente ao Fia-
mengo impressionou favoravrlmen-
te. Cnm a !nrlu'!o de Tim e a
volta «lc I.inineirinlio, está o "ben-
janiin" cm roudições de exigir
grandes esforços dos botafoguenses.

dat Cobras —
Frei Henrique
ao sr. Otavlano iiatoi
MO.NTESK A. C. * DA1UO P.C

EM SENSACIONAL AMISTOSO
Amanha, domingo, rcalUar-

se-á no campo do Crtu Vermelha
F. C, «m Bangu, *en*aclonal
curontro nmlitoso entre a* cqul-
pe» principais do Monte*.» A. C,
de C*mpo Grande e do liaria
F. (,"., ile Ilingu.

I!m tflrno dessa Interessante
peleja de gigantes do e*porle
imiepcnilcntc, tciua o maior In-
terOssc, pois t essa a primeira
*et que os forte» quadros dos
doi» simpáticos grímlo» »» de-
froiilario, sendo difícil ftuer-se
qualquer prognóstico «obre o
resultado final.

Parn o Jogo de amanh*. a dt-
rcvâo lícnlca do Montes» F. C.
convoca, por nosso intermédio,
para comparecerem As 14 hora*
de domingo, na gare da Estação
de Campo Grande, os seguintes
jogadores i

Jorgo, Araken, Jaguarto, Noca,
l.uqiiinhns, Talai, Tula, Gilberto,
Orlando, Bar*, Durval, Paehola,
Nlco, Manduca, llaimiindn, Nlco,
Atalde, Antônio • Valter.

GUARANI DO MEIER F. C
x PENIX F. C.

Rcullzar-sc-â amanhã, duniin-
go, o encontro amistoso entro o*

clubes o será obcac:.... o st**
8»mio programa:

As 9 horas — Trampolim s
Cruzmaltlno F. O.

As 10 horas — Grêmio Ciii-
tural x Arco-íris.

As 11 horas — Infantil Ver-
do c Branco x Rio Btinco, 1*.

As 12 horas — Crtr maUintí
x Consócio F. O

«\s 13 horas — Minas x TT-
radentes F. C.

A? 14 horas — Muzen-a XLcblon P. C.
As 15 horas — Vidlgal Praia

x Unidos do Bras'1 P. C.
At 16 horns — Provn d»
anra E

Fit»uelra.

• — av. ..-..in — riUVIl
honra E. C. Esperança

com

MÉDICOS
Dr. Sidncy Rezende

EXAMES DV, SANGUE
Run Silo José,

fona

Dr. Augusto Rosada?
VIAS imiNARIAS _ ÂNUS -UETO. Diariamente, rlan *i-ll o flasl^-tn horaa — Him ,ia AssemlilélnDS — 4." — a. 4D. Pone: 22 - I

Anibal de Gouvêa
TUBERCULOSE - RADIO-

LOGIA PULMONAR
Prnçn Floriano, 65 — 7.*. _ sala UToi.: 3J.S7.7

. 52

ó-i ¦..»$&*í.;.. '{*).':¦¦'.. •, '¦'^<'-?^'^\Ki'/'.-.'.x^tm^**«> ¦•-¦¦ ¦,-,¦¦ ii.

r,4 .*Mf$ Í*mmi***-Mâ^^^ —Trv

118 — 1° andar
«2-SSSO

A D V O G aT5~OS
Demelrio Hamam

ADVOGADO
r.ua Sfio Joiiê, 70, l.« anilarZ-„Çn" - «a r, horaa TI-LKFONT; 22-0368 —

Sinva! P-*f.»
Av.

Dr. Barbosa Mello
CIRURGIA

Hua da Qult-nrin, 83 -. 4.0 nnrlar
rins T« ris 17 hnrna
Telefono: 2*1. 4S40

'aimeira
ADVOGADO

?i?. n??,-lco' •£? - •*"'0 onda'SRln1512 - Tel 42-1138 •

OS QUADROS
Formarão a< iluas lurnias

j^ seguintes ele: i. ritos:
DOTAFOCO - Ary - Cer-

rm e Sarnn — Riihlnho, Nilton e
[tivennl — Nilo, Santo Cri-lo, He-
eno, Gcninlio e Isnllino.

OLARIA -- Alfredo, — Lacrcio
íeo,Esqiieriainlia — I.i!

Annnias --- Nelíinlin, Liiiioeiri
io, Tião, Tini e Jorpinlio.

nVWernecl: clc Ccsíro
ADVOGADO

I.Ua rio Cuillio, 411 ._ „ o  c- nr
DlnHamento, de 12 du ü o 10 tVs"lsliorns. Exceto nos .*T*.lT.nilns

_ Pnnoi 23-1004 •

Lcíelba Rodrigues de

Dr. Odilon Baptista
IVIEDICO

Cirurgia o Ginecologia
Araujo 1'Orlo AleBre, 70 — S anil.

O TRINDADE P. C. - A equipe do valoroso grêmio dosWare, oue atuara amanhã com o Sapucaia, A peleja está sendoaguardada com or-nri- l„/er*«e. e-perando os elementos do Trín-dade conseguir uma grande vitória. A gravura acima, mostra o<»n« ao Irlndad», tm pó*» ttptxlal para a TRIBUNA POPULAR

Dr. Francisco de
Sá Pires

DOCENTE DA UNIVER-
S1DADE

Doonirn* vo.si.a o ineniuls11. Aruiiju i-ul.lu Alegre, 70, >. 810OUrlamtnt» — ttm» h.j»5,

Brito
ADVOGADO

Oi-.lciii d„.s Ailvoirad..*! ürai
liibcrii'ão n.» 1.1Ü2Travessa rln Ouvidor, 32 — 2.» nndTplffone: 23-420IÍ

ífcilVi:

Luiz Armando
ADVOGADO

Tribunal Marítimo e Trabalhista*-..*;-rn«.rio: Run .Senador Dantaslis. Sa!., 914, dar. 0 ílr. 11 d da»17 na 11) horns. RenldCnela i Av.,'.nid.-i Presidente \VIJson, 228, mito.l.OOil — Telefone 2n-7-Ki:i

ENGENHE 
"; 

O S

Castelo Branco S. A.
lOnijenlinrln -- Ciirii^r,-

iiKiubii-la
Avonld» Rio Drtvnco, III

S. C. QUITUNGO X VAS-
QUINHO F. C.

Aproveitando o forindo de1.° dejAlalo, cila Internacional
dos trabalhadores, defrontar-
se-2o cm senaanlonn1 |ôn:oaip.lstoso, o E. c. Qultunso eo Vasqulnho P. C, pujantes
grêmios amadorlstas Indepen-

H' cota a segunda vez que o
asuerrldo o bem tieinado
onze' do Vasc-ulnlio F, C.,ile Sao Januário, dará comba-

le ao não menos valoroso cs-
quadrão do E. c. QultungodeCordovil, o qut reveste ò
préllo de característlnas su-mamente Intereesantes, poisse traía dc uma autér/tica rc-vanche, para o Vasmilnho,
tJU3 no primeiro encontro caiuvencido num jogo empolgan-ce c dlfu.il.

1." e 2." quadros do Guarani do
Mcicr P, C. o do valoroso c»-
quadr.Vi do 1'enlx !•'. C.

lisquadrõc* já bem conheci-
dos no esporte menor iudejiuii-
deiile, eomo exemplo de discl-
plina e cavalhcirlsmo, tudo fa-
rfio a fim dc apresentar ao pú-
lilieo, umn ótima partida.

A dlreçiln técnica do Guarani
do Melei I'. ti, solicita, por
nosso Intcrniódio, n presença de
luiliis os seus valores, no seu
campo, & hora cst.-ilielecldn, a
fim de que ns partidas tenham
inicio Imprcterlvelmcntc às 8 c
0,30 hoias, respi-etivaiTienlc.

DIADOS DA COLINA I*'. C.
x IDOMl. P. C.

Para o Jogo dc amanha, «lo-
tiiiiilío, conlra i> liem (reinado"onze" do Idomò I*'. (;., o tec-
Bico Tián, do Diabos tia Colina,
convoca os seguintes jogadores:
Mulia, Peco e Ives; Magro, Ile-
llngue o Júlio; Nelson, Amorlm,
Isaias, Milgnrd e Lingüiça, para
se apresentarem na sede, As 9
lioras.

O prelio realizar-se-á As 11
lioras; n>> campo do Mangueira
!•', C, cm Urnz de fina, c eslA
seiidu aguardado eom grande In-
tcrír.sc pnlus desportistas do
nillauliuli) subúrbio Icupoldiucn-
sc.
AMANHÃ O r.ISANDK FESTIVAL

ESPORTIVO PATKOCINADO
PELO S, C. liSPEKAXÇA

O li. c. Esperança, futu-
roía e simpático K''''*:nii ama-
dorlsta Independente, no ele-
vado propósito d-1 mcllior
contribuir para o engrande-
cimento do futebol amador
cm todos os seus aspectos, or-
gaulzou um grandioso íesti-
vai para amanhã domingo,
em sua praça de «ispovtes, do
qual participarão inúmeros

COMPOSIÇÃO EM LINOTIPO
Execu'-,m.,e trabalhos de composição em Llnotipa com

eficiência s rapidez.

RUA DO LAVRADIO, S7 - Tel. 22-4226 a 42-2J51

Pelo vnlor técnico dos equl-
pes era cotejo é esperado qu»o festival alcance e-ito abso-
luto e sejam os préllos .•.-•-
tidos por grande número dt
admiradores do belo esporU
das multidões. .
O LINEX F. C. JOGARA'

AMANHA EM SARAPUI
Devendo cxcursl mar ama»

nhã, domingo, a localidade,
fluminense de Sarapul ond»
realizará uma partida aml3-
tosa de 1.° c outra de 2* qua-dros com tis equipes do Espe-
rança F. c. da cltade loca-
lldade, a diretoria do Lins F.
C convoca todos os atleta*
para se apresentarem as 11
horas, na ..ede social, donde
Incorporados pnrUrão porá olocal dos Jogos.

A diretoria comunica ainda
que os faltosos serão punido»com a pena de 30 dias d*suspensão.
AMANHA, TRINDADE F OX SAPUCAIA F. C.

O Trindade F. C, do Lar-
go dos Pilares, há tempos, ex-curslonou ã ilha da Sapucaia,
próximo ã Ponta do Caju,
onde enfrentou o adestrado
conjunto do Sapucaia F. o.e foi derrotado nelo apertado
escore de 3x2, num jogoequilibrado e cheio de lancestécnicos c empolgantes.

A rapaziada cio Trindadedeixou magnífica impressão
entre os desportistas locajs,
principalmente no seio do
grêmio co-irmão que, por essarazão, vem dc coin*icinr o dis-ciplinado clube de Nelson pa-ra voltar a. preliar naquelaUha.

A direção técnica du Trin-dade F. c, pnra evitar ros-sivcis atropelos pede o co-i-
parecimento, pqntuiilm.aie,as n horas, n*i cxlc sdos seguintes jogadetes'Barroso, Ar-y, ot--Arubinha, Lula, Luiz Pe--"-to, Anlonlnho, Laís Ate'*-'Jal*. Toninho, Cinéslo. T
Guilherme, Faustino, f:**mes, Broa, Nttoca, Mo"vValdir, Miguel, Nebon T
sa, Jorge, Elson, Noel o'os di-retorça Pompeu, Carlos e Ma-rio, integrantes dos quadroeprincipal e secundário
AMANHA, O FESTIVAL DOEXPRSS3INHO DO LEBLCN

O Expressinho cio Lc~'"nrealizará amanhã, na cuapraça de esportes, um j-ra>v'efestival esportivo no nual tD-marão parte inúmeros '-••'>-
mios Independentes. As l(Hié-ras o time secundário do Ex-
pressinho enfrentará o qua-oro de igual categoria cio'Onze Campista", e ás lã ho-ras disputará a prova de lr*n-ra eom um adveisárlo a'--'atião designado

O Expressinho cio Leblon.aceita jogos no campo do ad*versai-lo. ^

-ial,

l.io,
:ui-'o,

¦3,

ir,



s ^*a"e«*'

iijisUll í7ílPíií] RC TfllH I1C1 DATDv«uo uo rfliK flTIQMillUlHil

FM DEFESA DA CONSTITUIÇÃO
,»taw o» i#**n« iv o*». CONTINUAM 08 DEBATES EM TORNO

Ui£A^tS&£ DAS mSBS NA CONFERÊNCIA I>0 CO-
lTc^^*VUmt& MJTfi DISTRITAL REPiMICÀ - A SUS-
jR^5ftA"5£,i PBNSAO DA U. J. C. E «MA GRAVE
K» MSSU s»f SmhÍ ameaça a legali uai

to e««»r.'í
a noas*, icpoftagatt *»u*.t

¦nif**. As pítf.irtf. da ©dn-'ra, y*aUt*,. mu ** l**« tle

6i$nt*a, 
«MUtliido a uma

mi i»»r:« dm dêb^iaa tm lô«-
no tio» infonnm tadiUro * d»
i-mtVMÇte, tmmnda ttrtto
*M*wt\*r a rj_pit.rtt.Mla politl.

IV obngmwo oo PC B, nau*,
rolteits a iwl« « »«*».«* po»w.
rotuo tivtir tunrnU. l**tet«*í© ü«-
f*elafi>ílfnrfito daa itrondc
roaam, e a parantla que rr*

11 ilffiEi DO PilDO MO CMfP
"Gcstv, 

aço duv^és. a ifitaotíia d* >***, rtut*h, nat mo,.,
amai* * p*t* H«* tt >¦-/**. am l-uma d* *pot* a otitHt#%io »>
I< 

- dt, • ... tt tampe,41*1 qu* t.Jttm cada pcj naii con a #^r*.
t» » »* ¦ : :.-,-âa c«r>. niSauca t Imantatit, O ttttm dt tmebntnto
»,, «/• . ... {«np*, n4o •,u«^NM_U. ao talado, tai* itptda tao-
h. tttí ..>«ií,'<sM ot'i*th'a* a **o pautei ot CC.BM. <«* ded.'-
gpm rtaf alta;** aa ptoMema d* «oAtrrufAo do Partido nat i***>
a*n*it ***** como ao da *,ji sh''. d»» ***md*i mtmi r»->

eirtat 
<,***» «jr-...',.'-c-i • •.'(»_(., príncipe do ptotttanadi- aa Rt-

ufêe. Ram •..'.->? •-.*,*.- do ttntmlhe ne c#«tpo ntetittt* ttt
a- ¦<<* Wl . ,±4« • pi/* uso ttrd dr pt»'»le tmpcrtttma lotam
§ .,<*_ «r*r« «"mito**)**, « earetitieta aittt * trabalhe urrar *'..*
!«.' •'« ¦

,.'<.*» f*r|j dn* o Partido «ví.w i»*«<«dw qut Mt ImMtrn'* trabalhe, anda tndltptatiiil tpae abtndomma* a* famutafta*
aw-i lítrafi. 1 /ia A apttmntu a* tttvlnduaftti Imediata! dor

Stnpcmttt*. 
^ j»*»* dt ftrr» 4 çttt*™** a malm i*4-

ndteafto dai manai campaaaan. mai «ria «rrdnto pttttnd**
ft ¦' ¦'-' *r <•«*• f!«a«»a» *« tomo .!•**» pauwt» da otdtm apttteti'
u , tmUdatn**** mm llgitai aqutlai ntvtndleetie* maa* ta-
£r . 1 pgi^ffi. i-«;^iir« u-.j , M »j-x;.;ii.«-.-• (.'• fre>*r n»/'..vr»

$pn,U(e*t de tr»W^o t dt coettitJa* aoi c*.ví|«oo«#«r. fi". pott. da
'Safar tmp&rintft. «-'« Uveniai aa nlvlndkafi**. tomo ai dt

t//»rn etmdiiiei dt (ratãfto r dt tenttalo* dt aneniamanta a
laníla* ao eempont* de podie «(omite, llbentaét dt ecmhtio.
Klmdfta do* Importai * fnttt. crtdtto batata, ales* d* outtei

poetam aaiaHi. qut vnlarn de lUtade a Bilade. d* Mu-.tclFlo
Afunlcfpto. a a» d* !***-'¦¦ a fatanda.

Bm titno A luta pot aaaai tefvlnditatott I *ft* peótitmo*

Kaitttt 
a etitt novas rtlulai tutele * d* fai*mU. a. ae mesmo

po. otpanUai a* mana* eamponaut *m aiix.a;Jei *• atâlt
Mpfsi poulutU. coma Uget. tocitdedei * cooptraffití D*v*

Çealmtnlt a Partido dm a mtxtma eitnçto * antittnela jurídica
L* caaiponaMt affluu* d*t etplctmrtc brutal dm çtandet fann

JCmt reacionário*"'.

(Dts tnei do IVOor.e""' «le P.C.B.)

0RANDE FESTA AMANHA NO CAMPO
DE S. CRISTÓVÃO

*
iii.
dj'-

/¦W^V^^WVWWVW

Amanhi, doniituu, ha 20 Ugiiw, uu Campo dt Bio
Criílóvlo, realltar-16-4 uma grande fotta dc oncorramonlo
da Conferência do GomlW Ditlrllal de 8So Crlilívllo do
P.C.B., em fnnçRo do IV Congresso Nacional.

Neua oculfto, o dr. Slnval 1'almeire f&râ uu... pa-loatra em lôrno do processo contra o Partido Comuniitt.
do Bratll, e haverá um "show" ortltllco. Entro outrot
forem oonvldados a participar desse fetla 01 vereadun-f

Coelho Pilho t Arcelina Mochel.
A feeta ettA ¦<••.-•¦¦¦¦ grando tntutlumo naquolt

bairro.

poLmcos
,. titiiiaii'. out* a K.^fi á*t
ttavM prt>Wri«aj' que aflii^m
n Kttf&o,

UH1A0 m *luix* Ot>
PATltlOTAH

Pot i*»o iMlcmua m.utui no
«.tir» da* fntt.nrw.çfa!* parti-
ciuarmtnU) a» que *t refcti-
ram à dtfcta da le«altd»rl«
(ífmoerAlk*» at- mraítcrf»".!-
taa neva,', qut »» Ir.ipf-em k lm.
j.içata i>o|»olar, bem romo m
protJtanii ailnenier k vida

rorAml'h dO l»l*. lut cn-'...
t«a m&ts rravp, Ur.de a apre-
lnr.di-.r-v no pmeeaso InfLi.
rlonftrlo quo e e°*«*í,o«o alntl-t
i*lo (uc-i Imrrar em virtude
dos mir. eompromlaio'. eom
notdrlOii tkmenios fv..-.-l»t.v
f.snt<s e outros problema* do
pai* «Rundo na depreende do
eitudo da* t«*#o, aalltntada*
ainda na» Intervenções «tt-
.•em a mnbltlcacllo da '¦' *<¦* oa
palriotaíi e proftre«rtf«ta.«. no
eonUdo de aÁnefttirar r> rum-
prlmentP da Cmntiittitcírv e a
pa« em todo o ecmtlnente. evl-
tando-ae i..- „i, ifolpes, como o
do Paratrual * o da re^entip
jru-rperuJír» da Juwntttd' C"-••¦:-.'•¦ que refletem tão «o-
mente o loto dn# lr*trHis*s
Impertallstet norte-amerlea.
noi. tltar;d/, dlretamen«# II-
qtildar rw Fartldo* Comunlf-
taa como nrtmdm pa»j*« parr
a llquidaçUc da demwrnrla.

CONTINUARÃO HO.tB OS
TRABALHO?

Oa trabnlhoe da noite de
ontem se prolongaram até ks
SS horas devendo a Conferín-
cln proaregulr ho»e no» debn-
tes, dlscutlndc outro** pontos
da "ordem do dia", secundo
resoluçllo do plenArlo, por ao-
.Irire.., proposta p^ln Ke?a

Céltllo !;.....,.....'
O Ccmllí Naclcn»! it, P. C. B.

r»cal".u e irpi/ü,te lei, ;•: -
A Cíluta Ipanema^, se terminai

iua »Aseml>léi» pti» « IV Conste*.
10 reaolvr por unanlmiila<i«: enviar
coii|tattil«^l>e» so C. N. p»S« rra-
lliaçlo do IV Cotigií>M , Apoit
Intcgialmrritr »¦ teeei errrtrntatlfls

rei',-, » iua solidariedade &
direção nacional do Partido. 'A».l
Cario» A. dt Oliveira, {«n-irll-io
PoHlIre".

na Oas.i do Estudante
1 A CONFE116NCIA

DO C D. CARIOCA
£4!*. r#«*lfi*n-t9 • iua Qooft*

riwftt pr#ar«Wria d« IV c*®'
tm*o d» P.0,8. • Gwajtf
BiHfUal lürhw». í»» íímUI*»
çls aaltiia, fju* ** *«HÍI«fl»J «#»«
!o.ti«!í>i« I tmla, * mia fet
«traria pr!<» «ou i«««el4rlu **-
lllko ar, fiutiodio JaeõitRM,
foi aprovadi. p*m o i r**i Hum
de feltra o mm* 4» btrdtoi lu-
|«d«r« anU-fatílíla Olaa O**
t«ate« CitMln».

F*» * l#l!ym da r«fit»t«la
iolfrao. nm M iprovâfo» i
Bacralárlo 4«* «'trísnliM» !**•
Aütonlo Up«* Ribeiro Pilt>9
Rm «etuMa. falmi o í^rtW-
r.a dt Ptlueaçia ir. n^ita Pi-
ni»etro, qu* preferiu utna hft-
ve ai **-i;fi «Abre at flnallda-
d. t do frande eeneliva • a tua
Isiporlâneia hltukioa para o
liovo * o proletariado do Brtill,
tju» *«l*o enntalldando « d*-
moeraeia «m no«a tarra.

Ha meia lamMm tmm
tarte o ar. totó Anlouio Ctro-
po», na qiiallda.li» Aa a»»l»len-
tt do Co!nitif« Motropolf«i0«>,
que *« eoniratülou eom m da*
l>«adoa ptaitiiie» paio alto at-
pfrito democrático e«m que ai-
lav&nt atuando noi Irabtlhot.

Flnallraudo a solenidade, foi
íiulleada a aprovada pelo* dela-
fado* a eompotlrllo da meta,
que dlrlflr* o* IrahtHin» da
ConfarAnela m»iríial at* o teu
Wrmino, a qual ficou a»ilm
ctimntuila: Dloretnno Mtrllru.
Albertino Pereira da Bflva.
iduardo iiulmaraa* » Mtrli
Amalia de Brito, cuja poite ia
verlfleou a teinilr »ob o« aplau-
to* de tivtnt

ENC*BRÍÍA.\?UNlt) DA COWEKANCIA DO
lÊ D. REPrtnrJCA

H .fc. 4«a 23 It I Ht>f«a da mwhl. m$é
Njttfttido um grande H«i}ç q* Oh« 4o V\tv
dum*, do Brus... A mn Bftfifn Lutln a.* 105,
promovido pelo ComM'. Dlslritnl Repüi.flo*,
t» botneoageis ao eacerrnaituity d* tud Gme
ícrifidn urcpnrntAil.'. do íV CottpfetKI èa
Purrtdo Comtinlata do BrnafJ.

DurtnU • fcaUt, uuc *<iti anlt_j.ida por 9*9
tangnlílco alnti», ínvtrn concurso part a
tieiçâo da «Rainha do Bnlíe», o qua mià átM*
pertnndo grnnde cntusloamo entra ** Joveai
Dclat a concorrentea
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â«:íi« aa atertn tili.o.r. a liurcrlçâo dtu
dldatni ac título dt cRninha», já tendo rrído
ins. rite..i aa aegulntea senhortUifl; Elí-a Na ti-
vldnda Catlro, Pranclicn Dantaa. Noêmia An-
fcun*« Moreira Marina Santoa Lilboa a O».
mI« Eepata

CQSOVtVms Dt msMS t>A USIIA l>l, UÜTà rimU$A *tUm*m mttm m * -
attmttipat a ftm *\ (aur tiins* è» iam mtmerUA tanttnáo *t t**t rtivint1íe«t6ei t> ..,«
Mb ai i,t*ir,!ii (} Pfi t**4ui*t p*t* tútU torro, t itfo ponttt 4 impatttrel a mm id
tipnrir, attndtr mft f# t tlt fW MM(_f#fr*l«* IJ1 um teitnaíèria dt dona nn d*p<*m
tmdtti d« le*»! it trabtlk*; tj õt»leíi»(«f*> r^nddríw § um rafiitérh; 4} timt lawtwíita
«r«M dos «r(fi»l»t.>r dt R*a Mintt Ãt*§rt, Nd<* üfo «« f«if*r«*#i# «fo prdnrto /•ojmf«(di_i
tém # atiiitui da t*n*r trrtjulatUodti * *ti dtmtpem* At nona* lati trabalHil**,
HeiitUf, InUi a <rtintt$rúf$* 4o motemtíro Antônio Sumi de <».«><ín«. rí»<»i.» it«iiíWi/a

Rr 
am atUmti ae awtl ade f*t# * m*n«r culpo, Manifftlaram *t trabatAadortt d* CarrU

bãnti • tit« tpnffonçi na a^ds dei wmtttortt na temida de rtitthtr a lítuncHii nntuitloia
******* tt dtparotn è fratura oeí"W fita um «ijwf» da Camtnt» df »M.f**f#i
*M*ndt tn rr rir nhia ***r r*frftf*t*nte* .1* t„dm <t*itne*tdm -

ADQUIHA UMA COLEÇÃO DH SEL08
DO IV OONGRESSO

Contribua p..rn a campanha dt finanças
do IV Congresso do P.C.O., adquirindo utna
artfatlca coíeçflo dt aeloa comemorattvoa do
histórico conclavt.

A« coleções dc aelos aflo encontradas A
ma da Glória a.» 52. Comitê Nacional do
P.C.B., c A rua Gustavo Lacerda a. 19, Co-
mlté Metropolitano do P.C.B.

SABAbO. 2o Dl; Ali::

mponeses escrevem
Sobre o IV Congresso

O* camponeses tstáo acompanhando com o maU uivo u*
Igtiss*. no Bifado dt S. Paulo, a* ttuntOei pttpmatárta* dc
JV Congresso do P.C.B., tomantlo patt* ntlat e contribuindo
lom ti iua» Intervenctles.

O Boletim do IV Congrauo, tm teu numere de 23 do
tptrcnte, publica um Interessante artigo do camponês Boldulnn
éintonto Joeg*. de Palmltal, que assim se re/ere ao hlttórlco
fonclave, o maior e niai.i democrAtico ati hoje realizado aa
'Ãmérlcai

"O IV Congrtno do Partido Comunista do flratli xrá
ama demomtraçBo de boa vontade dt todos nó», Itvando ot
>n... «foi ao Bxmo, Sr, Senador Lult Carlos Prestei qut,
ptln contagem doi noiios ftitoi. poderá ttr um mtrtcldo dei-
i-oii ... poli quanto a nii ft compreendemos que ainda citamoi
¦om multa falta de aptldtes na lavoura, onde existe uma lirlt

Tfe gravei problemai para itnm explanado* «m Congimo, para
V" as autoridades oi levem aos canais competentes.

Companheiros! ]t contamot com uma boa melhora nat nas-
¦ot relvlndlcaçõei. O manifesto do Presidente da nona grandt
República dos Estados Unidos do Brasil nos deixou cheio dt

fgande satisfação. Os atot do Bxmo. Sr. Adhtmar dt Barros
%o* oftttctm vantagens para oi /,-.¦¦.... mats premente* uforçot
»o cumprlminto do nosso dever com o grande Estado de Sto
yaulo c tenho absoluta ceríem de que os nouoi brasileiros
tampontsts saberão honrar titã altura a que chegamos de noi
mr restituldo o nono nome peimitlvo, Aoi poucoi ettA che-

!*ndo 

o nono tempe calmo e normal, oferecido pelos prócerts
o Partido Comunista do Brasil, t todos devem compreender o
tvet que temos de ajudA-los 9com o fim de obter algum ia-
*nen *m nossa terra",

NOTICIAS DO IV CONGRESSO

Comitê Metropolitano

Antônio 77a oo — dia 26 — ás 16,30 horet.
Antônio P, Júnior — dia 26 — As 14 horas — A". Anionla

Oarlos. 201 — saía 401.
Pedro Ernesto — dias 25. 26 e 27,
Lult Carlos Presttt — As 14 horet — Ru* Cfi.» Siidl, »í.

MA 26

Carioca — As 15 horas — Run Conde Lage, 15.
Saúde - t,-' 19 horai.
Meler — At 20 horas.
Centro — Rua do Costa, ,74 — /.' flmiV - *< H hora'.
tUstr. Santos Dumont — As 14 horas.
Realengo.
Jacarepagun
Ilha dõ~Governador.
Bangú — Assembttin ¦
Rocha Miranda.

fuiío Mnsscnn Melo, pelo Secretário Político

O SOCIALISMO SAIU VITORIOSO DA
GUERRA CONTRA O NAZISMO

"De outro lado, 4 certo, r.o entanto, que o Boclnllsmo saiu

Incontestavelmente vitorioso dn aue.™ contra o naslsmo, Ape-

sar do.i terríveis (jolpes sofridos durante os anos dc evnnço

• retrocesso das hostes nazistas em terras soviéticas, apesar

do sacrifício dc milhões de Vidas, apesar do eífflr^o trlcantcsco
despendido na queria de libertação, o certo t que os povos so-

flíticos. devido bo seu regime socialista, rítornwn rftpkicmente

no ritmo anterior do seu desenvolvimento econômico, enfren-

tam sem receio o problema da dcsmobilijaçno de seus exér-

tlto.. e )é iniciam a reallzacSo do novo plano qüinqüenal de

proporçOes inéditos. A Unifio Soviética, fortaleza do lonclemo,

jPítrla do proletariado, i hoje no mundo, o cenlro poõtrwo det
tttqa* democrática., e o estôjo fundamental da pax".

(Das leses do tV Cengiaasa «fc P.Ct;)

O IV Congresso una
células

| 0 8erai_«f I.tdt trsrlet Pretti»

jretvJrteu o tetuint» lrlt(tr«ir.s i
i "A Cílola liii' Zodlo Memlnan-
Ido tu» Mtrmblll* hojn p«ra a dls-

e,it>Si» da* te*«* do IV Connretto
do n«*o «lorloao Partido, «onin»-
lul*«e toro o diiirtcni» n '.« : • •
toda » dlreçSo do Comitê Naelo-
nal |rl,r »• !;...,_.¦ da linha juala
e fat or« mal» ardei.tt» «ote» pelo
frlii êntlii do IV !.:.«¦ Aliai-
xo c parecer Pâibedo t t loi|>rrU.
li»wi>. Pelo progrr-eo • pela
itnlSo .it -.:..-.. de loilot o* legi-
t!mo« «í.:.... i.iu -. Pela defesa
inlranrlgcnte de nowt Constituição
o deftía ds n<i»»a Indú.trla a do
nov» comércio. Tudo- pela ptil
(A«.) Sérgio Francisco do Na«el-
mi'tio. l're«iilenie da tne»a".

O PLF.NO BO CD. Dfl MEYER
Encerramento num Comício-Festa no Jardim do

Meier, no próximo domingo
lubtaia-ie hoje o Pleno do Coiiiltí Dlííritnl do Meicr,

do P.C.D. à rua General Belfonl n.° 08 pnrn discutir ar
lese* do IV Congiesto.

EstarSo pre«rni».« ai. i'leno orn lotai de 50 mililante»
aonranJttai.

Ae reurtifle» ^e prolongarão ntí o prdximo domingo,
devendo ler uni encerramento tolone cm pi*ai;a pi.bllca
oom grande comício festa no jardim do Meier iis 19 horaí,
onde eílntfio presentet. o primeiro eccrelArlo dn Cflmnrn
Municipal, tr. Amarillo Vasconcelos e um dopulado Fc-
deral pelo P.C.B. Ntatu ocasifio eerfio apresentados o.
novos membros du DireçEo do Comitê Distrital do Mcicr
a os delogados a Conferência Metropolitana.

FINANÇAS PARA O IV CONGRESSO
"O IV Congresso será u maiur demonstração prática

3e 
democracia, já registrada em nossa terra. Centenas

e delegados, representantes de Iodas ns orfjanlzaçõe"
oomunistas em todo o pnt., devurão se reunir, na capital
da República, paru debater, com iguais direitos, os pro-
(.lemas em discussão e eleger ns dirigentes do Partido.

Contribua para o mais completo Oxito do IV Con-
gretso, ajudando a cobrir as despesa., indispensáveis à
aua realização. Contribua com entusiasmo, paru a cam-
panha dn finanças do IV Congresso".

(üo Boletim do IV Congresso do P.C.B.)
IMPOSSÍVEL A GUERRA CONTRA A

UNIÃO SOVIÉTICA
'A 

peeparaçAo guerreira do imperialismo nor/e-amerlcano
i ostensivamente dirigida contra a União Soviética. A "guerra
anU-iovtttlea." pregada poe Chttrchill t o espantalho que con-
tlnua a sec agitado pelo imperialismo ianque e os políticos do
Departamento de Estado norte-americano, por Bgrnes, Mar-
• m//, Dean Acheson, Braden e Siimmcr Wellts. por todos os
nu* lacaios no mundo inteiro e visa facilitar a crescente ex-
plocofio do povo norte-americano e o avanço "pacifico" da ex-
ploraçAo imptrlaltsta nortT-amerlcana pelo mundo capitalista.
Não é hoje. porém, ttlo f&cil aisim, uma aventura guerreira
zmtea a União Soviética e há grande diferença entre o antl-
iovletlsmo, o desejo de guerra contra a U.R.S.S., c a guerra
dt faro conínt a U.R.S.S, Para fazer a guerra, precisaria
Antes, qutbrae oi impec;allsta3,-iè-vor,tadc de-pai do povo norte-
americano, submett-lo pela fôtça e dominar por completo os
povo* doi demalj países enlpfnllsfa.. das colônia, e seml-colfl-
nlai. B Isto 'vldentemente, trio t mais possível, depois da
Qit*rrm rif^r* n n^rí.tmo",

'Ds» teses do IV Congresso do P.C.R.)

COMITÊ METR(2PQIXLàNQ
WISQ Q f'- | ' ' ropõfltario do P.C.B., por no."«!o in-

Solicita « tóda.i as célula, o envio Imediato das "Atas"

das assembléias do IV Congresso, em 3 vias, no respectl%-o C.D.
Aos CC. DD., o ("omiti*- Metropolitano rocia o envio Imr-

diato das cíplas das nsseniblAIns de «-«_¦!«iln_i do W Congresso, rm
duas via'.»,

ENVIEM SUGESTÕES PARA O IV
CONGRESSO

Todos os comunistas e demais democratas
que queiram dar sugestões sobre o IV Con-
gresso do P.C.B. poderão remetê-las para o
seguinte endereço: Rua da Glória 52, Dis-
triro Federal,

FORMAÇÃO E EDUCAÇÃO DB NOVOS
QUADROS

'fiusnto k formaç&o a «ducaçllo de noto* <uadref t
tarefa daa malt Importante* no momento * cujo atraso
precfta ter rencldo eom energia, íeçltSo t audácia. |Jcrescimento numérico do Partido exige cada frt mal*
noroe aoadrot dirigentes e n prdprta tlttmçto objetiva,
eom eTidente aprofundamento daj oohtradlcoet da claatt
no pais, ettá também a rerlamar a frente dt todo 0
Ptrtldo, dt teus ComIUt r- t -.íml. t Municipal*, da f%aa
Cétulaa mata Importantes, homens firmei, oomtmictàt
oonjclentea, «apatet de ao orientar toaínhot, A* Isoladot
aplicarem a Unha do Partido, em condlcSet, eniíni, <5c
¦entlr e compreender qualquer riragem e enfrentar aoâa
ooasequênclat.

Eacolaa do Partido, janto aos CO.EB. Já *e v*o tor-
u.uido noce-ssárlas, a exemplo do qoa rem ratando a Co-
ml- ..íi, Executiva, a grande atenção precisa ter dada portodo o Partido a uma progrumaç&o térla de cursas ri-
pldoi e práticos por melo dc palestrai, a confcrõnclaa.
A formação e educação de dirigentes estaduais exlg* ft
maior atenção da Comissão Executiva a tua Secmurl*
•speclatltadn. As condlçScs objetivas exigem, quíüd, que
melhoro com rapidez o nivel politico e ideologloo da todo
o Partido. O próprio crescimento do Partido vai depan-
der oada vei mais da Justa aplicação pelos organismo?
de baso da Unha política, condição primeira de todo *
trabalho da massaa, assim eomo da capacidade de orga*
nirz.iifii dos comunistas".

tDas teses do IT Congresso do P.C B.)

ANO U + N.«ãH

Contra o Decreto de^tlsr^í:
Suspensão da U.J.C.

HrtrUttandoctttitra odtcte.o.fuo l»tatts, K#larla de UoiBconalltuclütiai qut o gtutm l ptw|0( gpmveilamiM a otwr-fa*c:*u oontegulu arrancar do i imM*de da Ma**aK^iii d» hi
puatul Dut.à luiptndtndo at
ativldtlti da União dt Juven-
ittdt Comunitu auts>eri>t(M I»-
itcramtt Itm tido dlrigid>i«
ptlo tiovo *r, Pretidentt ds
Sapdb.Iea « Hmlilro da «1

Pubh<*n.o4\* seguir aigumas ;,,„ 0 ult% tia p,^,ww marvlft»ta;5«» de pro- mandando í^lmr ndaatu
taa to"Ot 

^.artxiot

«ri! nue to ctíiiiniiüta imh uma
pattaaem do aittv«r«irlo »;*s
ar.liila aot pr*»*t«* poliiieân, um
dos pasto* deoitlvot |tm~a •¦
tnarclm dn ili*tmvrarja cm hoí-
ta pâlrie. para |irolr*tar pe-
ratile V. Excia, veeriienle can-

rtio fcles.il

Ao Parlo urolcitan-. oonlra o
ato Injuttifícado de lutpetufio
da Ünlío da Juventude Co-
munlsta. (aa.> Stt-ertno Fio-
toi Pereira, Stttr.no Figueira
4* Mtlo, Oatdino Dupral, De-
Mleciano P. Santot.Juvtneio
i*ti da Rocha, Waldemiro
FrancUco Qtnlil, Joti iltndtt
d* Silva t Ttodoro Harboia.

Ot membroí da Célula liou-
joiiiii, Cotulaut do Partido Co-
Dtunltta do Brasil protestam
oonlra o ato inconttituclonal
do governo ds V. Excia. tus-
panduudo por 6 metes a "União
da Juventude Comunitta". (a.)
Joti Ltvy Marinho, terretário
polllloo.

Sm oarta dirigida k nossa
redação também protostou con-
tra a tuspentão da U.J.C. o
fr. Francisco Barbosa.
DOS HABITANTES DE 8.10

JOSÉ DO RIO PRETO
Ao Presidente Dutra foi eu-

viado o seguinte telegrama:"Habitantes de São Jota do

por n«!« ni««-
!•«* a "União da Juventude t.>.

M munlMa', num vl*ivel alt.nt.-i-
do k leira expre?su ria coiií«í-
tuiçâo democrática de it» le
tetembro de 1910.

Aproveitamos a oportiinlda-
de lambi.ni psra aplaudir a
campanha ile alfabHiaiçfio Inf-
«lada pelo teu governo e afir-
mar que afio medidas como
«fsa« ijiio espi íSiihi* do* pa-
vernos conillluidos e Jauiaisaios que í*nfrati!ip<,*.*im o tios«o
Joven, regime ilciuocrálico. —
nespellosiis Sniiilnçôos. (í*«-
gm-m-se 58 a^innluros}".

EMULAÇÃO DO PLANO DE FINANÇAS

do Brasil
íi. PAULO, 2i i Inter 1'rtrti)

O prefeito d« C*i«iul p*ultt<
t*. ar. i ti«!ia«,.. .ir,» Km*, :«•
clatOU A It..; it.oj, t|ut , Jutil».
mmtt eom » prcfrlln de Porta
.tl«'grt. tr. flthrlel Pedro M«-t.
cli -, |ir«tciid« contocar nm
< * iKSrci»-. de :,'.., us pmfeíiot
dat capitalt 4a Uti_ill, ».*.-. «
rttuda etinjuntu dot problemasciotin», viMDdo as tutuv*«s
atola «(Biflet. psra ot r«r«if -t.
O t'í.t.<M r-.. • «me tV rafere •
tr, Crittiaoo d»» Neves, dettri
u.iiilr te em tetembro, nesta t*-
pilai.

Laboratório dc inves-
tigaç5o científica para

energia atômica
UKP. SUCCESS, 2Í, (De lio-

lM^rt M.-.ni.iiif. da V. P.) — l;«.
relou-te que a drlesaçt» Itrltl-
ele» às Ntfêes Unidas prnpAi
que as aulorliladcs da Comlttão
Internacional de Bnerst» Alfiml-
e* eittbelercisrm 0 Itboraldrlot
de ioM»iif:-s; . cientifica, tendo
um oa flihsla. 2 na Kuropa Oel-
dental, 2 nos Pitados Unidos a

em qunlqurr parte da Amíric»
dn Sul.

Colocação Comitê* Dlirtritali Qnotai Arrecadação
% b A

Quotas

X.*a.°
t.-
4.°
6.»
6.°
7.»
8."
9.»

XO.**
11.»
12.*
W."w.°
15.°
15.°
18.°
16.»
16.°
17.°
18.»
19.o
80.°
«,»
22.»

1.'
2.0
3.°
i.°
5.o
8.»
7.»
8."
9.e

Meyer
Jacarepaguá
Centro Sul 
Ilha do Governador
Estáclo de Sá 
Carioca
Santo Cristo .......
República ,,,,
Lagoa 
Esplanada
Madurelra
Saúde. . , , .......
Oávea
Realengo ,,
Centro
Engenho de Dentro
Marechal Hermes .,
Santos Dumoiit ...
S. Cristóvão 
Tljuca
Rocha Miranda . . .
Penha. . . , 
Irajá
Norte
Bonsucesso

MIIIIHIO
>•••¦.ii,ii

. . t t i i i i i :» » >

CF. c Cel. ligadas ao CN. e CM.

Cel. Pabien
José Miguel do Nascimento
Antônio Tiago
Antônio P. Júnior .. .v... ,~r.
Crlstlno Garcia 
8 de Março 
22 de Maio 
Aloysio Rodrigues .........
Pedro Ernesto

' 
ia.627,80)

Diversos 69,00 I

Total MfiWfi

Aos militantes e amigos do P. C. B.
... Pcdí-ee a quem souber de uma casa para aiugar,
eom.jardim em volta * não distante do Centro da ei-
dade. Informai na portaria deste jornal tel. 22-3070.

íjili "i Til'7" 
"___"".' 

¦ i-n.——rm-

18.000.00
J. 000,00

ió.000,0ü
9.000,00

20.000,00
ia. 000,00
40.000,00
i.'t..uvú,ui.i
40.000,00
40.000,00
21.000.00
88.000,00
30.000,00
12.000,00
28.000,00
11.000,00
ao. 000,00
J0.000,0<J
88.000,00
80.000,00
10.000,00
19.000,00
11.000,00
15.000,00
20.000,00

1.000,00
4.000,00

10.000.00

4.600,00 |
1.94-1,00)
8.830.20 í

771,80
8.745,00
3.956,00

.740,10
1.476,00
2.824,00
8.210,00
1.348,00
1.035,00
1.370,00

507,70
1.088,40

430,00
740,00

1.120,00
1.420,00

578,00
276,00
485,00
265,00
220,00

75,00

-¦ÉTtieOiOe-
4.000,00

10.000,00
10.000,00
25.000,00
80.000,00

Ainda nfio flreram qualquer recolhimento:

C.D

Cel.

Bnngú 
Caju
Campo Grande
Del Castilho 
Pavuna. 
Cairá
Falcão Paim. 
Joaquim Martins dc Oliveira
Luiz Carlos Prestes 
La Galba 
Sete de Abril
Tenente Penha 
Tiradentes
Vinte e Dois dc Fevereiro .
Mascha Benzer '.
r._u! Langevln '. — •

4Í. 808,70

880,00
8.316,80
í. 857,10

OOOiOO
678,00

1.600,00
1,212,00

924,00
200,00

88,0
117,8
22,0
ie,4
19,3
13,1
11,8
8°
5.8
5.6
5,4
5,1ifi

I;?
1,7
V
%
2,5«V
¥
0.4

10.000,00
13.000,00
10.000,00
5.000,00
2.000.00
1.000,00

25.000,00
1.000,00

80.000,00
1.000,00
8.000,0(1
8.000,00

80.000,00
1.000,00
2.000,00
4.000,00

23,6—OJiS-
16,8
18.0

li
0,7

W

t*tr :%; «Kr «__>¦ Diniiwe m u
Cosríemopações do
Levante do Gheto

de Varsóvia

Participação de i

EMBAIXADOR DA POLÔNIA NO
BRASTL

ESCRITOR GUILHERME DE
FIGUEIREDO

PROFESSOR FRITZ FEIGEL

Deputados

JOSE AUGUSTO ~ CAFÉ' FILHO
- VIEIRA DE MELO - MAURL
CIO GRABOIS ~ PADRE MEDEI-
ROS NETO

Yttreadore»

TITO LIVIO SANTANA w OSÓRIO
BORBA « LEVY NEVES

HOJE — ÁS 20,30 HS.
NA A.B.I. 1

ko COMEMORAÇÕES DE I: DE MAIO
E A DEFESA DA CONSTITUIÇÃO

Do Comitê Metropolitano do
P. C. È. _,)l.cltniri-iin. s pabll-
csf&o do segnlntei

"A todo. o* CC. DD. e CC. it.
Çsmarid*-)!

Aproximindo-so o dls 1." dt m«lo
data Intcmaolonal ao trtbslko, «
primeira eounímoraclo realluds
(ijita * promukttilo dt Constitui-
çlo de 46, o Comltí Motropolitno,
n-,,!v(,; iiln.iiíi,-,-,; *£ paleitrsi tbnl-
te, *ob o t«n« "0 1," de Maio E
A Defet» Da ConiUtulçlo". part
todoe ** __)llltsntei do Partido, noi
««(tninlti grupo*:

w wns

JIOAO MASSBNA MRl.U — pelo lecrctáric poliMeo;

GRUPO - SEDE D
PALOp PAIM - '.

uai cdudeiro, ha.
Djt 86T4btdo-l_iJ0korei.
1r»4»i «AfiVAl^O BltteA.Êfe

2.' QRUPO - SEDE DO C. R.
CENTRO - RUA CONDE LAGE,
28.

Dia SI! m ilafcirn — A«
20 hoi-n--.

Orador: l"*ltANCISCO GOMES.
Organismo',! República — Tiriulcn-

tca — Snnto Critto —
Realengo — Ontr»
Sul e Saúde.

8.' GRUPO - SEDE DO C. ü.
LAGOA - RUA GENERAL POI/Í-
DORO, 155.

Dia 28 — «viuida-félra — to
20 hor«*.

Ortdori BAIIKI.AR COUTO.
Organltmof,: (iiuira e Lagoa.

Delerminaiido que Iodos of nrg».
nltmo» proTldenciem o compareci-
Ktnto M todos oi eeut militante»,
spreMntunoe iiomm landarórs co-
munbtt*.

Joio Mttttot Utl*,.|i«la _Kcr»


